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Prefácio do autor 

E s t a  nova sér i e  de  e n s a i o s , pro l ongamento  de  
Astros e sÍmbolos ( São Pau l o , Nova S t e l l a ,  1 9 8 5 ) ,  
tr ata a inda de  a s t r o l og i a , ma s int roduz indo um novo 
tÓp i c o  do e s tudo do trivium e do quadrivium , que é 
o s imbo l i smo geométr i c o . Da s sete di s c i p l inas das  
"Arte s Liberai s " , no s s o s  c u r s o s , profe r id o s  e n t re 
1981 e 1985, abordaram s omente a a s t r o l o g i a , a geo­
metr i a , a a r itméti c a , a l Ó g i c a , a re t Ór i c a  e a gra­
máti c a . Da mÚs i c a , f a l tavam-nos c onhe c ime n t o s  e s pe ­
c i a l i z ados  p a r a  poder enfocar  o as sun t o  c orre t amente 
de s de o ponto de v i s t a  d� sua integração no quadri­
vium . Quanto  à ar i tméti c at não fo i pre c i s o  d e s en­
vo lve r a s e u  r e s pe i t o  ne nhuma pe s qu i s a  o r i g ina l , 
po i s  no s s o s  c ur s o s  ut i l i z aram para i s s o ,  de um l ado , 
o t r a t ado c l á s s i c o  de N i c ômac o  de Ge r a s a , e ,  de ou­
tro , a be l a  expo s i ção da ar i tmo l o g i a  p i t a gÓr i c a  por 
Már io Ferre ira  dos Sant o s , à qua l pouc o t e r Í amo s a 
acre s c en t a r , exc e t o  a lguma s corre ç õ e s  de t e rmino lo­
g i a , já  que aque l a  empre gada pe l o  grande f i l Ó s ofo 
bras i l e iro  dá margem a c onfu s õe s  ent re a pe r s p e c t iva 
t rad ic i ona l e ce rtas corrente s "ocu l t i s t a s "  e evo lu­
c i on i s t a s . 

Da geome t r ia , também , pouc o t ivemo s que e s c rever , 
uma ve z que a s  obra s  d e  René Guénon são abundante s 
de t ex t o s  sobre e s t a  d i s c i p l ina . Se a l guém , por t an to , 
de s e j ar comp l e tar o quadro do trivium e do quadri­
vium -- proj eto que deixamo s a me i o-c aminho , não so­
men t e  pe l a  no s s a fa l t a  de  c onhe c ime n t o s  e s pe c i a l iza­
dos  c om re l aç ão à mÚs i c a , ma s t ambém por c i rcuns tân­
c i as  pes s o a i s  adve r s a s  que não vêm ao c a s o  -- , bas-
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tará , para tanto; d e s envo lve r  no me smo s e n t ido  aqui 
ind i c ad o  a par t e  mu s i c a l , e s tudar a obra de Már io  
Ferre i r a  no t oc ante à ar i tmét i c a  e re for�ar a par t e  
geomé t r i c a  com a l e i tura  d o s  t e x t o s  de  Guenon . Te rá , 
en t ão , em mão s , ao me nos  o ma t e r i a l  bru t o  para a 
con s t rução de a l go �orno um ' 'Tr a t ado d a s  Ar t e s  L ibe­
r a i s " , que  era ma i s  ou me nos o no s s o  propÓs ito ini­
c i a l .  

A 
l ivro 
l e ç ão. 

par t e  re fere n t e  ao  trivium s a i r á  na Í n t e gra no 
LÓgica e esoterismo , ou t r o  vo l ume de s t a c o-

Ev iden t ement e ,  a l ém d o s  t e x t o s  re produz idos  ne s­
ta c o l e ção , no s s o t raba lho de  e s t udo  e expo s i ção das  
Ar t e s  L ibera i s  abrangeu t ambém c e nte nas  de au l a s , 
pro fe r id a s  s em ano t a çõe s  prév i a s . Mu ita s de s s a s  au­
l a s  foram gravada s  em f i t a  e t r an s c ri t a s . Não se c o­
g i tà d a  sua  pub l i c a ç ão por enquan t o , me smo porque a 
quant idade de ma t e r i a l  é inabarc áve l nas  no s s a s  pre­
sen t e s  c ond içõe s  de t rab a lho ; ma s , s e  i s t o  chegar a 
faz e r - s e  um d i a ,  a s  ped r a s  e fragme n t o s  aqui  exib i­
dos  ( mo s t ruár io de jó i a s  d o  s imboli smo d a s  Ar t e s  L i ­
bera i s ) surgirão enc a ixad o s  n o s  devid o s  l ugare s d e  
um paine l harmon i o s o  e int e i ro . Adema i s , e s t e mo s­
t ruár i o  não vi s a  a c on s t i tu i r  um suce dâneo de uma 
a t ividade e s pir i t ua l regu l ar no quadro de uma t r ad i ­
ç ã o  c ompl e t a  e au t ê n t i c a , ma s s im a atr a i r  e c onvo-. 
car  para  e s t a  at ividade . De qua l que r modo , as pe ç a s  
aqu i forne c idas  devem ser s u f i c i e n t e s  p a r a  q u e  a s  
pe s s o a s  de  t a l e n t o  e voc ação  -- aux i l iadas  pe l a  .pre­
ce  e pe l a  r e t a  intenção -- po s s am ao meno s conceber 
de l onge o que pode  ter s ido  o a l c ance e s p i r i tual 
de s s a s  Ar t e s . 

De fa t o , não fo i ou tro o no s s o propÓ s i t o , ao 
l ongo de s ses ano s de  t rab a lho , s enão expor , na me d i ­
da d a s  po s s ib i l idade s , a l go da s igni f i c ação e s p i r i ­
t u a l  �e s s e s i s t ema d a s  c i ênc i a s  da  Idade Méd ia ,  a­
bandonado na ent rada da modernidade . Ju l gamo s que 
e s t e  t raba lho s e r i a  um comentár io  e pro l ongame n t o  -­
ou , de  out r o  pon t o  de  vi s ta ,  uma i n t roduç ão  -- à ma­
j e s t o s a  expo s ição de d ou t r ina s t rad ic iona i s  empreen­
d id a  ne s t e  no s s o séc u l o  s obre t udo  por René Guénon , 
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Ananda K. Cooma r a s wamy , Fr ithjo f S chuon , T itus Bur­
ckhard t ,  Seyyed Ho s s e in Na s r  e Martin L ings . A parte 
que , ne s s a  maj e s t o s a  ca t e d ra l , c ab e  à s  Arte s L ibe­
ra i s  é i n t rodu t Ó r i a  e mode sta , e não é outra a fun­
ç ão que no s s o t r ab a lho pretende de s empenhar . 

E s t amo s c i ente s de que o s  dado s aqui  forne c i d o s  
t an t o  poderão s e rv i r  de e s c a d a  àque l e s  q u e  s incera­
men t e  d e s ejam a l c ançar uma p o s �çao ma i s  f i rme nos.  
e stud o s  t r ad i c iona i s  -- e e s t e s  s ão r e c onhe c Íve i s  
pe l a  pron t a  e obed i e n t e  r e s po s t a  que dão  a o  no s s o 
chamamento para que s e  f i l iem à s  pr�t i c a s  regu lar e s  
d e  uma re l i g ião ortodoxa -- , quanto , p o r  outro l ado , 
correm o r i s c o  de  s e r  " r e cuperada s " , d i storc i d a s , 
c ome r c i a l i z ad a s , etc . , pe l o s  b and i d o s  e s aqueadore s 
de monumento s ,  que ho j e  s e  o fe r e c em a um atÔn ito p�­
b l i c o  envergando i l ega lmente o manto de porta-vo z e s  
de  uma Trad i ç ão que n a  verdade  o s  de s pre z a  e abomi­
na . 

F i que aqu i r e g i strada  no s s a intenção  d e  aj udar 
ao s hone sto s , e s e j a re petida  no s s a  adve r t ênc i a  
quanto a o s  per i go s  de s t e  gênero de  e s tudos  fora d e  
uma trad i ç ão re l i g i o s a  r e gu l ar e ortod oxa . 

Agrade ç o  v ivamente a Eugê n i a  Mar i a  de  Carva lho , 
Ana Cé l i a Rodr i gue s ,  Roxane Andrade d e  S ouza , Me r i  
Harakava , Ânge l a  Joana N i c o l etta e Albe r t o  Que i r o z  
pe l a  val i o s a  ajuda pre stada para a organ i z aç ão e e­
d i ção de sta c o l e ç ão de aposti l a s . 

Que aque l e s  que j �  s e  e s qu e c e ram d e  tudo quanto 
ouv � r am e e n t r e v i r am n a s  minh a s  au l a s  t e nham aqu i 
uma o c a s ião  d e  re c ordar e s t a  r e c ordação d a s  r e c orda­
ç oe s de Deus . Re c ordar é a e s s ê nc ia  da re l i g i ão . 

S ão Pau l o , fevere iro de  1 9 86  

O l avo d e  Carva lho 
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1 

Astrologia e religião* 

Não há nada mats pe r i g o s o  para a humanidade do 
que a d i fusão  de  fragme n t o s  inc onexo s do  c onhe c i ­
mento  e s otér i c o . O e s o t e r i smo é a c iênc ia  unive r s a l  
por exc elênc ia , é o conhec ime n t o  e a real i z ação d a  
un idade , e por i s t o  não admi t e  recor t e s  nem s e l e çõe s 
de e s pé c ie alguma , exc e t o  a t í t u l o  de amo s t r a  e c om 
a re s s a lva de  que amo s t ra s  não podem s ub s t i tu i r  a 
c o i s a  inte i r a . No e n t an t o , o que s e  viu  no Oc idente 
nos Últ imo s c em ano s fo i um fe s t ival de e s t i lhaç o s  e 
re t alhos , i r r e s pons avelme n t e  a t i rados para t odos  o s  
lado s , e av idamente  c on s umido s ,  sem ordem nem c r i t é­
r io , por uma c l ient e l a  c u j a voraz cur i o s idade , cuj a 
ind i s c i p l ina e cuj a r e c u s a  de qua l que r c ompromi s s o 
com a s  forma s regu l are s e o r t odoxa s do  e n s iname n t o  
trad i c iona l j á  a t e s t am por  s i  me smas  uma d e s qua l i f i ­
cação c omple t a  para a p ar t i c ipaçã� n o  mundo do e s o­
t e r i smo . 

De t od a  par te , o s  i ngênuo s e o s  amb ic i o s o s  a t i­
ram- s e  a e s s e s  d e s pojo s , busc ando nele s uma exc i t a­
ç ão ment al ,  um a l Ív i o  mome n t âneo e supe r f i c ia l  para 

*Publi c ad o  o r i g i na lme n t e  no vo l ume c o l e t ivo Astrolo­
gia hoje: métodos e propostas ( São Pau l o , Mas s ao 
Ohno , 1985) , c omemorat ivo do I Congre s s o  Int e rnac io­
nal de  As t r o l o g i a , real izado no Rio de  Jane iro em 
novembro de 1 9 8 5 , s ob o s  ausp Í c ios  da SARJ -- Soc i e ­
dade As t r olÓ g i c a  do R i o  de Jane iro . 

11 



angús t i a s  vu l gare s ,  ou um me i o  aux i l iar  para for t a ­
l e c e r  a s  f i nanç a s  d omé s t i c a s . No i n Í c io , o bu scador  
pare c e  ter  d e s c obe r t o  um  mundo enc an t ado ou a chave 
do e n i gma da ex{s t�nc i a . Ma s , pouc o a pouc o , a s  c on­
trad i ç õ e s vão se a c umu l ando e adens ando um novo e 
ma i s  s Ó l i d o  muro d e  opac idade s ,  d e  modo que a v Í t ima 
não s ome n t e  perde  de v i s t a  a verdade  a lme j ada , c omo 
é l evada , p e l o  c an s aç o  e pe l a  pro fu s ão h i pnÓ t i c a  
d o s  s Ímbo l o s  e d a s  f o r ç a s  p s Íqu i c a s  que e s s a a t ivi­
dade pÕe  em j ogo , a e s qu e c e r  ou negar  o f a t o  me smo 
de que po s s a  ex i s t i r uma verdade  unive r s a l . En t r e  
aba t ida  e enve rgonhada , e l a  procura  e n t ão ocu l t ar 
seu  frac a s s o  c om fr a s e s  o c a s  s ob r e  a " re l a t iv id a d e "  
ou s ob r e  a " e t e rna b u s c a " , c omo s e  o aume n t o  d a  fome 
cons t i t u Í s s e  a l ime n t o ,  �orno s e  a i n s ac i ab i l idade do  
d e s ejo c o n s t i tu í s s e  s a t i s fação e c omo s e  e s s a  c on­
ve r s a  t o l a , do g�ne r o  "a rapo s a  e as uva s " ,  não f o s ­
s e  a negação forma l do  quaerite et  invenie t i s  O 
derro t ad o  vo l t a  a s s im ao mund inho men t a l  que t inha 
s ido o s eu pon t o  de  par t ida , e c o l o c a  s ob r e  as gra­
de s d a  ve lha pr i s ão um c a r t a z  c om o chavão que se  
tornou em no s s o t empo a l á p ide  de t od a s  a s  amb i ç õe s  
e s p i r i tua i s  frac a s s ad a s : " Cada um t em a sua verdade " .  

O e s g o t amen t o  d a s  p o s s ib i l idade s e s p i r i t ua i s  de  
a l guém que s e  ave n t u r e  pe l o  c aminho d o s  " fragme n t o s "  
é e s pan t o s amen t e  r á p i d o , e a s  ie g i õe s  d e  de s arvora­
dos  e a t ôn i t o s  que se  p e r d e r am por entre  e s t i lh a ç o s  
de e s o t e r i smo formam ho j e  t oda uma popu l aç ão mar g i­
na l que , não podendo ma i s  s e r  r e c o lhida  em h o s p Í c i o s , 
vai  s e  abr i gar em " c omun i dade s "  ou me smo em pre t en­
s a s  " c i d ad e s  e s o t é r i c a s " , onde a l gum vamp i r o  psÍqu i­
c o  de  proporçõe s monumen t a i s , t i po Raj nee s h  ou Idr i e s  
Shah , t e rminará de  sugar o que l h e  re ste de  v i d a  e 
de  int e l ig�nc i a . 

An t e  e s s e panorama d e s a l e n t ador , é pre c i s o , a in­
da  uma v e z  e s empre , adve r t i r  que : 

19 -- O c onhe c imen t o  e s o t é r i c o  não e s t á  " p e r d i ­
d o "  num pas s ado remo t o , nem ne c e s s i t ado de nenhuma 
e s pé c ie  de " r e cuperação"  ou " r e c on s t rução" por me i o s  
vagame n t e  arque o l Óg i c o s  o u  p o r  qua l quer e s pé c ie de 
"pe s qu i s a " . E l e  e s t á  v�vo e pre s e n t e , de v e z  que a 
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Trad i ç ão unive r s a l  e unân ime é o a l e n t o  me smo da v�­
da humana , e que  a int errupção da  sua  c ade i a  de  
t ransmi s s ão por um i n s t an t e  s e quer acarre t a r ia a s u­
pre s s ão pura e s imp l e s  d a  human idade . E e s t a s  c o i s a s  
não devem s e r  e n t end i d a s  e m  s e n t ido me t a fÓr i c o . 

22 --Não há  um e s o t e r i smo sem um exo t e r i smo , de  
modo que , hoj e c omo s empre , a s  re l i g i Õe s  reve ladas  e 
or t odoxas s ão a �n i c a  por t a  de  ac e s s o  a um e s o t e r i s ­
mo v iven t e , t udo  o ma i s  c o n s t i tu indo imi t a ç õ e s  bara­
t a s  e c omérc i o  indev ido de  fragment o s  que s ó  s e rvem 
para a l ime n t a r  amb i çõe s vãs e fant a s i a s  doente s .  

3Q -- Se gundo todas a s  d ou t r inas  t rad i c iona i s  do  
mundo , e s t a  fa s e  da  h i s t Ó r i a  humana não  c ompor t a  o 
surg ime n t o  de  nenhuma "nova" re l i g i ão ou t r ad i ç ão 
mu i t o  menos  d e  alc ançe mund i a l  -- , exce t o  o s imu l a­
cro  g i gante s c o  que j á  é anunc i ado à s  e s c ân c a r a s  pe l a  
v inda d o s  fa l s o s  me s t re s e pro fe t a s , e  que s e r á  aqu i ­
l o  que a t r ad i ç ão i s l âm i c a  d e s igna c omo o re ino do  
Daj jal ( " Impo s t o r " ) e o c r i s t i a n i smo como o adve n t o  
do An t i c r i s t o . 

4Q - - A reve l ação  d a  un i dade e s s e ncia l de t o d a s  
a s  r e l i g i Õe s , que é o fa t o  ma i s  impor t an t e  de s t a  f a ­
se  da  h i s t Ó r i a  humana , n ã o  t e r i a  sent ido s e  e s s a  re­
ve l ação deve s s e ser  s e gu i d a  pe l a  d i s s o lução  das  for­
ma s e x t e r i o r e s -- r i t o s  e d o gma s -- d a s  re l ig iÕe s 
ex i s t e nt e s , e pe l a  sua  abs o r ç ão em a l gum "un ive r s a­
l i smo" vago e sincré t i c o . Po i s  j u s t amen t e  e s s a  un i ­
dade é q u e  dá  a r a z ão e a j u s t i f i c a t iva pro fund a s  da  
dive r s idade  d a s  forma s , l e g i t imando c ad a  re l i g ião 
c omo uma t o t a l idade  inv i o l áve l ,  em s i  me s ma um s Ím­
b o l o  per fe i t o  e a c abado daque l a  un idade que , ao n1-
vel do conhecimento interior, t ran s c ende t oda s a s  
formas . 

SQ - - No que d i z  re s pe i t o  às ciências t radic io­
na i s , c omo a a s t ro l og i a , a geomanc i a , a a l qu imi a , 
e t c . , é evidente  que ne nhuma de l a s  t em a menor po s ­
s ib ilidade  de s e r  corre t amen t e  c ompreend i d a  f o r a  d o  
quadro de  um e s o t e r i smo comp l e t o  e v ive nt e ,  a o  qua l 
s Ó  s e  tem ac e s s o , prec i s amen t e , por meio d o  compro­
mi s s o  c om um e xo t e r i smo or t od oxo . 
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E s s a s  adver t ênc i a s  vêm sendo r e pe t i d a s , d e s d e  o 
c ome ç o  do  s é c u l o , por todos aque l e s  que· t iveram 
ac e s s o  a a l gum e s o t e r i srno v ivente , e que e s c reve r am 
s obre o a s sun t o . A p r o fu s ão de  l ivros  au t or i z ad o s  e 
c on f i áve i s  é t a l , que hoj e em d ia n inguém pode a l e ­
gar i gnorânc i a , a n ã o  s e r  q u e  s u a  int e l igênc i a  t e nha 
s ido engo l ida  pe l a  maré  igua lme n t e  ava s s a l adora de  
l ivro s de " o c u l t i smo " e de  p s eudo-e s o t e r i srno em  ge­
ra l . 

E n t r e  o s  autore s que formu l a r am t a i s  adve r t ên­
c i a s , pode - s e  c i t a r , só para  dar  urna idé i a  da  v a s ­
t idão d o  panorama , René Guénon , Ananda K .  Coornara s ­
warny , Fr i t h j o f  Schuon , T i t u s  Bur c khard t ,  Mi che l Va l ­
sân , S eyyed Ho s s e in Na s r , Mar t in L ings , P ie r re Gr i­
s on , E l l ernire Z o l l a , V i c t or Danne r , Hou s t on Srni th , 
Ga i E a t on , Henry Corbin , Jean Bore l l a ,  Leo S chaya; 
Wi l l i arn S t oddar t , Thorna s Me r t on , Be rnard Ke l ly ,  Rama 
P .  Coornaraswarny , Jo s e ph Epe s Brown , Jean C .  Coope r , 
Dorothea  M .  De ed , Wh i t a l l N .  Perry , Je an-Lou i s  Mi­
chon , Lord  Nor thbourne , Tage  L indb l orn ,  Mar c o  Pa l l i s , 
Mar ina S c r i abine , J e an Tourn i a c , Luc Beno i s t , G i l ­
be r t  Dur and , Ke i t h  C r i t ch l ow ,  para menc ionar s ome n t e  
o s  ma i s  c onhe c i d o s  e s omen t e  o s  q u e  t êm e s c r i t o  em 
l Íngua s oc ident a i s . ( l )  É toda  urna t orrente  de  e n s i­
name n t o  que,  c orno urna chuva da  m i s e ric Órd i a , o fe r e ce 
ao no s s o a t ormentado  s é c u l o  urna amp l a  opo r t un idade 
de a c e s s o à Verdade e t erna e imutáve l d a  Trad ição -­
t a lve z para que , rna � s  urna vez , o "homem d o  no s s o 
tempo "  vo l t e  a s  c o s t a s  a urna verdade que nem por 
ex igente  é inac e s sÍve l e nem por d i f Íc i l  é p r o ib i t i­
va , e pre f i r a  c or t ejar a s  vu lgar idade s de um Casta­
ne da ou as morbi d e z a s  d e  um Gurd j ie f f ,  t a l  c omo a 

mu l t idão ante  P i l a t o s  pre fer iu Barrab á s  a C r i s t o , e 
venha a c onfi rmar a fÓrmu l a  de Fr i th j o f  Schuon : "To­
da re l i g ião é a h i s t Ó r i a  de  um d om d iv ino e d a  recu­
sa de  a c e i t á- l o" . Et lux lucet in tenebris , et tene­
brae non comprehenderunt eum . 

ApÓ s  e s t a s  adve r t ênc i a s  in i c i a i s , que f ormam a 
mo l dura  ind i s pens áve l do que pre t endo d i z e r , é a i nd a  
pre c i s o  f a z e r  cons t ar que a s  obs e rvaçõe s q u e  s e  s e ­
guem s ão e m  s i  me sma s Óbv ias e p a t en t e s ,  como pod e r á  

14 



cons t a t ar qua l quer um que faça  a ma i s  l eve ave r i gua­
ção do  a s sun t o  em fon t e s  h i s t o r i c amen t e  f ided i gna s , 
e a l i á s  de fac Í l imo ac e s s o . Se , ape s ar d i s s o , e l a s  
s ã o  t ão fac i lmente  e s que c id a s  o u  meno s pr e z adas , i s t o 
se  deve t ão- s ome n t e  à t r agéd ia  e s p ir i tua l de que fa­
le i no s parágr a f o s  an t e r iore s . Para aque l e s  que hoje 
são e s t ud i o s o s  da nobre a r t e  da a s t r o l o g i a , a ponde­
ração  s e n s a t a  do  que  vou  d i z e r  pode" s.er o caminho 
para e s c apar da  par t i c ipação  ne s s a t ragéd ia , e para 
o i n Í c io  de uma vida e s p i r i tu a l  au tênt i c a . 

Um dos  ma i s  t a l en t o s o s  a str6 l ogo s que c onhe c i  
viveu de pe r t o  a c on t rad i ç ão entre  o e s tudo d o s  
fragment o s  de  e s o t e r i smo -- ' q u e  c on s t i t uem a Ún i c a  
ma t é r i a  d e  que hoje s ão c ompo s t o s  o s  l ivro s d e  a s ­
t r o l o g i a  - - e o impu l s o da  v ida  e s p i r i t ua l . E l e  de s ­
c obr iu que o Único  ac e s s o  à e s p i r i tua l idade é ,  e fe­
t ivament e ,  a t r avé s da  re l i g ião reve l ada , e em boa 
hora s e  a fa s t ou dos " o c u l t i smo s "  e p s eudo-e s o t e r i s­
rno s em ge r a l  t ornando- s e  cr i s t ão devo t o . Já e r a  um 
bom c ome ç o. Ma s; não t endo t ido ac e s s o  a um e s o te­
r i smo au t ê n t i c o , ele  não t eve ou t r o  remé d i o  s enão 
abandonar c omp l e t amen t e  e rene gar o es tudo d a  a s t ro­
lo g i a . Na pe r s pe c t iva d e  um e s o t e r i smo verdade iro , 
e s t e  e s tudo não s omente  não e n t r a  em c ont rad i ção c om 
nenhuma re l i g i ão reve lada , ma s , ao cont rár i6 , -- c o­
mo pre t endo t e r  demon s t rado em meu l ivro Astros e 
s Ímbolos -- c on s t i t ui  um pode ro s o  ins trume n t o  aux i­
l iar para a pene t ração e apro fundame n t o  d o  sent ido 
das  reve l açõe s .  

Em t o d a s  a s  c iv i l i z açõe s que po s s uÍr am uma forma 
qua l quer de a s t ro l og i a , e s t a nunca f o i  uma c i ênc ia  
i s o l ada e auto- s u f i c ient e ,  ma s a s imp l e s  apl i c ação  
de d e t e rminad o s  pr inc Í p i o s  un ive r s a i s  a uma dada o r­
dem de  r e a l idad e s . As s im ,  e l a  s empre surg i u  a s s o c i a­
da a um c orpo  de  c onhec ime n t o s  c ientÍf ic o s t rad i c io­
na i s , c omo por exemp l o , no c a s o  d a  t rad ição c r i s t ã , 
o sistema d a s  chamadas "Ar t e s  Liber a i s ", ou  trivium 
e quadrivium, s obre o s  qua i s  não me es t endere i aqu i 
por j á  t e r  d e d i c ado do i s  l ivro s ao a s s un t o . ( 2 )  

Por s ua ve z , e s s e c orpo d e  c onhe c imen t o s  t em um 
fundamento es o t é r i c o , o que s ign i f ic a  que s ua ade-
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quada c ompr e e n s ão d epende de  uma re a l i z aç ão e s p i r i ­
tua l pe s s o a l  n o  quadro  de  um ens inamento  e s p i r i t u a l  
or t odoxo . 

"As c iênc i a s  do  trivium e do quadrivium , -- e s ­
creve Re né Guénon -- , " ao me smo t empo que repre s en­
t avam , em seu s e n t i d o  exo t é r i c o , d iv i s õe s  de  um pro­
grama de  ens ino univer s i t ár i o , e r am t ambém , por uma 
t r ans po s i ç ão apropr i ada , c o l oc ad a s  em c o r r e s pondên­
c i a  c om grau s de i n i c i a ç ã o . "  (3) 

Como s e  s abe , cada d i s c i p l ina das "Ar t e s  Lib e ­
ra i s "  c orre s ponde a u m  d o s  s e t e  p l ane t a s , e d e s empe ­
nha no c o n j un t o  do  tr ivium e do quadrivium uma fun­
ç ão que é e s t ru t u r a lme n t e  homÓ l oga à função de s s e 
p l ane t a  no c onjunto  do  s i s t ema s o l ar . 

Do me smo modo , e s o t e r i c ame n t e  fa l ando; c ada  p l a­
n:t a  c orre s ponde a um p l ano ou nÍve l da  r e a l idade  
c o smi c a , cuj a t r ave s s i a repre s e n t a ,  nas i n i c iaçÕe s , 
o ace s s o a d e t e rminado nÍve l de  c onhe c ime n t o s  e s p i� 
r i t u a i s .  

Da Í o s imb o l i smo d a s  " v i agens  c e l e s t e s " , que , em 
vár i a s  t r ad i çõe s , c omo por exemp l o  a maçonar i a  e o 
s u f i smo (4) , repre s e n t am a e s c a l ad a  e s p i r i t ua l do 
po s t u l ant e . Na t e rmino l og i a  s u f i , c ad a  e s fe r a  p l ane­
t ár i a  e qu iva l e  a um " e s t ado e s p i r i tua l "  (ha l ) .  

Aqu i  é prec i s o  l embrar  que , no c onc e i t o  t r ad i c i­
ona l , uma c i ênc i a  ou a r t e  qua l qu e r  re pre s e n t a  apenas  
a expre s s ão e x t e r i o r i zada e s e n sÍve l de  um e s t ado 
e s p i r i t u a l  c o rre s pond e n t e ,  de  modo  que a me s t r i a 
ne s s a  ar t e  não s i gn i f i c a  em s i  me sma conhec imen t o , 
ma s a s imp l e s  àt e s t aç ã o  por a s s im d ize r,s imbÓ l i c a  de 
um e s t ado i n t e r i o r . As s im ,  aque l e  que aprende s s e  a 
me sma a r t e  por me i o s  e x t e r io r e s e ma i s  ou meno s me ­
cân i c o s , s em a i n i c iação corre s pondent e , demon s t ra­
r i a  i gua lmen t e  um dom Í n i o  par c i a l  e de f i c i e n t e  de s s a 
ar t e , e por ma ior que  f o s s e  e s s e dom Í n i o  have r i a 
s empre  na ob r a  produz i d a  um quê de  inarmÔn i c o  e mu­
t i l ado , que mo s t rar ia não te r s ido e l a  rea l i z ada c om 
mão de  me s t re . Por exemp l o , o s  s o f i s t a s  grego� -- e ,  
ho j e , s e u s  c on t inuadore s ,  que s ão o s  lÓgic o s  forma­
l i s t a s  e t o d o s  aque l e s  que se ded i c am a c o rtar o s  
�l t imo s l aç o s  e n t r e  l Ó g ica  e ont o l o g i a  -- podem s e r  
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fac i lme n t e  c ompreend i d o s  c omo pe s soa s  que adqu iriram 
o domÍn io d a  l Ó g i c a  ( c orre s ponden t e  s imbo l i camente  à 
e s fera.de Me rcÚr io ) s em d i s por d o s  c onhe c imentos  e s ­
pi r i t ua i s  que cone c t am o pensamen t o  d i s c u r s ivo ao 
Ser , e que a s s im garan tem a hone s tidade e verac idade 
do rac ioc Í n i o  l Ó g i c o  me d i a n t e  a correspondência s im­
bÓ l ic a  e n t r e  a noçio l Ó g i c a  da ident idade e a unic i-
dade  do  S e r . ( 5 )  

· 

Na e x t r aord inár i a  nar r a t iva de v i a gem ce l e s t e  
apre s e n t ada pe l o  supremo shê ikh s u f i  Mohy iedd in ibn 
' Arab i ( 1 1 6 5- 1 240 ) , a t r ave s s i a é empreend ida  s imu l ­
t aneamente p o r  do i s  pus t u l an t e s : um f i e l  muçu lmano , 
devo t o  à l ei c orin i c a  e a o s  ens iname n t os do s an t o  
Pro fe t a , e um " inve s t igad o r "  mundano e c é t i c o , mov i.:_ 
do pe l a  av i d e z  e pe l a  cur i o s i d ade , que nio s e  subme ­
te à l e i  c o r ini c a , e por t ant o , e s t á inap t o  para a s  
inic i a ç õe s s u f i s . E m  c ada  Órb i t a  p l ane t ár i a , e l e s  
recebem o s  c onhe c ime n t o s  a que fazem j u s . O c re n t e  
encon t r a- s e  entio com o s  Pro f e t a s , que , n ó  e s o t e r i s ­
mo i s l imic o , c orre s pondem s imbo lic amen t e  a cada e s ­
fera p l ane t ár i a  - - Je s u s  e m  Me r c Úrio , Jo s é  e m  Vênu s , 
Aario em Mar t e , e t c . -- , e r e c ebe de l e  o s  ens inamen­
t o s  e s p i r i t ua i s  c o r r e s pond e n t e s , pro s s e gu i ndo sua  
v i agem até  o t r ono de  De u s , onde a t inge a e s t açio 
.e s p i r i t u a l  de rrade ira , 

. 
a " Identidade Suprema" que 

cons t i t u i  a me t a  de todas  as i n i c iaçõe s . Já  o rebe l ­
de , e m  c a d a  p l ane t a , nio s e  encontra  c om um Pro fe t a , 
mas c om o " e s p Í r i t o "  de s s e p l ane t a , que repre s e n t a  a 
forç a  s u t i l  ( ma s  a inda c o rpor a l ) pos t a  em mov ime n t o  
pe l a  au t o r idade  e s p i r . i t u a l  d o  Pro fe t a ; e s t e  " e spÍr i­
to"  nio dá ao v i a j ante  os c onhec imentos  d e  ordem e s ­
p i r i t u a l  r e c e b i d o s  pe l o  c rent e , mas t é c ni c a s  pura­
ment e mat e r i a i s  ou p sÍqu i c a s  re ferent e s  à a r t e  ou 
c iênc i a  que c o rre s ponde a o  a s pe c t o  " infe r i or" ou 
" te r re s t r e "  d aque l e s  c onhe c iment o s . Ev ident emente , o 
rebe l d e  não p e r c ebe a menor d i ferença ent r e  t a i s  
t é c n i c a s  e o s  c onhe c imen t o s- e s p i r i tua i s  ve rdade i r o s  
que sio r e c eb ido s  pe l o  c ompahh e i r o  de  v i agem , e a s ­
s im o s  d o i s  pro s s eguem e m  s ua j ornada a t é  que , ao 
chegarem ao céu de S a turno - - que s imbo l i za  o ex­
tremo l im i t e  a s e p arar os "Pequeno s Mist é rios11. cós -
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m1co s d o s  "Grande s M i s t é r i o s "  e s p i r i tua i s  , o re­
belde t em sua  v i agem i n t e r romp ida e é pre c i p i t ado no  
infe rno , apÓ s t e r  d e s i s t ido me smo d o s  c onhe c ime n t o s  
adqu i r i d o s  nas e t apa s an t e r iore s . ( 6 )  

Do me smo modo , na t rad i ç ão maç Ôn i c a , o Fausto de 
Goe the , que é um mago , po s su idor de  var i ad a s  t é c n i ­
c a s  de  evoc ação e mane j o  de for ç a s  s ut i s , que ixa- s e  
d e  que e n t re o s  s e u s  mÚl t i p l o s  c onhe c ime n t o s  fa l t a  
" a l go" , que é pre c i s amen t e  o nexo e s s e nc i a l  e e s p i ­
r i tua l que dá  s e n t i d o  a tudo o ma i s . E s t e  " a l go "  é 
dado s ome n t e  pe l a  s ubmi s s ão à Norma c Ó sm i c a  pe r s on i ­
f i c ada n o  Pro fe t a , q u e  é por t ador de uma Le i reve l a­
da , ou s e j a ,  de um e xo t e r i smo . 

Portan t o , para c onhe c e r  e c ompreende r o que r e ­
pr e s e n t a  c ada  p l ane t a  no e s quema do  trivium e do  
quadrivium, para pene t rar o s e n t ido d o s  t r a t ad o s  a s ­
t r o l Ó g i c o s , d o s  mi t o s  a s t r a i s  e d o s  t ra t ad o s  a l q u Í ­
mic o s  q u e  c orre s pondem à " e fe t ivação" t e r re s t re d o s  
conhe c imen t o s  a s t ro l Óg i c o s , não ba s t a  o e s t udo e x t e ­
r ior : é pre c i s o  t e r  p a s s ado pe l o s  r i to s  i n i c i á t i c o s  
corre s ponden t e s , o u  pelo meno s , c a s o  s e  tra t e  de  co­
nhe c ime n t o  t e Ó r i c o , que e s t e  c onhe c imento  s e j a  ad­
qu ir ido  no quadro de um e s o t e r i smo regu l ar e o r t odo­
xo , o que imp l i c a  a p e r t inênc i a  do pos t u l an t e  ao de­
vido  ·exo t e r i smo . 

Não há  c omo t e r g ive r s ar s obre e s t e  pon t o . Tan t o  
s ob a Ó t i c a  d a s  in i c i açõe s helê n i c a s  quanto  n o  mundo 
c r i stão e i s limi c o, o domÍn io  e fe t ivo da c i ênc i a  da 
d i a l�t i c a  e s t á  re s e rvado àque l e s  que tenham fe i t o  a 
' ' t r ave s s ia do  c é u  de  Me rcÚr i o " , o da  re tÓr i c a  aos  
que  t e nham c ruzado a es fera  de  Vênu s , e as s im por 
d iant e , s e gundo as c o r res pondênc i a s  c l á s s i c a s  e u n i ­
ver s ais e n t re e s fe r a s  p l ane t á r i a s  e graus de  inic ia­
çao . 

Da  me sma maneira , o c onhe c imen t o  q�e s e  p o s sa 
ter  do  s imbo l i smo de  um p l ane t a  qual quer e apena s um 
fragme n t o  ins ign i f ican t e  quando s e  i gnor a  a c iênc ia  
ou  arte  c orre s pond e n t e  a e s s e  p l ane t a , e p i or a inda 
quando e s s e  d e s c onhe c ime n t o  se e s t ende mesmo ao a s ­
pec t o  purame n t e  ext e rior e operac iona l des s a  ciênc ia 
ou ar t e . 
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Os  dados s ob r e  es te ponto s ão ab undantes em Lo-­

d a s  a s  tr ad i ç�es , e q ua l quer tentati va de atenuar ou 

des p i s tar o r i gor d es s a s  exi g �nci as s 6  contribui pa­
ra fortalecer o atual com�rci o  de fragmentos e fal­
s i fi caç�es d e  es oteri smo: 

Por outr o lad o ,  em tod a s  as civi l i z aç�es que 

pos s uÍram uma as trolog i a ,  es ta não somente es tava 
l i gada às i n i ci a ç�es , como tamb�m s ua práti ca s e  en­
contrava encai xad a no cor p o  total d os ri tos do exo­

terismo vi gente ,  d e  mod o  q ue a chamad a  " i nflu�nci a 
p l anetári a "  er a regrada  e d i ri g i da pela pr6pr i a  re­
l i gião es tabel eci d a ,  e i s to era preci s amente o Úni­
co fator que perm i ti a  a p r evis ão a s trol6g i ca s egun­
do um padrão d e  s i gn i fi ca ç�es mai s ou menos un i forme 
para tod a uma s oci edade h uma na. 

Quem es tud e a l go d a  trad i çã o  chi nes a ,  por exem­
p l o ,  verá q ue os ri tos trad icionai s realizados pelo 
pr6pri o Imper ad or para a con s ervaçao d o  eq uifÍbri o  
do rei no es kavam d i retamente li gados a uma es trutu­
ração a s tr ol 6g i ca do es p a ço terres tre -- ao_menos na 
fr ação ocupada pel o  Imp�r i o  -- , bem como a uma orde­
nação d os ri tmos da  vi da s oci al s egundo uma ci clici ­
dade a s trol 6g i ca.  I s s o  não vi s ava s omente a "acompa­
nhar" p a s s i vamente um r i tmo circundante , mas a ord e­
nar e d i reci onar a pr6pri a influ�nci a planetária , d e  
modo a amortecer , por as s im d i z er ,  o choq ue das for­
ça s c6smica s contr a uma ind efes a comunid ad e  humana. 

O homem, nos termos d a  trad i ção chines a (concor­
de a l i á s  c om tod a s  a s  d emais t rad i ç �e s ) ,  � o  medi a­
d or d o  C�u e d a  Ter ra. Se tomarmos a influ �nci a pla­
ne tár i a  corno s Ímbo l o  ou exp r es s ã o  da  vont ade d i vina 
que pre s i de  a o  c u r so dos eve n t o s  (e não corno f orça 
c au s a l  por s i  me sma , o que s e r ia -i dol atri a) , ver i fi ­
c aremos q u e  e s s a inf l u�nc i a  n ã o  s i gn i f i c a  n a d a  s em a 
int e rmediação  d o  homem que , pe l o  r i t o , a ordena , re­
gu l a  e d i r ige . ( 7) 

Mais a inda : o "homem" que r e a l i z a  e s s a função 
i n t e rme d i á r i a  não é o i nd iv Í duo humano puro e Slrn­
p l e s , em seu  e s t ado empÍr ico e d egradado , ma s o "Ho­
mem Verdade i r o "  ou "Homem Univers al" , aquele que es ­
t á , por as s im d i z e r , reabs orv i do na pe s s oa d o  Leg i s -
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l�dor CÚsrn i c o  que � a c r i s t al i z açio humana da  Norma 
d iv ina , e que c o r r e s ponde , no mundo c r i s tio , a Je s u s  
Cr i s t o ( ou ,  num ou t r o  p l ano , a Mar i a ) ,  e n o  mund o  
i s l âmi c o , ao Profe t a, A par t i c i paçio d a  c o l e t iv idade 
humana no r i t o  s 6  t em val idade e e f i c ác i a  pe l a  in­
t e rrned iaçio de s s e  Homem P e r fe i t o , que � o Pro fe t a  ou 
aque l e  que " pro f e r e "  ( do gre go prophero , i s t o  �' 
"produz i r " , "de s encadear " , " fa z e r  v i r  à t ona" ) a or­
dem r e c eb i d a  de Deus para  a produçio d o s  event o s . ( 8 )  

Do me smo modo , no mundo i s l âmi c o , a a s t ro l og i a  
que s 6  � admi t id a  a tÍt u l o  de  s imbo l i smo . e s p ir i -� 

t u a l , s endo v i s t a s  c om mau s o lh o s  s u a s  ap l i c açõe s 
"mág i c a s "  e d iv ina tÚriàs , corno a l i á s  t arnb�rn ocorre  
no  mundo c r i s tio -- e s t á  i n t imame n t e  l i gada ao r i t o 
d a s  c inco  pre c e s  d i ár i a s , que e s t ru turam o t empo s e ­
gundo u m  padrio ordenado p o r  Deu s ao homem ( e  que 
ab s orve e t r an�c ende a t ernpor a l idade purame n t e  " c or­
pora l "  d o s  c i c l o s  p l ane t ár io s , r e i n t e grando-a no s eu 
arqu� t ipo ) ,  e t arnb�rn ao d i r e c ioname n t o  dos  c r en t e s  
para a Me c a ,  que e s t ru t ur a  o e s pa ç o  s e gundo o e �xo 
da  Trad i çio . ( 9 )  

Aderna i s , a s  28 c a s a s  lunare s {manazil) e s tão  a s ­
s o c iadas  ao s 2 8  s o n s  pr imord i a i s  q u e  c ompÕem a s  l e ­
t r a s  do  a l fabe t o  árabe . Sendo o árabe urna l Íngua s a­
c r a , c orno o hebra i c o  ou o s ân s c r i t o , e po s su indo a s  
me sma s p o t enc i a l idade s t eÚrg i c a s  de s t a s  Ú l t ima s , a 
e s t ru t uração me sma do  e s pa ç o  em t orno e a d i spos i ç ão 
d o s  lugare s suce s s ivame n t e  ocupad o s  pe l o  Sol  e pe l a  
Lua em s eus t r aje t o s  s ão t idos  c orno me r a s  " c r i s t a l i­
zaçõe s v i s Íve i s "  da  e nunc i a ç ão dos sons pr imor d i a i s  
por Deus n o  ins t an t e  d a  c r i ação d o  mundo ,  enunc i ação  
e s t a  da  qua l a rec i t ação corân i c a  na pre c e  r e gu l a r  
i s l âmica  � a rernernoração l i t Úrg i c a  q u e  interrompe o 
fluxo d a  t ernpor a l idade a t u a l  para devo lver todo s  o s  
s e r e s  e c o i s a s  a o  " ins tant e "  supr a ternporal  da Or i­
gern . ( l O) Compreend e - s e  a s s im que , t arnb�m peran t e  o 
e s o t e r i smo i s l âmi c o , qua l que r " in f luênc ia p l ane t á­
r i a "  cons iderada i s o l adamente  da ação r i tual huma­
na que a ordena s e gundo uma No rma d ivina não s i gn i­
f i c a  nada , e que a ação dos  p l ane t a s , qua lque r que 
s eja , � ins i gn i f i c an t e  em fac e da po tênc ia do r i to , 
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que é a r e pe t i ç ão d o s  s ons  arque t ipai s que c r iaram 
os c orpos  c e l e s t e s  e d e se nc a�earam a sua ação . ( 1 1 )  

Me smo no mundo cri s t ão ,  onde a a s t ro logia  é ge­
ra lmente  ma i s  c onhe c id a  no seu a s pe c t o  d iv ina tÓr i o , 
mág i c o  e ,  por t ant o , he ré t i c o , a e s t ru t uração do t em­
po s egundo o c iclo  do ano l i tÚrg i c o , que r e f l e t e  a 
v i d a , paixão , mor t e  e r e s surre i ção d e  Je sus  Cr i s to , 
repre s e n t a  urna pod e r o s a  c ana l i z ação  d o s  f l uxo s p la­
ne t á r io s , e os c i c l o s  a s t r o l Ó g i c o s  j ama i s  poder iam 
s e r  c ompreend idos  fora de s s e  c i c l o l i tÚrg i c o  e fora 
da  h i s t Ó r i a  da prÓpr ia  re l i g ião c a t Ó l ic a  q�e durante  
do i s  milênios  pre s id iu a e s t ruturação do t empo -- e ,  
por t ant o , da  h i s t Ó r i a  humana para e s t a par t e  da  
human idade . 

Para l e l amente , do  pon t o  de  v i s t a  espac i a l , o 
rna 1 s  breve e s tudo da  e s t rutura  d a s  c a t ed ra i s  mo s t ra 
que e l a s  s ão uma c Ó p i a  do  " c orpo do Homem Univer­
s a l " , e qu: e s t e c orpo , c orno não pode r i a  de ixar de 
s e r , c ont em dentro de  s i  e ,  por t an t o , for ç o s a­
men t e  abarc a ,  t r an s c ende e domina -- o ZodÍaco  e a s  
e s tre l a s , s e ndo por t anto  a c i c l ic idade a s t r o l Ó g i c a  
t rans c e nd i d a  e dominada pe l o  c i c l o da  l i turgia , que 
r e f l e t e  o·na s c iment o ,  pa 1xao , mor te  e r e s surre i ç ão 
de Cr i s t o . ( 12) 

O e s tudo , me smo super f i c i a l , de s s a s  l igaçõe s en­
tre a a s t r o l og i a  e o r i to sugere a cons t a t a ç ão de 
que , numa s o c iedade " l e iga"  e s em r i t o , c omo é a so­
c iedade a t u a l , a i n f l uênc i a  p l ane tár i a pode a s sumir 
uma fe i ç ão inde f in i d a , mÚ l t i p l a  e anárqu i c a , que s e  
re f l e te a l i á s  n a  p r o f u s ã o  quas e  apo te Ó t i c a  d e  " t eo-• 
r i a s "  exp l i c a t iva s d i ferent e s  que t odo d ia sur gem 
tent ando dar c o n t a  do " fenômeno a s t r o l Ó g i c o " . 

E s s a s  t e o r i a s  j amai s che garão a qua l quer grau de 
coerênc i a  e uni f i c aç ão por me io de debat e s  e eitudos 
c i ent Í f i c o s , pe lo  s imp l e s  f ato de que o e s tudo da­
qu i l o  que " o s  a s t r o s  faz em c ono s co"  t em de ser c om­
p l e t ado pe l o  e s t udo "daqu i l o  que nÓs fazemo s c om o s  
a s t r o s " ,  e e s t e e s tudo n ã o  pode s e r  realizado fora 
do mundo dos r i t o s , nem me dian t e  o s impl e s  e s tudo 
teÓr ico  d o s  r i t o s , reque r e ndo , ao c on t rár io ,  a e fe­
t ivação de  urna vida r i t u a l  no s ent i do,pleno , o que é 
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impo s s Íve l fora d o s  quadro s de uma s o c i edade trad i­
c iona l e ,  por tan t o  de uma ort odox i a  trad ic iona l , que 
é aqu i l o  que o mundo  moderno odeia ac ima de tudo , 
como o d i abo  ode ia  o s  profe t a s  e o s  s an t o s . 

É imp o s sÍve l a ex i s t ênc i a  de  uma a s t r o l o g i a  
verdade iramen t e  " c ientÍf i c a " e i n t e grada , fora· d a  
c iênc i a  t r ad i c iona l d o s  ri t o s  e sÍmbo l o s , e é impo s ­
sÍve l a exi s t ênc i a  de uma c i ênc ia  t rad ic iona l d o s  
rit os e sÍmbo l o s  fo�a d a s  re l i g iÕe s reve lada s ,  que 
ve icu l am e s s e s  r i t o s e sÍmbo l o s  de sde a Or i gem s u­
pra t empor a l  de  t odos o s  s e res e c ots a s . 

Que e s t a s  c onsider ações s i rvam ao  me no s para 
despert ar , entre a l gun s dos pra t i c an t e s  da  a s t ro l o­
gta , a consciênc i a  d a s  magnas  imp l i c açõe s e�p i r i ­
t ua i s  de s s a  ar t e , imp l i c açõe s que demandam de  uma 
con s ctenc i a  re t a  e d i gna uma t omad a  de pos i ç ão c on­
t r a  • t odo  mundan i smo , c on t r a  t odo improv i s o , c on t ra 
todo psi c o l o g i smo �a p r � t i c a  de s s a  ar t e , e em prol 
de um c ompromi s s o  in t e l e c t u a l  e mor a l  com a un ive r­
s a l idade da Verdade e c om a o r t odox i a  trad i c ional  
que a ve i c u l a . 

O au t or de s t e  t r aba lho c o l oc a - s e  à d i s po s ição  de 
t o d o s  o s  i n t e re s s ado s , para d i r imir , por c a r t a , 
qua l quer d�v ida a re s pe i t o  de  um ou outro  pon t o  em 
part i c u l ar . 
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2 

Astrologia natural e astrologia espiritual* 

Ant e s  de tudo , e prec i s o  ent endermo-nos a r e s ­
pe i t o  do q u e  s e j a  c iênc i a  e d o  que s e j a  s abedor i a . 

C i ênc i a  é a ob s e rvação dos fenÔmeno s à luz  de 
pr inc Í p i os . Sabedor i a  é o c onhe c ime n t o  dos pr inc Í­
p � o s . Às ve ze s a c i ênc i a  não e s tuda  o s  fenÔmeno s à 
luz  d ire t a  d o s  pr inc Í p i o s  ( ou pe l o  meno s d o s  pr inc Í­
pios  ma i s  univer s a i s) e s im à luz  de  pr inc Í p i o s  re­
l a t ivos de l e s  deduz ido s , e d o s  qua i s  se  deduzem por  
sua ve z regras para a a t i v i d ade  c ient Í f i c a . As re­
gras  c on s t i t uem o método , e é por i sso que se d i z  
correnteme n t e  que a c iênc i a  não é pura ob s ervação , 
ma s s im ob s e rvação "me t Ód i c a " . 

"Pr inc Í p i o s" em s en t ido  e s t r i t o  s ão some n t e  a­
que l e s  que não t êm an t e c e d e n t e s ,  e s im apenas c on­
s equent e s , i s t o é, aque l es que e s tão " ant e s "  de t udo 
o mai s  ( não s e ndo a pa l av r a  " ante s "  entend ida ne ces­
s ár ia  e exc l u s ivame n t e  em s en t ido c rono l Óg i c o , ma s 
em s e n t ido  l Ó g i c o  e ont o l Óg i c o) .  As s im , a r igor , so­
men t e  são  " p r inc Í p i o s " aque l e s  d e  ordem e s t r i t amen t e  
unive r s al ,  s em l im i t a ç ão de  e s pé c ie a l guma , ist o é ,  
o s  pr inc Í p i o s  me t a f Í s i c os ,  d o s  qua i s  t o d o s  o s  ou t ro s  
- - o s  princ Í p i o s  l Ó g i c o s , por exemp l o  - - não são 
ma i s  d o  que deduçõe s ou ap l i c açõe s a domÍ n i o s  ma i s  
l imi t ado s . E s t e s  Ú l t imo s podem denominar- s e  "pr inc Í­
p i o s  s e gundo s " , e a s  r e g r a s  da ma ior i a  da s  c iênc i a s  

* Or i g inal inéd i t o  d e  1985. 
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são  deduz i d a s  d e  pr inc Í p i o s  s e gund o s , e não d i r e t a­
men t e  d o s  un iver s a i s . ( 1 ) 

Os  pr inc Í p i o s  c arac t e r i z am- s e  por t r ê s  marc a s : 
sua  ne c e s s idade ( ou ab s o l u t i d ad e ) ,  sua  ant e c edênc i a  
( ou pr imord i a l idade ) e sua  unive r s a l idade ( s e j a  un i ­
ve r s a l idade e m  s e n t i d o  e x t e n s o , c omo no c a s o  d o s  
pr inc Í p i o s  me t a f Í s i c o s , s e j a  �n ive r s a l idade d�n t�o 
de um c ampo d e t e rminado , c omo e o c a s o  d o s  pr �nc �­
p i o s  l Ó g i c o s ) .  . , . Podemo s c l a s s i f i c ar o s  pr �nc � p � o s , s e gundo sua  
univer s a l idade , em : 

Pr inc Í p i o s  me t a f Í s i c o s  e ont o l Óg i c o s ; 
Pr inc Í p i o s  l Ó g i c os; 
Princ Í p i o s  c o smo lÓg i c o s ; 
Pr inc Í p i o s  ( e  r e gr a s ) d a s  c i ênc i a s  par t i c u l are s . 

Ev iden t emen t e , não pode have r c on t rad i ç ão. e n t r e  
ne nhum' de s s e s  pr i nc Í p i o s . É fác i l  t ambém c ompreen­
der que os p r i nc Í p i o s  c o smo l Ó g i c o s  só s ão "pr inc Í­
p i o s "  em  r e l ação a s eu s  c on s e quen t e s  ( o s c onhe c�men­
t o s  c o smo lÓg i c o s  de l e s  deduz ido s ) ,  e não em r e l aç ã o  
a s e u s  an t e c ede n t e s ( o s pr inc Í p i o s  l Ó g i c o s , ont o l Ó­
g i c o s  e me t a f Í s i c o s  de  que der ivam ) . 

A de s c obe r t a  d o s  pr inc Í p i o s  s e gundos  pode s e r  
fe i t a  a t ravé s da dedução lÓg i c a , ma s o s  pr inc Í p i o s  
me t a f Í s i c o s  e on t o l Óg i c o s  n ã o  t êm ant e c edent e s , e 
s ão , a r i gor , chama d o s  por  � s s o d e  " p r ime iros  pr in­
c Í p i o s " . 

Não podendo s e r  de s c ober t o s  por d e dução nem , 
a fort ior i , por ob s e rvaç ão , j á  que a ob s e rvaç ão c i­
ent Í f i c a  requer o c oncur s o  d o s  pr inc Í p i o s  , o s  
pr ime i ros  pr inc Í p i o s  s ã o  c onhe c id o s  por u m  mé t odo 
prÓpr i o , que é o mé t odo da s abedor i a  ou gno s e . 

Para  c ompreender em que c on s i s t a es�e mé todo é 
prec i s o  t e r  em men t e  que a de f in i ç ão me sma d e  c iên­
c ia -- ob s e rvação dos fenômeno s à luz de um pr inc í­
p i o  -- e s t ab e l e c e  c on s t i tu i r  a c iênc i a  uma un i f ic a­
ção d a  mu l t i p l i c idade . A ap l ic a ç ão dos pr inc Í p i o s  
permi t e  reduz i r  à unidade  d e  uma l e i , o u  invar i an t e , 
toda  a ex t e n s ão d e  mÚ l t iplas fenômenos  e s tudado s . 
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Do me smo modo , o c onhec ime n t o  dos p r ime i r o s  
pr inc Í p i o s  é uma un i f ic ação , ma s , como ac ima de l e s  
não h á  ou t r a s  ins t ância s  a que po s s amo s reme t er-nos , 
a s abedor i a  é e n t ão de f in i da c omo redução à Un idade 
pr ime ira ( ou ,  s ob outro a s pe c t o , derrade ira ) , ac ima 
e para t r á s  da qua l nada e x i s t e . 

Oia , n i s t o  o s  pr ime i r o s  pr inc Í p i o s  d i ferem de  
todos  o s  pr inc Í p i o s  s e gundo s ,  porque  e s t e s  podem ser  
pr inc Í p i o s  t ão s omente  gno s e o l 6gic o s , i s to é ,  pr in­
c Í p i o s  do conhecer enquant o  t a l ,·ma s os p r �me � r o s  
pr inc Í p i o s  não podem admi t i r nenhuma dua l idade , e 
devem s e r , por t ant o , s imu l tane ame n t e  pr inc Í p i o s  do 
c onhe cer  e pr inc Í p i o s  do ser . A r i gor , c onhe c e r  e 
s e r  nunc a podem e s t ar c omp l e t amen t e  s e parado s , mas , 
quando s e  t r a t a  de pr inc Í p i o s  �egundo s e der ivado s ,  
podemo s c onceber  t a l  s e paração , por ab s t ração e ad 
hoc , por e c onomia  de pen s ame n t o , e ,  no c a s o  d o s  p r i ­
me i r o s  pr inc Í p i o s , e l a  s e ria t o t a lmen t e  contrad i t 6-
r i a , po i s  de ixar i a  s ub s i s t ir uma Ú l t ima franj a de 
dua l idade , cuj a exc l u s ão é pre c i s amen t e  o que faz 
c om que e l e s  s e j am_pr inc Í p i o s  pr ime i r o s , e nao s e ­
gundo s .  

A d i fe r e nç a , por t ant o ,  e n t r e  c i ênc i a  e s abedo­
r i a , é que a c iênc i a  re que r apena s um mé t odo de  co­
nhecer , e nquanto  que a s abedor ia requer um método de 
ser . Como t od o s  o s  c onhe c imen t o s  t êm sua  val i d ade 
der ivada , em Ú l t ima ins t ânc i a , da  c onexão e n t r e  o 
c onhe c e r  e o s e r , t od a s  a s  c i ênc i a s , em Ú l t ima �ns­
t ânc ia , der ivam d a  s abedor i a . 

Por � s s o , e s c r eve P l a t ã o , " o  c onhe c imen t o  de  t o­
d a s  a s  c iênc i a s , s em o c o nh e c ime n t o  da  me lhor d e l a s  
( qu_e é a s abedor ia ) ,  não s omen t e  é inÚt i l  c omo é 
pre j ud i c i a l "  (Alc ibÍades 11, 144b). 

Por ou t ro l ado , a não-dua l idade do c onhe c e r  e do 
s e r.requer que se ent enda o prÓp r i o  conhecer como um 
modo de ser. " S e r  homem , é c onhe c e r " , e s c reve Fr i th­
j o f  Schuon ( 2 ) . E Ar i s tÓ t e l e s , tomando a p a l avra 
" in t e l igênc i a "  c omo o ins t rume n t o  da  s abedor ia , e s ­
c reve : " A  in t e l i gênc i a  é ma i s  verdade i r a  d o  que a 
c iênc ia" . 
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Para o s áb i o  ou gnÓ s t ic o , conhe c e r  é s e r , e v � ­
c e -ve r s a . I s t o  t em dua s c on s equênc i a s : uma prát i c a , 
ou t r a  t eÓr i c a . A pr ime i ra , que e l e não pode , na sua  
prÓpr i a  pe s s oa  c ogno s c e n t e ,  admi t i r h ia t o  e mu i t o  
meno s c on t rad i ç ã o  e n t re aqu i l o  que e l e  c onhe c e  e a­
qu i l o  que e l e  é .  E s t e  é o fundament o de t oda mora l , 
que pode ent ão s e r  de f in i d a  c omo c oe s ão entre  o que 
s e  c onhe c e  e o que se é ( e ,  por e x t e n s ão , o que s e  
faz , o que s e  pens a ,  o que s e  s e n t e , e t c . ) .  Ou , c omo 
d iz P l a t ão : "Verdade c onhe c ida é verdade obede c ida" . 
A. s e gunda consequênc i a , de ordem t e Ór i c a , é que t o ­
d a s  �s mod a l idad e s  d e  s e r  pas s am a s e r  ent end i d a s  
c omo mod a l idade s do  c o nhe c e r ; por exemp l o , a s  forma s 
exi s t enc i a i s  do s e n t e s  -- a forma d o s  p l an�t a s , d o s  
anj o s , d a s  f l ore s e b i cho s , ent endendo- s e  forma , e­
v identeme n t e , em  s e n t ido  amp l o  e e s t ru t ura l , não 
re s t r i t o  .e v i sua l -- s ão t ambém s u a s  moda l idade s de 
conhe c er . De c onhe c e r  o quê ? A Un idade me sma da  qua l 
der ivam . Há , por exemp l o , mod a l idade s ex t e rnas e in­
ternas  de  c onhece r a f l or não t em i n t e r ior i d ade 
au t o c on s c ien t e , e por i s s o  seu c onhec imento  d a  Un i­
dade , ou de  Deu s , c on s i s t e e r e s ide  na sua forma 
corpora l ( e  na função  corre s ponden t e ) .  O homem t em 
inter ioridade au t o c ons c i e n t e , e  por i s s o s eu c onhe c i­
men t o  de  Deu s  não e s t á  tanto  na sua  forma �ensive l ,  
mas na sua  c onsc iênc i a  de Deus , e nas  consequênc i a s  
ex i s t enc i a i s  que e l e  t i ra de s s a c o n s c iênc i a . 

Ta i s  a s s erçõe s j á  c on s t i t uem por sua  ve z o s  
pr inc Í p i o s  de t oda cosmo l o g i a  t r ad i c i o n a l . 

Uma t e r c e ira.c onséquênc ia é que , inve r s amen t e , 
o s  modo s  de  c onhe c er ·t ambém s ão mod o s  de s e r , e que , 
por t an t o ,  ent re vár i o s  s e r e s  -- humano s ,  por exemp lo  
-- que  " c onhe çam" a Un idade s e gundo vár ias grad a ç õe s  
d e  i n t e gr a ç ão , ab s o l u t idade e re l a t iv idade -- pode­
mo s d i s c e .rn i r  vár i a s  moda l idade s ou p l anos  de e x i s ­
t ênc i a  no s qua i s  eles s e  situam ; e c omo , s e gundo o 
adág io  e s c o l á s t i c o , " par a a g i r , é pre c i s o s e r" , c om­
preendemos que a e s s a s  vár i a s  moda l idade s ou p l ano s 
exi s t enc i a i s , que corre s pondem à s  h i e r arqu i a s  e s p i ­
rituais ou i n i c i á t i c a s , fazem e c o  out r as t a n t a s  mo­
olé!l i dndt·�; cie a ç ão e de pre senç a , que podem e s t r e i t a r  
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ou a l argar a s  pos s ib i l idade s de a t u ação humana d e s d e  
o e s t r i t amen t e  c orpora l ,  aparent ando-o à s  p e d r a s  e 
aos  vege t a i s , a t é  o 'un ive r s a l  que t r ans c ende ao s 
prÓpr i o s  an j o s . " S enhor , que é o homem , para que t e  
lembre s de l e , o u  o f i. lho d o  homem , p a r a  que o v i s i­
t e s?  No e n t an t o , f i z e s t e - o  pouco menor que o s  anj o s , 
e o c obr i s t e de  nob r e z a  e,g l Ó r ia"  ( Sa lmo 1 14 ) . 

2 

Se  ap l i c amo s e s s e s  c o nc e i t o s  ao c a s o  da astro­
l o g i a , e ,  à l u z  de l e s , examinamo s algo do  va s t o pa­
t r imôn io  de c onhe c iment o s  a s t r o l Óg i c o s  que a s  c iv i ­
l i z açõe s p a s s ad a s  no s l e garam ,  pode remo s  t irar a l gu­
ma s c onc l u s õe s . 

A a s t ro l o g i a  per t en c e  ao grupo de  c i�nc i a s  que 
e s t ão r e g i d a s  por pr inc Í p i o s  c o smo l Ó g i c o s .  Den t r o  
de s t e. quad r o , e l a  r e s ide , c omo d i z  T i t u s  ·Burckhard t ,  
"no s pontos de junção d a s  c ond içõe s que de f inem o 
mundo s e n s Íve l , i s t o é ,  o t empo , o e s paço e o nÚme­
ro" . (3) Sendo a s s im ,  e l a  e s t á pre c i s amen t e  no l i­
mi t e  e n t r e  o s e n s Íve l e o supra- s en s Íve l . E s t e  l imi­
t e , na c o smo l o g i a  de  Mohy i e d d in  Ibn ' Arab i  ( 4) ,  e s t á 
repre sent ado pe l a  e s fera  de  S a t urno , p l ane t a  que , no 
e s quema d a s  "Ar t e s  L iber a i s " o c iden t a i s , repre s e n t a  
obv i ame n t e  a c i�nc i a  da  a s t r o l ogia ( 5 ) . 

Por i s s o é que , conforme enc aremo s o �me n s o  c on­
j un t o  de s Ímb o l o s  e r e g r a s  da a s t ro l o g i a  d e s d e  um 
ponto de v i s t a  " d e s cend e n t e" ( enfoc ando a i n f l uênc i a  
d a s  c on f i gu r açõe s c e l e s t e s  no s eve n t o s  d o  mundo sub­
l unar ou s e n s Íve l ) ou d e  um pon t o  de  v i s t a  " a s c en­
dente" ( enfoc ando o s i s t ema p l anetár io  e zod i ac a l  
c omo s Ímbo l o  d a s  r e a l idade s supra�s ens Íve i s ) ,  t e re­
mo s não  uma , porém dua s c i ênc i a s  -- c ompl ement are s , 
e verdade , porém d i s t in t a s  e incon fund Íve i s . Tr ad i ­
c i ona lmente e s s e s  do i s  domÍn i o s  chamam- s e  " a s t r o l o­
g i a  natur a l "  ( ou ,  podemo s adm iti r ,  " c i ent Í fi c a " ) ,  e 
" a s tro l o g i a  e s p i r i tua l "  (ou s ap ienc ia l ) . ( 6 )  

Boa par t e  d a s  confu s õ e s  d o s  a s t rÓ l ogo s c ontempo­
râne o s  adVém de nao  s aberem d i s t inguir e s s e s  do i s . 
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pon t o s  de  v i s t a , e o s  mé t odo s que lhe s  corre s pondern . 
E l e s  enxe r t am indev i d ame n t e , no c ampo d a  as t r o l o g i a  
natura l , c ons ideraç�e s q u e  pert ence� ao da a s t r o l o g i a  
esp i r i tua l , e v i c e -ve r s a . N ã o  q u e  e s se s  d o i s  plano s 
não c ompor t em ou me smo ex i j am c or relaç�e s ,  ma s e s t a s  
s ó  s ão vá l idas  quando fe i t a s  e n t r e  elementos  c l ara­
men t e  d i s t intos , c a s o  c ont rár i o  não se t r a t a  de cor­
re .la ç ão , ma s de c oni"u s ão pura e s irnp l e s . ( 6b ) 

Somente  para dar  um exemp l o , a a s t ro l og i a  e s p i ­
r i tu a l  é um c o r p o  d e  s Ímbo l o s  ( ou ,  para d i z e r  c om 
rna � s  propr i edade , o c onj un t o  da  a s t r o l o g i a  natur a l  
cons t i tu i  u m  c o r p o  d e  s Ímbo l o s  que , enc arado e m  modo 
" a s c enden t e " , vem a ser  a a s t ro l o g i a  e s p i r i tu a l ) .  
Corno t a l ,  é um ins t rument o  da  mÍ s t i c a  (7), a qua l , 
por sua ve z , demanda a ins e r ç ão do po s tu l an t e  no 
quadro de  um exo t e r i srno t r ad i c i ona l e o r t odoxo (8); 
fora de s t e  quadro , o e s tudo da  a s t r o l o g i a  t em um va­
lor rner arnente·ac adêrni c o , ou , na me lhor das h i pÓ t e ­
s e s 1  u m  va l or pot enc i a l ,  que s ó  s e  e fe tivará pe l a  
re fe r ida  i n s e r ç ão . E s t a  permi t e , pe l a  prát i c a  do s 
r i t o s  -- e s obr .e tudo d o s  r i t os de pur i f i c aç ão -- que 
o homem " e s c ape" de  c e r t a s  in f l uênc i a s  a s t ra i s , ao 
meno s parc i almente , na med ida em que a par t i c ipação  
na  Graça ame n i z a  o s  c ont orno s do  de s t ino , já  que  a 
Graça  é l ib e rdade . N� mÍnimo , é s empre  pos s Íve l -­

pe l a  " t ran s po s i ç ã o "  do  na tural  ao  e s p i r i tual , v i ab i ­
l i zada pe l o  r i t o  -- e levar qua l i t at ivame n t e  o s i gn i ­
f i c ado da  vida  ind ividua l , ainda q u e  s e m  e s c apar dos  
" fa t os " , ma t e r i a lme n t e. con s iderado s .  ( 9 )  

Corno , por sua vez , o e s tudo d o  s imbo l i smo a s t r o­
l Ó g i c o  -- d e s de que conduz ido s e gundo c r i t ér i o s  e s ­
t r i t o s  da  doutr ina �rad i c i onal  e s em c omprome timento  
a l gum c om a s  fan t a s i a s  ocu l t i s t a s  -- pode  ajudar 
bas t an t e  na c ompreens ão dos r i t o s , e ,  por t an t o , na 
sua melhor e rna�s lÍmp ida c o n s ecuç ão, e s tá c l aro 
que , dentro  de urna trad ição e s p ir i tual autênt i c a , 
t a l  e s tudo , mais a prá t ica re gular dos  r i t o s  (e , e ­
v identemente ,  o cumpr imento da  le i) pode e fe t ivamen­
te concorrer para melho rar o n ível do de s t ino , c om a 
graça  de  Deu s , mesmo no cas o  das pes s oas n a s c idas  
sob a s  c o n f i guraç�es a s t r o l Ó g icas  ma i s  duras e hos-
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LS. O r i t o  é 
stç ao do natur a l  
i mpede que , por  
to t a l idade de  um 
do . 

un i f i c aç ão a s c ens iona l , é t rans po­
ao e s p i r i tu a l , e t e o r i c amente nada 
ve ze s , , e s t a t rans po s i ç ão abarque a 
âe s t ino a s t ro l og i c amente  d e t e rmina-

É Óbv i o , por ém , que t a l  res u l t ado não pode r i a  
adv i r  do s imp l e s  e s tudo d a  a s t ro l og i a , na tur a l  ou 
es p ir i tua l , e nem mu i t o  meno s da decorrente  " c onsci­
en t i zação do  seu  a�qué t i po i nd ividua l " , c omo d i zem 
hoj e c e r t o s  a s t rÓ l ogo s , e não o pode por dua s boas  
razõe s . A pr ime ira  é que  a c o n s c iênc i a  ind iv idua l 
enquant o  t a l  cons iderada  independent emente  da  
par t i c ipação na t r ad iç ão e d o s  ii t o s  que  a e l evar iam 
ao nÍve l da  unive r s a l idade -- é dependente  das  me s ­
ma s  c ond i ç õ e s  que d e t eminam e l im i t am a ind iv idua l i­
dade c omo um t odo , c ond içõe s  e n t re a s  qua i s  s e  �n­
c lu i  a c on f i guração a s t r a l , ou me lhor , que e s tão 
s imbolic amente  re sumidas  na c on f i guração a s t ra l ( 1 0 ) . 

A s e gunda razão é que um c onhe c imento  t e Ó r i c o  
qua l quer ( para  nao fa l ar d a s  s imp l e s  gene r a l idade s 
o c a s  de  que s e  c ons t i tu i  a ma ior  par t e  d a s  interpre­
tações a s t r o l Ó g i c a s ) não t em o e fe i t o -- e a l i á s  nem 
me smo o propÓ s i t o -- de f a z e r  partic ipar do mundo da 
Graça , que é o me io  de  a t enuar ou me lhorar o de s t i ­
no . ( 1 1 )  

No ent ant o ,  quan t o s  a s t r Ó l ogos  ho j e  em . d i a  nao 
prome t em e s s a s  me lho r a s  ou  a tenuaçõe s med i ante  a 
s imp l e s  l e i tura  da c a r t a  nat a l  ( quando não med i ante  
" t r a t ament o s "  me ramente  p s Í qu i c o s  e sem nenhuma e f i ­
c á c ia r i t u a l , quando não propr i amente  pe rve r s o s  e 
aberrant e s , que em mu i t o s  c a s o s  e l e s  me smo s a p l i -
c am ) ? . 

A a s t r o l o g i a  natur a l  é uma c i ênc ia teÓrica (me io  
d e dut iva , me i o  de . ob s e rvação ) ,  cuj o pape l se  e s go t a  
n a  cons t a t aç ã o  e prova d a s  c orre l a ç õe s , bem c omo na s 
eventua i s  prev i s õe s  e d i agnÓ s t i c o s  que d e l a s  s e  pos­
s am deduz ir  d e n t r o  de um  quadro  d e t e rminado , ao  pas­
s o  que  a a s t r o l og i a  e s p i r i t u a l  é uma c iênc i a  práti­
ca, na me d id a  em que e s t á vincu l ada ao pro c e s s o de  
r e a l i za ç ão e sp i ritual  de cada qual . Por ou t ro lado 
ela  admi t e , p·or e!ls a me sma r a z ão , uma var i edade  de  
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n Íve i s  de s i gn i f i c ad o  em s e u s  s Ímbo l o s  e regra s , c on­
forme o grau e o e s t ado e s p i r i t u a l  d aque l e  que a e s ­
t üda , var i edade e s t a  que s e r i a  inadmi s s Íve l n o  c ampo 
da a s t ro l og i a  na tur a l  ( quando ma i s  não fos s e , pe l a  
s imp l e s  r a z ão de q u e  e s t a v i s a  a e s t abe l ecer  e f ixar 
as r e a l idade s , fac t ua i s  por a s s im d i z e r , que naque l a  
out r a  vão ganhar uma d imen s ão s imbÓ l i c a ) . ( 12) 

Para p iorar  a s  c o i s a s , d i s s eminar a idé i a  de  que 
s e j a. po s s Íve l me lhorar  o de s t ino pe l o  e s t udo do prÓ­
pr i o  horÓ s c opo , s em a par t i c ipação nos r i t o s  de  uma 
t r ad ição o r t odoxa , r e su l t a , em � l t ima i n�tinc i a , em 
faze r  c r e r  que o c onhe c ime n t o  e a ob s e rvação d o s  a s ­
t r o s  t êm o me smo e fe i t o  que o c onhe c ime n t o  e o c u l t o  
d e  Deus , e que podem pe r fe i t amente subs t i t u Í - l o s . 
I s t o é um neopagan i smo gro s s e i r o , que d e s embo c a  na 
super s t ição e na fe i t içar i a , s ob o e l egante  d i s far c e  
d e  uma pre t e n s a  "nova e s p i r i t u a l i dade" d e  t ons  s u­
po s t amen t e  "c i e n t Í f i c o s "  e de  um mau-go s t o  a t od a  
prova . ( 13) 
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3 

LÓgica e as trologia* 

Se hi ne s t e  mundo  c o i s a s  opo s t a s  e n t r e  s i ,  pou­
c a s  pare c em s ê - l o  ma i s  do  que a c iênc i a  que é a e p Í­
t ome da  rac i ona l idade e a art e d iv i n a t Ór i a  que t em 
po s ado , nos  Ú l t imo s trê s  s é c u l o s , c omo o mode lo  me s ­
mo da  p s eudo-c i ê nc i a  supe r s t i c io s a . 

E no e n t a n t o  e l a s  e s t ão un i d a s  por um e s t re i t o  
parent e s c o . 

Para o s  no s s o s  ant e p a s s a d o s  de  um mi l ên i o  a t r á s , 
e s s e  parent e s c o  e r a  t ão e v i d e n t e  que e l e s  c o s tumavam 
ens iná- l a s  · j un t a s , c omo par t e  d a s  "Ar t e s  L ib e r a i s "  
que e r am o pÓr t i c o  d o s  e s t ud o s supe r iore s e que in­
c lu Í am t ambém a gramá t i c a , a ret Ór i c a , a ar i tmé t i c a , 
a mÚ s ic a  e a geome t r ia . 

- . ' De s s a s  s e t e , conced i a - s e  a s  ve z e s  ma�or pre s t �-
g i o  à ar i tmé t i c a , c omo mod e l o  fo�ma l de t o d a s  a s  c i­
ênc i a s . Ma s a s  out r a s  s e i s  e r am t r a t ad a s  em pé de 
igua ldade . E P l a t ão che gava me smo a a t r ibu ir a pr�­
ma z�a à c iê n c i a  d o s  a s t r o s , ao d i z er  que fora a v�­
são  d a s  harmon i a s  c e l e s t e s  que dera  ao homem a noção 
do  nÚmero e ,  c om e l a ,  a c iênc i a  em g e r a l . ( 1) 

As arte s l ib e r a i s  não e r am um s imp l e s  agregado 
c a sua l de d i s c ip l inas , nem me smo uma c omb i nação en­
genho s a  de  e l emen t o s  d Í spare s j untados  tão- s omen t e  
e m  v i s t a  do i n t e r e s s e  pedagÓg i c o  que apres entavam . 

* Or i g ina l inéd i t o  de  1983. 
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Eram um s i s t ema , uma un idade d o t ada de  coe s ão in­
t r Ín s e c a . Eram um organ i smo v ivo , e o c re s c imento  
de s t e  organismo foi  uma dis  pr inc i pa i s  mo t ivaç�e s d a  
vida  c u l tura l n o  Oc ident e , d e s de o s  ·pr é- s o c rá t i c o s  
até o Rena s c imen t o . 

Tão Ínt imo s e inext r i c áve i s  e r am o s  l aç o s  e n t r e  
e s s a s  s e t e  d i s c i p l i n a s , q u e  s e  poder i a , s em exage r o , 
d i ze r  que c on s t i tu Í am uma s Ó  c i ênc i a , e s tudada s ob 
s e t e  a s pe c t o s  d i f e r en t e s .  LÓg i c a  e a s t r o l og i a  apare­
c i am , ne s s a  per s pe c t iva , apena s c omo do i s  ângu l o s  ou 
mé t o d o s  d i feren t e s  de  enfocar  o me smo c orpo de l e i s  
e re l aç �e s , t a l  c omo s e  man i fe s t avam , d e  um l ado , na 
e s t ru t ura  i n t e rna do  pens amento d i s cu r s ivo e ,  de  ou­
t:o ,  no mov imento  ordenado e r Í tm i c o  dos a s t r o s  no 
ceu . 

A c omparação de  l Óg i c a  e a s t ro l og ia é ,  entre  t o­
d a s , a ma i s  prop Í c i a  para i lu s trar -- peran t e  o l e i ­
tor  de  hoj e  �- o j o go d a s  c orre�pondênc i a s  que e n t ão 
s e  d i s c erniam e n t r e  "mic roco smo" e "mac roc o smo" . 
Ma s , re pre s e n t ado de  mane 1 r a s  d i ferente s ,  o me smo 
j ogo s e  expre s sava em t odas a s  s e t e , e t ambém na 
e s t ru t ura do c o n j un t o . É o que se ob s e rva no f a t o  
de que , de s s a s  c i ênc i a s , t r ê s  e r am c iênc i a s  d a  l in­
guagem , e quatro , c i ênc i a s  d o s  n�mero s e d a s  propor­
ç�e s , subentendendo- s e  que os  n�meros  3 e 4 repre­
s e n t avam , r e s pe c t ivame n t e , a lei  fundament a l  do  pen­
s amento  d i s cu r s ivo ( a  e s t rutura  t ernár ia  do s i l o g i s ­
mo ) e a fÓrmu l a  b á s ic a  d a s  proporç�e s a r i tmét i c a s , 
mode l ad a s  s obre o qua t e rnár i o  de t ipo a x 

-=-. (2) 
b y 

A f i gura do t r i ângu l o  s ob r e  o quadrado , c om que 
se s imbo l i z ava en t ão o s i s t ema d a s  a r t e s  l ibe r a i s  
( f i g . ·1), expre s s ava a c onv i c ç ão de  que exi s t ia um 
h i a t o  entre  o mundo da razão  ( Logo s ) e da na tureza  
( Phys i s ) ,  -e de  que a passagem de um de s s e s  mundo s  a 
out r o  e r a  um s a l t o  de  p l anos  c om o que há e n t r e  o 3 
e o 4 .  E s tes  não formam ent r e  s i  nenhuma proporção , 
exc e t o  pe l o  mÍnimo m�l t i p l o  c omum 12, nÚmero  d o s  
s ignos do Zod Í a c o , que e r a  p o r  i s s o encarado c omo a 
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e s t rutura mÍn ima mode lar  dos  e s quema s c o smo l Óg i c o s , 
o l i ame entre  Logos e Physis . 

A d iv i s ão das  arte s l ibera i s  em trivium e qua­
drivium expre s s ava , a s s im ,  uma d i s t inção de p l ano s 
c o smo l Óg i c o s , de um l ado a s  fo rma s pura s  da razao , 
de ou tro  a s  e s t ru t ur a s  ma t emá t i c a s  da  nat ure z a  s en­
s Íve l . A l i gação entre ambo s , a pas s agem de s i gn i f i­
c ado a s i gn i f i c an t e , não e r a  d i re t a  e s ó  pod ia e s t a­
be l ece r - s e  pe l a  me d i aç ão do c omp l exo e s quema c o smo­
l Óg i c o  de  b a s e  12. 

Al iás , t a l  e s quema s Ó  permi t e  e fe tuar e s s a p a s ­
s agem e m  modo t eÓr i c o , p o r  ab s t ração men t a l , como s e  
v ê  pe l o  fa t o  de q u e  a s oma d o s  a l gar i smo s que com­
pÕem 12 dá novame n t e  3. Ma s a pa s s agem r e a l  e e fe t i­
va é uma ação  c r i adora do prÓpr io homem . E s t e  é o 
sent ido do t e rn�r io grego Logos-Ethos-Physis: o E­
thos é o e l emen t o  humano que e s t abe l e c e  a l i gação 
entre o mundo da po s s ib i l idade ( r azão ) e o da  e fe t i ­
v idade ( na t ure z a ) .  Com i s t o ,  reencont ramo s aqui o 
tema t rad i c iona l do homem c omo med i ador entre  o s  
mundos.  

No  e s quema d a s  ar t e s  l ib e r a i s , o domÍn io  da l in­
guagem e do  pens amento  era  c onhe c ido s ob a de nomina­
ção ge r a l  de voces ( "vo ze s " ) e o das  c i ênc i a s  ma­
t emá t i c a s  s ob a de rei ( " c o i s a s " , p l ura l de res). 
As s im ,  o 12 é a pon t e  entre  a pa l avra e a c o i s a , en­
tre  o fenômeno e o s i gn i f i c ad o  do fenômeno , en t re a 
re a l idade s e n s Íve l e a in t e l i g Íve l . E o Zod Íaco , co­
mo s e  vê pe l a s  c l á s s i c a s  c o r r e s pondênc i a s  e n t r e  s i g-

- . - .,. ( no s c e l e s t e s  e funçoe s do organ � smo humano , nao e a �  
ma i s  d o  que um mapeame n t o  d o  Homem , no s e n t ido un i ­
ver s a l  do  t e rmo , e ,  por t ant o ,  da e s t rutura de s s a  a ­
tividade de  med i aç ão q u e  é prÓpr ia do homem . 
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fig . 1 - Representação do sis tema das Artes 
Liberais por um s imbolismo geométrico . 

Por ou tro l ado , a c o r r e s pond�ncia entre  a s  c i�n­
cia s e os s e t e  c é u s  p l ane t ár io s , a rigoro s a  homo lo­
g i a  entre  a s  propr iedade s de c ada  nÚme ro de  1 a 7 e 
o s  c onceit o s  bá s i c o s  de  c ada c i�nc i a  ( ver ad ian t e ) ,  
e uma s é r i e  de ou t r a s  re l açõe s e s t rutura i s  e s imbÓ­
l i c a s  do todo às par t e s  e das par t e s  entre si , mos ­
tram a unidade e c oe s ão de s t e s i s t ema . Como e m  t odo  
organismo v iven t e , aqu i o s i s t ema de re l açõe s que· 
governa a c oesão do  t od o  é repe tido em e s pe lhismo na 
e s t rutura de  c ada par t e  t omad a  i s o l adamente , e por 
sua ve z e s pe lha re l açõe s ma t emá t i c a s  ob s e rváve i s  na 
nature za . O nÚme ro de  corre s pond�nc i a s  é demas i ado 
grande para pode r - s e  fa l ar em c o incid�nc i a s  for t u i ­
t a s , e a faixa de  ap l ic açõe s c ient Í f i cas d o  e s quema 
é d emasiado amp l a  para que s e  po s s a imaginar  a h i ­
pÓ t e s e  de t e r  sido e l e  " inventado"  p o r  alguma preme ­
dit a ç ão humana . E s t e c on j un t o  de  c i ênc ias , por t an t o ,  
t em uma origem s ac r a , por  hum i l d e  que se j a  a posição  
de las em  face  de c onhe c imentos ma i s  a l t o s  que a sci­
entia sacra c ompo r ta . 

34 



Ta l c omo a s  dema i s  c i ênc i a s  do t r ivium e do qua­
drivium, a l Ó g i c a  e a a s t ro l o g i a  t êm e s truturas  co­
mun s  e duran t e  mi l ê n i o s  foram e s tudadas  em e s t re i t a  
a s s o c iação . S e u  d ivÓrc io , n o  f im da  Rena s c e nç a , co­
inc id iu c om o i n Í c io  de  uma c r i s e  cu l t ur a l  que e s fa­
c e lou em b l o c o s  d i s c ordan t e s  e inconc i l i áve i s  a ima­
gem Oc iden t a l  do homem e do  Cosmo s . 

Como t o d o s  o s  l e t r ad o s  da  Idade Méd ia europé ia , 
qua l quer que fo s s e  a d i r e ç ão po s t er ior  d o s  seus  e s ­
tudo s , dev i am pas s a r  pre l iminarmen t e  pe l a s  ar t e s  l i­
bera i s , e s t a s  Ú l t ima s func i onavam e n t ão como uma 
" chave ' '  s imbÓ l i c a  e i n t e rpre t a t .iva de t oda a c u l tu­
ra . O s i s t ema d a s  ar t e s  l ib e r a i s  s e gurame n t e  cont r i ­
bu iu mu i t o  para d a r  à c u l tura  med i eva l s eu c a r á t e r  

- ' . de un idade  e c oe s ao ; no m�n �mo c o n t r ibu iu ma i s  do 
que a mera  autor idade t empo r a l  da  Igre j a ,  a que o s  
h i s t or i adore s mode rno s p a r e c em d a r  uma re l evânc ia 
exce s s iva , devida , s em dÚv ida , ao fato  de  que pe s ­
s o a s  cuj o e n t end ime n t o  s e  l imi t a  a o  domÍnio  ma t e r i a l  
devem natura lme n t e  bus c ar para tudo exp l i caçõe s que 
lhe s par e ç am as ma i s  "ma t e r i a i s " . 

A rede s c ober t a  de s s a s  c i ênc i a s  t e r i a , e n t r e  ou­
t ras  u t i l idade s , a de  mo s t rar c omo pod i a  s e r  um s � s ­
t ema de  pens amen t o  f i l o s Ó f i c o  i s en t o  d a s  no s s a s  c on­
t rad i ç õe s  hab i tu a i s  de l Ó g i c a  e s e n t ime n t o ,  r a z ao e 
fé , h i s t Ó r i a  e mi t o , c orpo  e a lma , e t c . 

Não pre t endo re a l i z ar t a l  e s tudo aqu i , em p r � ­
me iro l ugar porque s e r i a mu i t o  extens o , e m  s e gundo 
porque já d e i a l guma s ind i c açõe s ne s s e  s ent ido em 
trabalhos  ant e r iore s (2 ) . O que pret endo é s imp l e s ­
men t e  a s s ina l ar , a t Í tu l o  de  amo s tra , a l guns pon t o s  
de c orre s pondênc i a  e n t re a l Ó g i c a  e a as t r o l og i a . 
E s c o lh i  e s t a s  d i s c i p l inas por uma que s t ão de opor tu­
nidade , ma s c orre s pondênc i a s  s imi l ar e s podem s e r  
apon t ad a s  t ambém c om a mÚs i c a , a ar i tmé t i c a , a geo­
me t r ia , a g r amá t i c a  e a r e t Ór i c a . 

Tamb ém não é .meu propÓ s i t o a s s ina l ar a ana l o g i a  
g l oba l  e n t r e  a s  e s t r u t u r a s  da  l Ó g i c a  e d a  a s t ro l o­
g i a ,  ma s s ome n t e  entre  a l guns a s p e c t o s  parc ia i s , que 
s ao : 
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( a )  a c orre s pondê n c i a  entre  a e s t rutura  do s i lo­
g i �mo e a d o s  do i s  Zod Í a c o s , s o l ar e l unar ; 

( b )  a corre s pondênc i a  e n t r e  o s i s tema d a s  c a t e ­
gor i a s -- t a l  c omo s e  apr e s e n t a  e m  Ar i s t Ó t e l e s · e  na 
l Ó g i � a  h indu -- e a e s t ru t ura do s i s t ema p l ane t � r i o  
t a l  c omo s e  apre s e n t a  n o  s imbo l i smo a s t ro l Ó g i c o  oc i­
dent a l  ( gre� o-bab i l � n i c o ) . 

2 

Todo pen s amen t o  d i s cu r s ivo t em ,  como s e  s abe , 
uma e s t ru t ura  t e rn�r i a : na l Ó g i c a  forma l , premi s s a  
ma ior , premi s s a menor e c o n s e quênc i a ; na d i a l � t i c a  
hege l i ana , t e-s e , ant Í t e s e  e s Ín t e s e . Em ambos  o s  c a­
s o s  t r a t a - s e  de , dadas  duas  id� i a s , e x t r a i r  uma t e r­
ce ira . SÓ  que no c a s o  d a  l Ó g i c a  forma l as  duas pre­
mi s s a s  podem d i fe r i r apenas  s e gundo a · "quant idade " e 
a "qual idade " , enquant o  que na l Ó g i c a  d i a l � t i c a  t êm 
de s e r  duas  id� i a s  c on t r ad i t Ó r i a s . Ma s o t e rn�r io  
e s t �  pre s e n t e  em  amb o s  o s  c a s o s . 

Se  t ivermo s  em c on t a  que c ada s Ín t e s e  r e s o lve e 
con t ém em s i  a t e s e  e a ant Í t e s e  que a precedem ( a­
do t ando aqui , para s imp l i f i c ar , s ome n t e  a t e rmino lo­
g i a  d i a l � t i c a ) , no t aremo s que  três  s i l og i smo s d i a l � ­
t i c o s  em s e quênc i a  formam por sua  vez  um novo s i l o­
.g i smo , c om a pr ime i r a  s Ín t e s e  d e s empenhando o pape l 
de t e s e , a s e gunda de  an t Í t e s e  e a t e r c e ira  de  s Ín­
t e s e : A s e quênc i a  de t r ê s  s i l og i smo s : 

TE SE 

ANT ÍTESE 1 

S ÍNTE SE 1 
( Te s e  2 )  

ANT ÍTESE 2 

S ÍNTESE 2 
( Te s e  3) 

ANTÍTE SE 3 

S ÍNTESE 3 
( Te s e  4 )  

t rans forma- s �  então  no " s i l o g i smo s int � t i c o" : 
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t e s e  
S ÍNTE SE 1 

( t e s e  a )  

� ant t t e s e  
S ÍNTE SE 2 

( t e s e· b )  

� s t n t e s e  
S ÍNTE SE 3 

( t e s e  c )  

Como o s i l o g i smo e a " un i dade mÍn ima" d o  p e n s a­
men t o  d i s c u r s ivo , uma s e qu�nc i� d e  t r � s  s i l og i smo s 
c on s t i t u i  por s i ,  e n t ã o , uma nova un i dade , t omad a 
num p l ano ma i s  ab rangen t e .  

Cada s Í n t e s e  é ,  p o r  s u a  ve z , uma p a s s agem d e  
p l ano , uma s ub i d a  de n Íve l , s e j a n o  s e n t i d o  da ma i o r  
c onc re tude , s e j a  n o  d a  ma t o r  gene r a l i dade , s e j a em 
amb o s  os s e n t i d o s . A s Ín t e s e  3 é ,  a s s im ,  aqu i l o  que 
c o r r e s ponde à t e s e  i n i c i a l  1 ,  num n Íve l ma i s  e l eva­
do . · E l a  enc e r r a  um c i c l o que é em s i  me smo um m i c ro­
c o smo , c o�po s t o de t r � s  n Ív e i s  ou p l anos  d e  r e a l i da­
de . 

Ora , o c on j un t o  de t r � s  s i l og i smo s c on t em , no 
t o t a l , sete propo s i ç õe s d i s t i n t a s : 

1 - t e s e  1 
2 ant Í t e s e  
3 - s ín t e s e  1 
4 - ant Í t e s e . 2 
5 - s Ín t e s e  2 
6 - ant Í t e s e  3 
7 - s Ín t e s e 3 

I s s o é uma d a s  razõe s pe l a s  qua i s , na s imbÓ l i c a  
trad i c iona l , o s e t e  é c on s i d e rado u m  nÚme r o  " c omp l e ­
t o "  ( ou t r a  r a zão é q u e  e l e  é o nÚme r o  t o t a l  de e l e­
men t o s  d a  c ruz de s e i s  pont a s , que repre s e n t a  as 
s e i s  d ir e ç õ e s d o  e s pa ç o  p a r t indo de um c e n t ro , que é 
o s é t imo e l emen t o) . (3)  
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No Zod Í a c o  s o l ar , o s é t imo s i gno , que é L ib r a , 
repr e s en t a  j us t amen t e  o pon t o  de i n f l ex�o de  um c 1-
c l o  que , t e ndo  e s go t ad o  s u a s  po s s i b i l idade s numa d i­
r e ç � o , t e nde r&  a t omar a d i r e ç � o  opo s t a  (c omo por 
exemp l o  no c i c l o anu a l  das  e s t a ç õe s , onde o c a l or 
c r e s c e n t e  a par t i r  d o  pr ime i r o  s i gno de  pr imave r a , 
Ár i e s , t endo e gg o t ado  s u a s  p o s s ib i l i d a d e s  no � l t imo 
s i gno e s t iva l , V i r g o , é s ub s t i t u Íd o  pe l o  f r i o  c r e s ­
c e n t e  a par t i r  do  pr ime i r o  s i gno ou t ona l , L ib r a ) . 

A and adura t e rnàr i a  do  s i l o gi smo é repre s e n t ad a  
c om ma i s  c l ar e z a  no Zod Í a c o  l unar - c ompo s t o de 28 
s i gno s , d i a s , "mo r a d a s "  ou " e s t a ç õe s "  (em àrabe , ma­
naz i ! ) ,  c ada um de  aprox imadame n t e  12° 48 ' de  a r c o , 
e na s u a  superpo s i ç �o ao Zod Íac o s o l ar . 

Para  e n t ender o que s e  s e gue , é prec i s o  s ab e r  
que , na s imb Ó l i c a  t r ad i c iona l , o S o l  gera lme n t e  r e ­
pre s e n t a  o Logo s , ou a In t e l i gênc i a  d iv ina sub j ac en­
t e  a t odo  o r e a l  man i fe s t o , e que a Lua repre s e n t a  a 
in t e l i gênc i a  humana que r e f l e t e  o Logo s em padrÕe s 
d i ferenc i a do s . O Logo s é " s in t é t i c o "  e " s imu l t âne o " , 
enquan t o  a i n t e l igênc i a  humana é d i ferenc iada , " ana­
l Í t i c a" e / ou " s u c e s s iva" . É e s t e  o s imb o l i smo que 
s e r e f l e t e  na dua l i dade dos Zod Í a c o s . O mov ime n t o  
aparent e do  S o l  dema r c a  p a r a  nó s a s  d i re ç õe s  d o  e s ­
paço c e l e s t e , formando por a s s im d i z e r  o quadr o  per­
mane n t e  e e s t á t i c o  dentro  do qua l o mov ime n t o  d a  Lua 
d i ferenc i a  t empo r a l men t e  as 28 e s t aç õe s . A i n t e l i­
gênc i a  humana , a s s im ,  o p e r a  d e n t r o  de mar c o s  pré - f i ­
xado s , que c on s t i t uem o p r inc Í p i o  i n s t i t u i do r  da  sua 
e s t ru t u r a ; do  me smo mo do , t o d a  a no s s a demarc a ç ão de  
t empo s e  f a z  dentro de  um mar c o  e s pa c i a l  f ixo , que  
são  a s  s e i s  d i r e ç õe s do e s paç o . ( 4) 

A s u c e s s ão d a s  c a s a s  luna r e s  r e pre s en t a  a su c e s ­
s �o d o s  p a s s o s  o u  e t a p a s  d e  um r a c i o c Ínio . Ac ompa­
nhemo s a sua progre s s ão : 

A pr ime i r a  c a s a  l unar par t e  d e  0 °  do s i gno s o l ar 
de Ár i e s  e t e rm i na em 1 2° 4 8 ' d e  Ár i e s .  A s e gunda 
par t e  d e  1 2° 4 8 ' de  Ár i e s  e t e rmina em 25 ° 36 ' d e  
Ár i e s . A t e r c e i r a  c ome ç a  e m  25 ° 36 ' d e  Ár i e s  e ,  
t endo c ada s i gno s o l ar 30 graus , u l t r a p a s s a  o l im i t e  
d e  Ár i e s  para  t e rminar e m  8 °  24 ' de  Touro . 
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Ora , s endo o Z o d Í a c o  um c i c l o c omp l e t o  de t ra n s ­
formaçõe s ( como se  vê , p o r  exemp l o , no c u r s o  das  e s ­
tações ) ,  c ada pas s agem de  um s igno s o l a r  para ou t r o  
repre s e n t a  uma t ran s po s i ç ão de  n Íve i s , aqu i l o  que o s  
d i a l é t i c o s  hege l i ano s chamam erroneamente  " s a l t o  
qua l i t a t ivo" : o c r e s c ime n t o  d a  vege t a ç ão avança  em 
progre s s ão duran t e  o s igno de Ár i e s  e ,  quando o c i­
c l o  anual  e n t r a  em Touro , o proce s s o s o fre uma " a l ­
t e ração qua l i t at iva" c om o n a s c ime n t o  d a s  f l ore s . A 
t e r c e i r a  c a s a  lunar equiva l e , aqu i , � s Ín t e se , que 
faz uma c onexão entre  um p l ano de r e a l idade e ou tro , 
e que repre s enta  um r e c ome ço  do proce s so de s de um 
nÍve l ma i s  a l t o . 

Ma s , c omo par amo s em a o  24 ' de Touro , não t emo � · 
a inda um c i c l o c omp l e t o  e fe chado , o que s o  ocorrera 
quando o s  d o i s  Zod Í ac o s  v i e rem a c o inc i d i r  novamente  
como em 0°  de  Ár ie s . 

Pro s s egu indo , a quar t a  c a s a  lunar ( ant Í t e s e  2) 
va i de a o  24 ' de Touro  a 21° 12 ' de Touro . E s t a  e t a-

, 
pa e 
t r e s  

par t i c u l arme n t e  impor t an t e . Se  cons iderarmo s o s  
pr ime i r o s  s i gno s s o l ar e s  c omo e t apas  d ia l é t i­

c as , o s e gundo repre s e n t a r á , evident emen t e , a an t í­
t e s e . Ora , e s t a  c a s a  lunar ocupa o meio do s igno do 

, 
meio , s endo por t an t o ,  no proce s s o t o t a l , a ant 1 t e s e  
por exce lênc i a . Sendo Touro  o s i gno d a  re s i s t ênc ia , 
da opo s i ç ão ( nÚmero 2 ,  l a t . dubitare , a l . Zwei­
feln = " dU:vi.dar " ,  e t c . ) ,  ( 5 ) , a quar t a  e t apa repre­
s en t ará o nÚc l e o  me smo d a  ant Í t e s e  no proc e s s o  to­
t a l . 

A qu i n t a  c a s a  l unar c ome ç a  em 21 ° 12 ' de Touro e 
termina em 4°  O '· de Gême o s ; nOvamente , a s Ín t e s e  o­
perou uma pas s agem de nÍve l . 

A s e x t a  c a s a  lunar c ome ç a  em 4 °  de Gême o s  e 
termina em 16 0 48 ' 'de  Gême o s . A s é t ima c a s a  c omeça  
em  1 6 ° 48 ' e t e rmina em 29° 36 ' de  Gême o s ,  en� e r r an­
do o pr ime i r o  quadran t e  do Z o d Í a c o  s o l ar e a pr im� i­
ra s emana d o  mê s lunar . Em t od o s  o s  c a lendár i o s  lu­
nare s a ex t e n s ão da Ú l t ima c a s a  é arredondada , s o­
mando- s e  a o s  1 2° 4a ' os  0 °  24 ' que fa l t am para che­
gar a 0° de Câncer ( pr ime i r o  s igno e s t iva l ) .  E s t a  
d i feren ç a  t em t ambém um s imbo l i smo , que é . a s s im ex-
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p l i c ad o  no e s o t e r i smo mu ç u lmano : e n t re o p l ano da  
un ive r s a l idade  pura ( r epre s e n t ad o  pe l o  Zod Í a c o  s o ­
l ar )  e sua  r e pr e s en t a ç ão na  men t e  humana ( Z od Í a c o  
lunar ) não p o d e  h ave r c o inc id�nc i a  pe r fe i t a , se não 
inexi s t i r i a  d i fe r e n ç a  de  p l ano s na  r e a l i d ade e amb o s  
s e r i am a me sma c o i s a . I s t o n ã o  va l e  s Ó  para. e s t e c a­
s o , ma s para  t o d a s  a s  p a s s agens de  p l ano na c o smo­
l o g i a  t r ad i c i ona l . Em t e rmo s de l Ó g i c a , d i r Í amo s que 
a d i ferenc i a ç ão l Ó g i c a  em s e t e  j u Í z o s  re f l e t e , ma s 
não pe r fe i t amen t e ,  a qu i l o  que fo i apreend ido s in t e ­
t i c amen t e  nas  t r ê s  s Í n t e s e s ; e d a Í  o c a r á t e r  " ob s c u­
ro"  e s empre um t an t o  a l u s ivo o s imb Ó l i c o  de  t od o  
rac i o c Í n i o  d i a l é t i c o , por exemp l o  em Hege l ( que a l i­
á s  f a z  amp l o  u s o  d e  s Ímb o l o s  p a r a  expor s e u  pens a­
men t o  e era um l e i t o r  a t e n t o  de  J a c ob Bohme , expo s i­
t o r  d a  c o smo l o g i a  h e rmé t i c a  em t e rmo s c r i s t ão s ) .  Em 
suma : ao p a s s armo s d a  a p r e e n s ã o  s in t é t i c a  para a d i ­
ferenc i a ç ão ana l Í t i c a , a l go se p e r d e . E s t e a l go é 
" c ompen s ad o "  no s q u a t r o  ângu l o s , d ê  modo que um c i _: 
e l o c omp l e t o  de  2 8  j u Í z o s  ( en c e r r ando o s  12 s i gno s 
do Zod Í a c o  s o l ar ) poderá  r e c u p e r a r  novame n t e  .o  s e n­
t i do de t o t a l idade  da i n t u i ção  o r i g inár i a , ou t e s e  1. 
Sendo o 4 o n�me ro da opo s i ç ão por exce l ênc i a  e . o  3 
o n�me r o  d a  s e quênc i a  d i a lé t i c a  que pe l a  s Í n t e s e  re­
cupera  a un i d ade d a  t e s e  e d a  ant Í t e s e , o nÚme r o  12  
(=3 x 4) r e p r e s ent a a s s im a e s t ru t ura  ar i tmé t i c a  .m í ­
n ima d e  u m  r a c i o c Í n i o  s imu l t ane ame n t e  s int é t i c o-ana­
l Í t i c o , que a l guns au t o r e s h o j e em d i a  denominaram 
" g l ob a l "  ou t ro s  1 1 s i s t êm i c o "  ou t ro s  a inda " c on-' , ' ' 
e r e t o " . É a c onc i l i a ç ão de t o d o s  o s  a s pe c t o s  na 
s ín t e s e  do  c i c l o t o t a l . Como h á  qua t r o  quadr ant e s , 
e s t e  rac i o c Í n i o  g l ob a l  t em de  par t i r d e  quatro pre-

. mi s s a s , repre s e n t a d a s  pe l o s  qua t r o  s i gnos c a r d i na i s , 
ou de qua t r o  ângu l o s  de  e n foque . 

O s  0 °  �4 1 que s ão c ompen s ad o s  nos  qua t r o  qua­
drant e s  e s t ão a inda a s s o c i'ado s ao  s imb o l i smo d a  " pe­
dra  de ângu l o "  que d e s empenhou um pape l tão imp o r..:.. 
t an t e  no c á l c u l o  e na c o n s t ru ç ão d a s  c a tedra i s  gÓ t i­
c a s . ( 6 )  

O p r o c e s s s o i n t e g r a l  de um quadran t e  do Zod Í a c o  
pode s e r  r e s umido  n o  s e g u i n t e  e s quema : 
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1 º  Signo Áries Tese tese na tese - 1 ª  casa l unar 

Sol a r  antítese na tese - 2ª casa lunar 

2º $�gno Touro Antí tese síntese na tese 
3ª casa l unar 

Solar  tese na  antítese 

antí tese na antítese - 4ª casa lunar 

3º Si gno Gêmeos Síntese síntese na antí tese 
5ª casa lunar 

Solar 

Compreende- s e , 
çulmano encarava o 
l ênc ia de t o d o s  o s  
máx ima d e  P latão  de 
sao o parad i gma da 
formal de t o d o s  o s  
c o s . ( 7 )  

tese na síntese 

antí tese na síntese - 6ª casa lunar . 

síntese na síntese - 7ª casa lunar 

as s im ,  por que o e s o t e r i smo mu­
Zod iac o c omo o "mode l o  por exc e­

s i s t emas dedu t ivo s " , s e gu indo a 

que as  c on f i guraç�e s c e l e s t e 3  
i n t e l i gênc ia humana e o mode l o  
no s s o s  c onhe c imen t o s  c ient Í f i-

Por ou t r o  lado , e para c omp l e t ar e s ta par t e , o 
e s tudo d o s  nÚmer o s  envo lv i d o s  no proc e s s o  é bas tan t e  
s i gn i f icat ivo . N o  e s quema t rad i c ional d a s  ar t e s  l i­
berai s , a L6g i c a  é atr ibu Í da ao p l ane ta MercÚr i o  
( c omo s e  d i z , por exemp l o , n o  Conv1vio de Dan t e ) ( 8 ) . 
Me rcÚr i o  t em ,  t rad i c iona l me n t e , do i s  " domi c Í l io s "  
as t r o l 6 g i c o s :  Gême o s  e V i r gem , a t e r c e i r o  e o s exto  
s i gno s . A c o r r e s pondênc i a  e n t r e  o 3 e o 6 é 6bvia 
pe l o  e s quema d o s  " nÚme r o s  t r iangu lare s " , qúe c ons i s ­
t e  e m  somar o nÚme ro t o tal d e  un idad e s imp l Í c i t as 
numa contagem qualquer : s e  c on t amo s 1 ,  2 1  3 ,  i s to 
imp l ica , pr ime i ro , uma unidade , depo i s , duas unida­
d e s , depo i s , t rê s  uni dade s ,  por tanto  6 · unidade s no 
to tal , e por i s t o  na mat emá t i c a  trad i c ional 6 é o 
" t r iangu lar "  d e  3 .  Mas a c o r r e spondênc ia não pára 
ai , porque o exame dos s imb o l i smos v 1 s u a 1. s e mi t o l 6-
g i c o s  c on f i rma a corre s pondênc ia . 
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_ O  s igno de  Gême o s  é r�pre s e n t ado  pe l a  f igura : )1, , 
i s t o  é ,  duas  barra s hor i z ont a i s  e duas ver t i c a i s . As 
dua s ve r t i c a i s  repre s e n t am o s  do i s  gême o s , C a s t or e 
Po l lux , d o s  qua i s , c omo s e  s abe , o pr ime iro é de  o­
r i gem d iv i na , o s e gundo , de o r i gem humana . As  b arras  
hor i z on t a i s  repre s e n t am ,  por t ant o , o s  dois  mundo s  
d o s  qua i s  provêm o s  gême o s :  _ o  Céu e a Terra . O Céu , 
t rad ic iona lment e ,  e s t á l i gado à s  idé i a s  unive r s a i s , 
enquant o  a Terra a o s  en t e s  par t i c u l are s , de modo que 
o s igno , c om s e u s  qua t r o  e l emen t o s  gr á f i c o s , repre­
senta a c orre s pondênc ia ( proporc iona l , ma s não idên­
t i c a )  entre  o s  unive r s a i s  e o s  par t i c u l are s . O s i gno 
de Gême o s  e s t á também a s s o c iado t rad i c ionalmente  ao 
mov ime n t o  ( s eu nÚmero , o 3 ,  repre s e n t a  t ambém a an­
dadura t e rnár ia  da mar cha humana ) ,  donde se vê que o 
de s enho , a l ém de s e u s  qua t r o  e l emen t o �  grá f i c o s  ev i­
dente s ,  c ompor t a  t ambém a idé i a  de d o i s  mov ime n t o s  
ve r t i c a i s , um a s c endente e um de s c enden t e , c om o que 
c omp �e t amo s um t o t a l  de s e i s  e l emen t o s . Por � s s o  é 
que a s  ve ze s e s t e s i gno é d e s enhado de s t a  mane ira : 
� .  para ind i c ar que o s  d o i s  mundos  não e s t ão s e pa­
rado s , ma s l i gad o s  por um mov ime n t o  c ons t ante . E que 
mov ime n t o  é e s t e ?  É o mov ime n t o  da mente  humana , 
repre s e n t ada  pe l a s  dua s me i a s - l ua s . ( 9 )  

O t e r c e i ro s igno , s e  j unt armo s o s e u  nÚme ro or­
d ina l ao nÚme ro dos gr a f i smo s que o c ompÕem , c on t ém 
j á  em s i  o s  3 x 4= 1 2 ,  que c ompÕem o Zod Íaco  t o t a l , 
o que s i gn i f i c a  que , no seu prÓprio plano , que é o 
do racioc Ínio discurs ivo , a LÓgica é uma representa­
ção analÓgica per feita  do c ic lo total das trans for­
mações universais , simbol izado pe lo ZodÍaco . 

O s  s e i s  e ixo s de . s i gno s Z od i ac a i s , quando d i s ­
t r ibu Ímo s e n t re e l e s  o S o l  · e a Lua ( po s i t ividade e 
ne ga t ividade ) dão um t o t a l  de 64  comb inaçõe s po s s Í­
ve i s , o que é o me smo nÚme ro d o  I Ching , evidente­
ment e  um mode l o  c o smo l 6g i c o  integral  que c o n t ém em 
s i  a chave tanto  da d i a l é t i c a  h i s t 6r i ca quan t o  da  
hered i t ar iedade humana , por e xemp l o . ( 10) No c ampo 
da 1 6 g ic a , i s t o c orre s ponde pre c i s amente  aos 64 s �­
logi smos que s e  podem ob t e r  d a s  c omb inaç õ e s  de  pre­
mi s s a s  unive r s a i s  e par t i c u l a re s ,  a f i rma t ivas  e ne-

4 2  



gativas . I s s o tudo pode e n fim 
tença de Schuon : "A l Ógic a é a 
co smo que é a razão humana" . 

s e r  r e s umido na s e n­
ont o l o g i a  do m1c ro-

Ent r e  as l eis da l Ó gic a e a real idade cÓ smica 
há , por t ant o ,  um liame analÓgico , que por c e r t o  não 
pode ser manipu lado corre t amen t e  s em a cons ciência 
do que s : j am a analogia e o simbo lismo . I s t o con fir­
ma o cara t e r  sacro da ciência da lÓgic i . ( l l ) 

3 

Para e s tudarmo s e s t a par t e , devemo s par tir d a s  
s e t e  fac u l dade s  c ognitivas mencionada s  n o  e so t e rismo 
muç u lmano e na fil o s o fia e s c o l á s t ica , e d a s  quai� j á  
falei em t r abalho s ant e riore s ,  mo tivo pe l o  qual me 
dis pen s o  de exp lic á-las aqui . Bas t a  d i z e r  que e s tas 
s e t e  fac u l dade s s ão a s  s e guint e s , c om suas corre s ­
pondências numé ric a s  e a s t r o l Ó gicas : 

1 · Intu i ç ão S o l  
2 E s p Íri t o  vital  Lua 
3 Pensame n t o  o u  dis c ur s o  Me rc Úrio 
4 Imag inaç ão e memÓria Vênus 
5 Con j e tura . .  - Mar t e  ou o p 1 n 1ao 
6 Vontade  JÚpit e r  
7 Raz ão Saturno 

Se as facu l dade s c o gn i t ivas sao , na e s t ru t ur a  
interior do  homem , s e t e  mod o s  de  conhe c e r , é prec i s o  
que , n a  e s t ru t ura do  r e a l  ext e rno , lhe s corre s pondam 
ou t r o s  tan t O s  modos de ser . Ao s s e t e  en foque s de que 
a no s s a  in t e l i gência é c a paz a rea lidade e x t e rior 
r e s ponde o fe r e c e ndo s e t e  ingul o s  ou s e t e  camadas . 
Não t em c ab imento  dis cu tir aqu i  qual dos  dois lad o s  
t em prioridade : int e rno e ext e rno s ão duas fac e s  da 
me sma Verdade que , par a man i f e s t ar- s e , se  d e s dobra 
em Inte l i gênc i a , de um lado , e Pre s ença , de ou tro . 

Os  s e t e  modos  de s e r  s ão chamado s ,  t radic i ona l ­
me nt e ,  categorias o u  antepredicamentos . A dou t rina 
das c a t e gorias foi c od i fic ada no Ocidente  por Ar i s -
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t Ó t e l e s , ma s t em uma o r i gem mu i t o  ma i s  ant iga , c omo 
s e  vê pe l o  f a t o  de que e l a  e s t á re g i s t rada no s t ex­
t o s . da l Ó g i c a  t rad i c iona l h i ndu , ou Nyaya . ( 1 2 )  

Enfoé ando a s  c a t e gor i a s  c omo c ont rapa r t e  ob j e t i­
va e ex t e r i or d a s  funç õe s c o gn i t iv a s , temo s e n t ão o s  
s e t e  p l ane t a s  c omo s e t e  " r e g iÕe s "  do mundo imaginai 
( 1 3 ) , que é o me d iador  entre  o i n t e r ior  e o ext e r i or , 
e n t r e  o inte l e c t u a l  e o re a l , formando um t e rnár io 
de c or r e s pondênc i a s : 

. 

P l ano int e l e c t ua l  ou l Ó g i c o  s e t e  funç Õe s cogn i t ivas 

P l ano imag ina ! s e t e  forma s  imag ina i s  
ou " p l ane t a s "  

P l ano on t o l Ó g i c o  s e t e  c a t e gor i a s  o u  
mod o s  de s e r  

C l aro que e s s e s  t e rnár i o s  pode r i am s e r  po s t o s  em 
corre s pondênc i a s  c om ou t ro s  t a n t o s  t e rnár i o s  -- Céu , 
Te rra  e Homem , do t a o í smo ; Spiritus , Anima e Corpus , 

da e s c o l á s t ic a  ( e ,  no p l ano da  p s ique , a lma inte­
le c t iva , a lma vo l i t iva e a lma s e n s i t iva ) e a s s im por 
d i an t e . Ma s e s t a s  a s s oc iaçõe s s ão por dema i s  ev iden­
t e s  e não é ne ce s s ár io  ins i s t i r ne l a s  a·qu i ( 1 4 ) . 

Quan to  à s  c a t egor i a s , e l a s  são  ao me smo t empo 
. c onc e i t o s  l Ó g i c o s  e c once i t o s  on t o l Ó g i c o s . Do pon t o  
d e  v i s t a  l Ó g i c o , q u e  é o ma i s  fác i l , e l a s  podem s e r  
de f in id a s  c omo " o s  gêne r o s  d e  t o d o s  o s  gênero s " , i s ­
to  e ,  c omo a s  ma i s  amp l a s  c l ave s d e  c l a s s i f i c aç ão 
conc eb Íve i s , a c l a s s i f i c ação d e  t o d a s  as  c l a s s i f i c a­
çoe s . 

Por exemp l o , s e  de s e j o  c l a s s i f i c ar o c onc e i t o  de 
" a z u l " ,  pos s o  enquadrá- l o  na c l a s s e " c o r " . O c onc e i­
t o  de " c o r " , por sua ve z , pode ser c a t a l ogado c omo 
" fenÔmeno Ó t i c o " , e o fenômeno Ó t i c o  cabe  na c l a s s e  
d a s  " qua l idade s s e n s Íve i s " . J á  a s  qua l idade s s e n s Í­
ve � s  podem s e r  enquadr ad a s  na  c a t egor ia da  " ·qua l ida:... 
de"  ( qua l idade em s e n t ido amp l o  e gené r i co ) ,  e com 
i s t o  chegamo s ao f im da  l i nha . Se  de s e j o  de f in i r  o 
que é qua l idade , o máx imo que pos s o  · d i z e r  é que é 
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uma "mod a l i d ade de s e r " , e i s t o  é pre c i s amen t e  a d P ­

f i n i ção de categoria . A qua l id ade é uma d a s  c a t e go­
r i a s , tanto  no s i s t ema· de  Ar i s t Ó t e l e s  c omo no s i s t e­
ma h indu . 

Do me smo modo , po s s o c a t a l ogar um c ã o  c omo mamÍ­
fero , o  mamÍ fero  c omo anima l , o an ima l c omo ser v ivo , 
o s e r  v ivo c omo en t e , e o e n t e  c omo " sub s t ânc i a  in­
d iv idua l ' ' . Sub s t ânc ia  -- e x i s t �nc ia  s ub s i s tente  numa 
forma prÓpr i a  ind iv idua l -- é ou t r a  c a t e gor i a , no : 
do i s  s i s t ema s apon t ado s . E s e · pergun t arem o que e 
sub s t ânc i a , t e remo s  de re s pond e r  que é . . . uma moda­
l i dade de s e r . 

O s i s t ema de Ar i s t ó t e l e s  a s s ina l a  d e z  c a t ego­
r i a s , que os e s c o l á s t i c o s , s upr imindo a s  re dundan­
t e s , reduz i ram para o i t o . As  duas  Ú l t ima s c a t egor i a s  
do s i s tema e s c o l á s t i c o  -- e s paço e t empo -- podem 
ser re sum i d a s  num Ún i c o  c once i t o  do s i s t ema h indu , 
que é a c a t e go r ia  da  ausência ( 1 5 ) , porque t o d a s  a s  
coordenada s  que f ixam um e n t e  n o  e s paço  e n o  t empo 
nao fazem ma i s  d o  que s i t uá- l o  ne gat ivamente , i s t o 
é ,  pe l a  sua  r e l aç ão c om o s  l ugare s e mome n t o s  onde 
e l e  não e s t á . S e  en foc amo s um ente  c omo s ub s t ânc i a , 
ao contrár io , e s t amo s vendo o que há ne l e  de re a l i­
dade pos i t iva e prÓpr i a , no s e n t ido ma i s  p l eno e a­
f i rma t ivo . A " sub s t ânc i a "  e a " au s �nc i a "  .( ou e s paço­
tempo ) s ão , por t ant � ,  o s  do i s  ext remo s d a  c ade i a  d a s  
c a t e gor i a s : de  um l ado , a ma i s  d i re t a , pos i t iva e 
a f i rma t iva , de  ou t r o , · a  ma i s  ind ire t a , re lac iona l , 
ne gat iva . 

Med i anie e s t e arranj o prop ic i ad o  pe l a  c omparação 
do s i s tema de Ar i s t Ó t e l e s  c om o s i s t ema h indu , t emo s 
então s e t e  c a t e gor i a s : 

Sub s t ânc i a  
Quan t idade 
Qua l idade 
Re l a ç ão 
Aç ão 
Pa ixão 
Au s�nc ia  ( e s paço- t empo ) 
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A pa l av/a grega  kathegorein , que é a or i gem de  
" c a t egor i a s " ,  s i gn i f i c a  " a t r ibu i r "  ou "pred i c ar " . As 
c a t e gor i a s  s ão de t e rminaçõe s pr imord i a i s , genér i c a s , 
que podemo s a t r ibu i r  a todo  e qua l que r s e r , me smo 
ant e s  de s ab e r  o que s e j a ;  d a Í  sua  denominação l a t i­
na , antipraedicamenta , que que r d i z e r  aquj l o  que vem 
ant e s  da  pred i c a ç ão . são prec ond i ç õe s  de toda pred i­
cação . Tudo o que  pos s amo s pred i c a r , tudo  o que  po s ­
s amo s a t r ibu i r  a um e n t e , h á  de  e s t a r  inc l u Í d o  numa 
d a s  c a t e gor i a s . Independen t eme n t e  do que s e j a  pro-

. -pr i amen t e  um e n t e  qua l que r , de l e  J a  s abemo s , em 
. ' . pr �nc � p � o , que : 

I 

a )  e l e  e x i s t e ou é a l guma c o � s a  ( c a t e gor i a  da  
subs tância ) ; 

b )  que ou e l e  é uma un idade , ou é nu l o , ou ex i s ­
te  numa quant idade qua l que r ( c a t e gor i a  d a  

quantidade ) ;  
c )  que tem qua l i dade � ( c a t e gor i a  da  qualidade ) ;  
d )  que tem r e l a çõe s  c om ou t r o s  ent e s  ( c a t e gor ia  

da re lação ) ;  
e )  que exe r c e  ou não a l gum e fe i t o , de s encade ia 

a l guma c o n s e quênc ia  ( c a t e gor i a  da ação ) ; 
f )  que s o fre , ou pode s o fr�r , o� não s o fre o e­

fe i t o  da  a ç ão de out r o s  e n t e s ( c a t e go r i a  da  
paixão ) ;  

g )  f ina lment e ,  que e s t á s i tuado ou não em a l gum 
lugar e em a l gum mome n t o  do  tempo , em a l gum 
pon t o  ent r e  do i s  ext remo s que s ão , de um l a­
do , e s tar  em t od o s  o s  l ugare s e t od o s  o s  mo­
men t o s  e ;  de  ou tro , não e s t a r  em nenhum ( c a­
t e gor ia  da  ausênc ia , ou espaço�tempq) . 

Logo , tudo o que po s s amo s s aber  de um e n t e  s em­
pre c ons i s t e na s s e t e  re s po s t a s  à s  pergu.n t a s  c o l oc a­
d a s  pe l a s  s e t e  c a t egor i a s : Ex i s t e , é re a l ? Cons t i t u i  
un idade ou mu l t i p l i c idade ? Qua i s  a s  qua l i d ade s que 
apre sent a ?  Como se re l a c iona c om os ou t r o s  e n t e s ?  
Que e fe i t o  d e s encade i a ?  Que açõe s pade c e  o u  pode pa­
dec e r ?  Onde e quando e x i s t e ?  
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A prova ma i s  ev idente  de  que a s  c a t e go r i a s  e fe­
t ivamente  abrangem tudo o que podemo s pre d icar  é que 
e l a s  de f inem t ambém os l imi t e s  da  l inguagem : a c ada 
c a t e gor i a  c o rre s ponde t ambém um gêne r o  d e  pa l avras  
( c a t e gor i a s  mor fo l Ó g i c a s ) e um t ipo de função que 
pode de s empenhar na e s t rutura  da  frase  ( funç õe s s in­
t á t i c a s ) :  

I .  À c a t egor i a  da  sub s t ânc ia  corre s ponde 
t e gor ia  mor fo l Ó g i c a  do nome , ou substantivo , 

· prec i s amen t e  a de s ignação  ma i s  gené r i c a  da  
sub s i s t e n t e . 

a c a-, 
que e 
forma 

I I . À c a t e gor i a  da  quan t idade corre s ponde o ar­
tigo e o pronome , cuj a s  funç õe s são  b a s t an t e  s imi­
l are s , e que d i fe renc i am os  ent e s  em modo s imp l e s ­
mente  quant i t a t ivo- forma l ( e l e , e s t e , aque l a , o ,  a ,  
o s , a s ) . 

I I I . À c a t egor i a  da  qua l idade corre s ponde o ad­
j e t ivo , que a s s ina l a  a s  qua l idade s que o s  en t e s  ma­
n i fe s t am .  

IV . À c a t e gor i a  d a  re l ação c orre s ponde a con­
junção , que d e t e rmina o s  e n t e s  pe l a  s imp l e s  forma da 
sua anexação a ou t r o s  en t e s  ou conc e i t o s  ( e s t e e a­
que l e ; i s t o porque aqu i l o ; i s t o mas aqu i l o ) ;  é de 
s e  no t ar que a t i po l o g i a  d a s  c o n j unçõe s as d iv ide 
s e gundo os do i s  mod o s  b á s i c o s  da  re l ação em g e r a l , 
que s ao a c oordenação e a subord inação . 

V .  À c a t egor ia  d a  açao  c orre s ponde o verbo . 

VI . À c a t egor i a d a  pa ixão corre s ponde o conc e i­
t o  geral  da  dec l inação e a c a t egor ia  mor f o l Óg i c a  da 

preposição . Deve - s e  no t a r  que , se  a ação e a pa ixão 
s ã'o comp l eme n t are s e "in t e r c amb i áve i s  func iona lmente , 
t ambém o s ão a dec l inação e o" verbo ; pode- s e  d i zer 
que a conj ugação é a d e c l inação do verbo ( s egundo a 
funç ão do s u j e i t o  na f ra s e ) e a dec l inação é a c on� 
j ugação do nome ( con forme a d i r e ç ão da ação verb a l , 
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do a t ivo
.
p�ra � p� s s i�o 

da prepo s � ç ao nao e ma � s  
dec l inação . 

e v i c e -ve r s a ) . A c a t e gor ia  
do que uma c r i s t a l i z a ç ão d a  

V I I . À c a t e go r i a  da  ausênc i a  o u  e s pa ç o- t empo 
corre s ponde a c a t e gor i a  mor fo l Ó g i c a  do  advérbio . De 
fa t o  o advérb io  t em uma funç ão . de e � pe c i f i c ar , de 
l oc a l i z ar , de c i rcuns t anc i a l i zar  a t rave s de a t enua­
çõe s ou amp l i a ç õ e s ,  i s t o é ,  em Ú l t ima aná l i s e , de 
ne gaçõe s . Med i an t e  e l a s , o advé rb io  s i t ua de sde  fora 

d e s de c oordenad a s  c i rcuns t anc i a i s , ac ident a i s  - ­

a ação  do  verbo , a qua l idade do  adj e t ivo e a d i r e ç ão 
da p�e po s i ç ão . 

E s t a s  ind i c aç õe s s ão dadas  a t Í t u l o  de me ro  e s ­
c l ar e c iment o ,  po i s  o e s tudo d a s  c a t e go r i a s  grama t i­
c a i s  não  faz  par t e  do  intu i t o  de s t e  t raba lho . A re­
lação  ent re

,
a s  fac u l dade s cogn i t iv a s  e a s  c a t e go­

r i a s , que e o que no s i n t e re s s a , f i c a  no en t an t o  
ma i s  fác i l  de  e s c l ar e c e r  med i an t e  a comparação c om 
a s  c a t egor i a s  grama t i c a i s . 

Ant e s ,  porém , de p a s s armo s ao  e s t udo de s s a  re l a­
ção , é pre c i s o  ob s e rvar -- s e  é que o l e i t or j á  não 
reparou que as c a t e gor i a s  formam uma gradação 
c r e s c e nt e , d o  s imp l e s  para o c omp l exo , do d i re t o  pa­
ra  o ind ire t o , d o  ab s o l u t o  para  o cont ingent e ,  do  
a f irma t ivo para o negat ivo ( ou ant e s , da a f i rmação  
d i re t a � negaç ão-da-he ga ç ão ) . 

A e s c a l a  d a s  c a t egor i a s  mo s t r a  um modo progre s ­
s ivame n t e  ind ir e t o  e re l ac iona l de  e n focar o ente , e 
c ad a  uma d a s  c a t egor i a s  t em uma forma numé r i c a  que a 
de f ine e que é ,  a f in a l  de  cont a s , a verdade i r a  razao  
Ú l t ima d a s  a t r ibu i ç õ e s p l ane t ár i a s : 

I .  A c a t egor i a  da  s ub s t ân c i a  faz  apar e c e r  o e n t e  
s ob o s igno da  s u a  unidade , da  ab s o l u t i d ade q u e  é 
imanen t e  a t odo e n t e , por �a i s  r e l a t ivo que s e j a .  
Corre s ponde , por t ant o , ao nume ro um . 

l i . A c a t egor i a  d a  quan t idade  faz re s s a l t a r  e s s a 
• '  -

unidade J a  nao em modo  d ire t o , mas pe l a  po l a r idade 
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opo s i t iva c om o não-um , ou s e j a ,  com o mÚ l t i p l o . 

I I I . A c a tegor i a  d a  qua l idade re s s a l ta as  d i s ­
t inçÕe s entre  a s  vár i a s  "un i d ade s "  que de s s a  po l a­
r i z a ç ão s e  de s tacam .  Aqu i  o ente  j á  � v i s to como um 
entre  ou t ro s , de s t ac ando- s e  de l e s  pe l a s  qua l idade s 
que lhe s ão prÓpr i a s . 

IV . A c a t e gor ia  d a  re l aç ão faz surg i r  o ente  j á  
nao c omo t o t a l idade a t u a l  e r e a l , ma s c omo fe ixe de 
re l aç õ e s  v ir t ua i s  c om um c ont orno formado de uma in­
d.e f in i tude de  out r o s  s e re s . Corre s ponde ao nÚme ro 
quat ro , que � o dos e l eme n t o s  de uma proporçao . 

v . . A c a t egor ia  d a  a ç ão faz surg i r  �ovamen:te o 
ente  c omo expre s s ão un i t ár i a , po i s  a ação e a expre s­
s ão de uma sub s t ânc i a , ma s  de  uma sub s t ânc i a  j�  quan­
t i f icada , qua l i f ic ad a  e re lac ionada . Equ iva l e  ao nÚ­
me ro c inco , formando o e s quema da c ruz  c om qua t r o  
pont o s ' ma i s  u m  centro . É a expre s s ão de um ente co­
mo t o t a l idade d a s  suas pos s ib i l idade s re l ac iona i s , 
ma s v i s t a s ·  em modo int r fns e c o . 

VI : .  A c a t e gor ia  d a  pa ixão reenquadra  o ente  no 
seu  contorno , mos t rando a s  pos s ib i l idade s de t r an s ­
formação e d e  integração em s i s t ema s ma ior� s que o 
abran j am .  Corre s ponde ao nÚme ro s e i s , que e o das  
d i reçõ� s  do e s paço . O ent e , aqu i , � v i s t o c omo mem­
bro de - um t od o . 

V I I. F ina lment e ,  a c a t e gor ia  d a  au s ênc i a  abar c a  
o ser  na t o t a l idade d a s  re l a çõe s e s paço- t empo ( e , 
imp l i c i t ame n t e , nÚmero ) que o de t e rminam e enquadram 
de sde fora . Corre s ponde a o  nÚme ro s e te , que � o da  
cruz  de s e i s  pon t a s  ma i s  um c e n t r o , e que s imbo l i z.a 
o s i s t ema un ive r s a l  de  coordenad a s  que l oc a l i z am um 
e n t e . Cabe aqu i uma pequena c ons ideração , que é a de 
que a e s s ênc i a  de  um ente  c o n t ém não s omente  a a f ir­
maç ão d i re t a , pos i t iva , do  que e s t e  ente � .  mas t am­
bém , imp l i c i t amen te , a s  d i ferenças  que o se param de 
t odos o s  dema i s  ent e s . A c a t e g o r i a  da aus ênc i a  faz 
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surg 1 r  então o s i s t ema de s t a s  d i ferenç a s , c omo uma 
pro J e ç ão inve r s a  ou negat iva do c ont e�do pos i t ivo da  
e s s e nc i a .  

Como s e  vê , c aminhamo s da  sub s t ânc ia  à 
c aminhamo s de  uma apreensão d i re t a  de uma 
à A d e t e rminação " p o s i c iona l "  do s i s tema 
ausenc i a s . 

A • au s enc 1 a , 
qu i d idade 

das s u a s  

É j u s t ame nte  ne s s a  gradação que re s ide o pr in­
c Í p i o  da  c orre s pondênc i a  entre  as c a t e gor i a s  e a s  
funç õe s c o gn i t iva s . Cada moda l idade de um ente  
como unidade e t o t a l idade em  s i ,  c omo un idade quan­
t i t a t iva , c omo qua l idade d i ferenc iada , c omo v i r tua­
l idade re l ac iona l , c omo ação expre s s iva da sub s t ân­
c i a ,  c omo par te  de um t odo e c omo s i s t ema i n t e g r a l  
de suas  d i fe renç a s  -- , c ada mod a l idade de um e n t e  é 
capt ada por uma fac u l dae cogn i t iva d i ferente . I s t o  
que r d i z e r  que c ada  uma d a s  c a t e gor i a s  ou mod o s  de 
um ente  surge d i ante  da  no s s a  c ogn i ç ão s e gundo uma 
cond i ç ão p s i c o l Ó g i c a  d i ferente . O  s i s t ema p l ane t á r i o , 
c omo s i s t ema d a s  funç õe s imaginat iva s , forne ce  a s s im 
o e l o  entre  o en foque l Ó g i c o  e o en foque p s i c o l Ó g i c o  
do c onhe c imento . 

A intu i ç ão , por exemp l o , c a p t a  o s e r  s ob a c a t e ­
gor i a  da  sub s t ânc i a , i s t o é ,  apreende-o n a  s u a  t o t a­
l i dade una , na sua  qu i d i d ade . Do pon t o  de v i s t a  lÓ­
g i c o , a sub s t ânc ia  é a pr ime i r a  de todas  a s  c a t e go­
r i a s , de modo que ter  apreend ido a subs t ânc ia  de um 
ente  é ,  em modo imp l Í c i t o e s in t é t i c o , conhe c e r  tudo 
quan t o  ne l e  é c ogno s c Íve l ; as  dema i s  c a t e gor i a s  s e ­
r i am apena s de sdobrame n t o s  de  propr iedad e s  do ente . 

No e n t ant o , do  pon t o  de v i s t a  p s i c o l Óg i c o , a in­
t u i ç ão é ins t an t âne a , por t an t o  pa s s age i r a  e inc omu­
nicáve l . A in t u i ç ão dá o c onhe c imento  l o g i c amente 
ma i s  r i c o , da  mane ira  p s i c o l o g i c amen t e  ma i s  pobre . 

* * * 

De ixaremo s  para uma out ra o c a s ião o exame d e t a­
lhado d a s  re l açõe s entre  a s  fac u l dade s inte l e c t ua i s  
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e a s  c a t e go r i a s . Ma s o que fo i d i t o  deve b a s t a r  p a r a  

d a r  uma i d é i a  do c o n t orno e da  d i r e ç ã o  que pode r i am 
t oma r t a i s  e s tudos . 

QUADRO GERAL DAS CORRESPONDÊNCIAS 

Forma Faculdade Categoria Categoria  Pl aneta 
numérica cogn i t iva lógica e gramatical  

ontológica ( morfo l ógica ) 

Intuição Substânc i a  Substan t i vo Sol 

2 Espí r i t o  Quant i dade Pronome e Lua 
Vital Artigo 

3 Pensamento Qual i dade Adj etivo Mercúrio 

4 Imaginação Relação Conjunção Vênus 

5 Conjetura Ação Verbo Marte 

6 Vontade Pa ixão Preposição Júpiter 
( decl inação ) 

7 Razão Ausência Advérb io Saturno 
( espaço-
tempo ) 
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4 

Introdução ao conceito de c iênc ias tradic ionais* 

C iênc i a s  t rad i c iona i s  s ão o corpo de mé t od o s  e 
c onhe c imen t o s  que , em t o d a s  a s  c iv i l i zaçõe s c onhe­
c idas  -- inc lu indo a Oc iden t a l  até o s é c u l o  XIV -­
s e  �e sdob r am de mane i r a  c o e r e n t e  em t odas a s  d i re­
ç õe s , a par t i r de um n�c l e o  c e n t r a l  de pr inc Íp i o s  
me t a f Í s i c o s , e q u e  s e  de s t inam a reve l a r , sob todas 
a s  ordens d e  r e a l idade s ma i s  ou meno s c ont ingent e s , 
a v i gênc i a  e t erna e imu t áve l �e s s e s  me smos  pr inc í­
p i o s . 

O t e rmo "me t a f Í s ic a "  não deve s e r  aqu i ent end ido 
d a  mane i r a  c omum e corrente  t a l  como a empregam o s  
pro fe s sore s e manua i s  d e  f i l o s o f i a , ma s no . sent ido 
propr i amen t e  t r ad i c iona l , que t em nas ob r a s  de René 
Guénon , T i tu s  Burckhard t ,  Fr i th j o f  Shuon , Seyyed 
Ho s s e in Na s r , Ananda K .  Coomara swamy e tant o s  ou t ro s , 
que t e remo s "a o c a s ião de me nc ionar . 

Se a me t a f Í s i c a  e s t á re l ac ionada ao conhe c imen t o  
de pr inc Í p i o s  ab s o l ut o s , p o r  i s s o  me smo e l a não pode 
s e r  're a l i z ada por me i o s  un i c amen t e  rac 1ona 1 s , uma 

* Conie rênc ia pronunc iada no Ins t i tu t o  de Bioc i ên­
c i as da Un ive r s i dade de São P au l o , em 25 de ma i o  de 
1 98 1 , ' a  c onvite  dos  ' a luno s . Pub l i c ada em s e guida no 
volume Un�versalidad� e Abs tração ( São Paul o , Spe­
cUlum ,  1 9 83}.  · ·  
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vez  que razão , rat io , s i gni f i c a  proporc iona l i dade 
e ,  por t an t o , re l a t i v i dade . Sem d i s pe n s a r  os me i o s  
rac iona i s  -- e ,  ao c o n t r�r io , faz endo d e l e s  uma u t i ­
l i z a ç ão .cu j o  r i gor de ixa para t r � s  tudo aqu i l o  a que 
a f i l o s o f i a  pro fana e s t � ac o s tumada -- , a me t a f Í s i c a  
r e que r , a l ém d e l e s , uma " c e n t r a l i z a ç ão "  d o  s u j e i t o  
c ogno s c e n t e  n o  Ún i c o  pon t o-chave e m  que e l e , c r i a tu­
ra c ont ingent e ,  par t i c ipa  do Ab s o l u t o , e em s e gu i d a  
uma " a s c en s ã o "  na qua l e l e  abandona suas  d imens Õe s  
purame n t e  ind iv i dua i s  e s e  " re i n t e gra"  no Ab s o lu t o . 
E s s a s  dua s e t apas  c o r r e s pondem re s pe c t ivamente  àqu i­
l o  que  a t r ad i ç ão ch ine s a  denomina o e s t � g i o  d o  "Ho­
me m Ve rdad e i r o "  -- ou s e j a ,  a p l en i tude r e c onqu i s t a­
da  do  e s t ado humano -- e o e s t �g i o  do  "Homem Trans­
c enden t e " , que j�  é propr i amen t e  uma " d iv i n i z aç ão" 
e ,  por t an t o , uma u l t rapa s s agem dos  l imi t e s  humano s . 
( 1 )  No C r i s t i an i smo , s ab e - s e  que " t odo c r i s t ão é um 
novo Cr i s t o " ; no mundo mode rno e s s a  s ent ença pa s s ou 
a s e r  e n t e nd ida  de modo  purame n t e  me t a fÓr i c o , e s que­
cendo- s e  a prome s s a  d e  re a l i zação  e fe t iva que e l a  
c o n t ém . E s s a  " c r i s t i f i c a ç ão"  - - o equ iva lente  c r i s ­
t ão do  "Homem Tran s c enden t e "  -- permane c e , e n t re t an­
t o , purame n t e  v i r t u a l  enquant o  o homem não se t r ans­
forma pr ime i r o  num "novo Adão" , i s t o  é ,  não  r e i n t e ­
gra  e m  s i  a p l e n i tude  do  e s t ado  humano . 

E s s e  dup l o  mov imen t o , de  c e n t r a l i z aç ão e a s c en­
s ão , e s t �  repre sent ado no s imb o l i smo da  cruz ( 2 ) , e 
s e  r e a l i z a  un i c amen t e  pe l o  conhec imento  -- embora  
num s ent i d o  mu i t o  ma i s  e fe t ivo d o  que  aque l e  que  a 
p a l avra " c onh e c iment o "  evoc a ho j e . Toda s  as  " p r� t i ­
c a s "  e s p i r i tua i s  d e s envo l v i d a s  pe l a s  v�r i a s  t rad i­
çõe s devem ser  c o n s ideradas  me i o s  ad j uvan t e s para 
uma f ina l idade que se  re a l i z a  un i c amen t e  no  c onhe c i­
men t o  e pe l o  c onhe c imen t o . 

E n t r e  e s s e s  me i o s  adj uvan t e s , a s  c iênc i a s  t rad i ­
c i ona i s  de  Índo l e  t e Ór i c a , como a a s t ro lo g i a , a geo­
me t r ia , a ar i tmé t i c a , bem c omo as  dema i s  d i s c i p l inas  
que  c ompunham o trivium e o quadrivium das  univer s i­
d ad e s  med ieva i s , t êm apena s a função de reenc on t rar 
a mar c a  do  Ab s o l u t o  nas  suas man i fe s t aç õe s  part i c u­
lare s , i s t o  é ,  e l a s  s e rvem de  " apo io s ens ív:e l "  para 
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o c onhe c imen t o  me t a f Í s i c o . O mundo man i fe s t o  é a s s 1m 
enc arado  c omo s ina l , s Ímbo l o  ou exemp l o , e não en fa­
t i z ado em s i  me smo c omo nas c i ênc i a s  mod e rna s . ( 3 ) 

De um pon t o  de v i s t a  t r a d i c iona l , e s t udar o mun­
do man i fe s t o , e ma i s  a inda o mundo s e n s Íve l , c omo 
f i n a l idade em s i  me smo , s e r i a  uma e s pé c ie  de art 
pour l ' art inj u s t i f i c áve l , cons ide rando- s e , entre  
ou t r a s  c o i s a s , o c ar á t e r  t rans i t Ór i o  e cont ingente  
da  v id a  t e r re s t re , que  não tem em s i  me sma sua pro­
pr i a  f inal idade . Da Í o minguado de s e nvolv imento  d a s  
c iênc i a s  de t i po Oc ident a l  n o  Or iente  t rad ic iona l , 
exc e t o  em per Íodos  ma i s  r e c e n t e s , quando a inf luên­
� 1 a  de or ient a i s  formado s na Europa -- e tão a lhe i o s  
a s  suas  t rad i ç õe s de or i gem quan t o  o s  europeus me s ­
mo s -- neu t r a l i z ou parc i a lmente  a a t i t ude de pro fun­
da ind i ferenç a trad i c iona l peran t e  e s s e t ipo de in­
ve s t igação . ( Não de ixa de have r um i n t e re s s an t e  pa­
r a l e l i smo inve r s o  na re c u s a  da  " c iênc i a  natural  pu­
ra" c omo f in a l idade em s i ,  de um l ado  pe l o  burguê s 
bem-pensante  do  Oc idente , de ou t r o  pe l o  homem t r a­
d i c iona l do Or iente ; se no " s ão j u Í zo "  do burguê s a 
c iênc i a  deve e s t a r  subme t i d a  a f i n s  prát i c o-econÔmi­
cos e à bus c a  da  c omod i d ade  f Í s i c a , no j u l gamento  
o r i en t a l  e l a t ambém deve e s t ar s ubme t ida , mas à s  fi­
na l id ad'e s e s p i r i t ua i s . )  

No e s tudo do mundo man i fe s t o , as  c iênc i a s  t r ad i­
c iona i s  proc e dem em dua s d i reçõe s opo s t a s  e c omp le­
mentare s :  d e  um l ado , no s e n t ido da  d iver s i f i c aç ão e 
rami f i c aç ão , à med ida  que t e n t am dar conta  da  var ie­
dade dos  fenômeno s ,  a fa s t �ndo- s e , por t an t o ,  d a  e s fe­
ra "pr inc i p i a i "  c ent r a l  e apro fundando- s e  em d i r e ç ão 
à d iver s idade  do mundo ; de  ou t r o , a rec ondução s i s­
t emá t i c a  de s s a  var iedade ao  pr inc Í p i o  cent ra l i zador ; 
e s s e  r i tmo a l t e rnante  não .é uma � imp l e s  c onve nção 
nem uma pur a  que s t ão de mé t odo , ma s repou s a  na prÓ­
pria natur e z a  das  c o i s a s ; e l e  é ,  por s i  me smo , c omo 
que uma s Ín t e s e  de t oq a s  a s  c i ênc i a s  t rad i c i ona i s , 
poi s  e s t a s , p e r tenc endo a uma pe r s pec t iva propr ia­
mente  c o smo l Ó g i c a , e não a ind a me t a f Í s i c a , enc ont r am 
c omo s e u  l imi t e  extremo a dua l i d ade unive r s a l  ( por 
exemp l o , Yin e Yang) , não p odendo pene t r a r  no c ampo 
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da Un idade , que j á  é propr iamen t e  a me t a f Í s ic a ; é 
ne s s a  d i s t inç ão h i e rárquic a de c ampo s que se  b a s e i a  
a denominação q o s  Pequenos Mistérios e Grandes Mis­
térios d a s  t r adiçõe s ociden t ais . Apenas  é pre ciso 
re s s a l t ar que  o primeiro de s s e s  movimen t o s  s e rve ao  
s e gundo e a ele  e s t á  subme tido , po i s  a Unidade é o 
pr inc Í p i o  e o fim de  t od a s  as  c ois a s , e as  c i�ncia s 
trad i c ionais t �m por sua me t a  e j us t i fic ativa o f a t o  
d e  i lu s t rarem sensive l�e n t e  a me t a f Í s i c a  e de pre pa­
rarem para a intuiç ão me t a f Í sic a . De modo que , ne s t a  
o u  naqu€ l a  civiliz a ç ã o  t radic iona l pode e s t ar au s en­
t e  uma ou ou t ra c'i�nc i a  t r adiciona l ,  ma s a me t af Í si­
c a  é j u s t amen t e  o que é c omum a t od a s . 

Por is s o , em t o d a s  a s  civi l i z a çõe s t radic iona i s  
( 4 ) , por mais variado s  e amp l o s  que fo s s em o s  c ampo s  
de int e re s s e , de ob s e rvação e de p r á t i c a  das  diver­
s.a s ci'�ncia s  e art e s , j amais s e  ve r i fic ou um fenÔme­
no c omo o da  pro liferação anárqu i c a  de mÚ l tip l a s  
"e s pe cia lizaçõe s " , mu tuamente  exc l udent e s  e m  s e u s  
p�e s supos t o s , mé t od o s  e c onc l u sõe s , fenômeno e s s e 
que t rans forma a c u l tura moderna numa c o l orida fei-

, r'a de e s c o l a s , "  c o.rrent e s  e t e o r i a s , que dis pu t am a 
pre fer�ncia pÚb lica a t ravé s do  movimento  ed i t orial 
e ,  apÓs  um b rilho de pre s t Ígio fugaz , r e t ombam no 
e s que cime n t o . O re f l exo de s s e  fenômeno no p s i quismo 
dos  indiv Íduo s é um panorama a t e r r ador de fragmen­
tação · da  c on s ci�ncia huma�a . r e gis t r ado nos ve r s o s  
d e  W . H .  Auden , e s c ri t o s  j á  n a  pr imeira me tade  do s é ­
c u l o : 

Things fal l apart . . .  
The centre cannot hold . 

Seyyed Ho s s e in Na s r , no seu  livro O Homem e a 

Natureza ( 5 ) , demons t r a c omo as  que s tõe s ma i s  dramá­
tic a s  da  human idade pre s e n t e  -- c omo a crise e c o l Ó­
gic a , s ó  para cit ar  um exempl o  ao qua l a popu l ação  
unive r sit ária é par tic u l armente  n e n s Íve l - �  não  t�m 
ne� c omo s e r  enfocadas  s em , a  re fer�nc i a  à sua c au s a  
int e l e c tua l mais pro fund a ,  que é a .perda d a  me t a f í ,  
s i c a  - - e do c o r o  d e  c iênc i a s  t r a d i c i ona i s  que a a -
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campanha -- pe l a  cu l tura do Oc idente . Nas r ,  que fo i 
dec ano da . Ac ademia Impe r i a l  Iran i ana d e  F i lo s o f i a , é 
ho j e  cons i derado um d o s  ma i s - au tênticos  por t a-voz e s  
do pensament o t rad i c iona l . 

2 

De um pon t o  de v i s t a  ma i s  " in t e rno"- , a c iênc ia 
trad i c iona l f \  a mode rna d i ferem a inda quanto ao c r t ­
t é r i o  de unidade do c onhec ime nt o . 

Na c iênc i a  moderna , o padrio . de un idade é dado 
s omente  pe lo  . .  objeto do c onhe cime n t o  -- r a unidade do 
mundo f Í sic o , do  mundo h i s t ór i c o-,.cultural , ;  . conforme 
a pre ferênc i a  vi gen t e . 

O po s tu l ado de ob j e t iv idade que ' funda a ciênc i a  
mode rna e s t ab e l e c e  a ex i s t ênc ia  d.e um mundo mat e r i a l  
ob j e t ivo , ac e s s Íve l a o  c onhe � imento pel o s  sent i d o s - e  
regid� po.,- l e i s  mat emá t i c a s , ou ma t ema t i c amen t e  ex-
pre s s ave i s . > 1 1 , . 

O en foque t r ad i c ional c oncordar ia  c o� o c a r á t e r  
ma temá t i c o  d o  mundo ob j e t ivo -,..,. . q u e  a liás  nio é . uma 
invençio mode rna , . ma s  uma herança ·  do · ·  conhec imen t o  
trad i c iona l , por exemp l o · a t r avés  do  p i t a:gor i stnbi ; :  · O 
que nio pode r i a  é c oncordar . . c om a oti trà par t e ·  da hi ­
pÓ t e s e  de b a s e , que tende · ,... - ora ·  - de '  mane ira : : )  su t il ·; 
ora o s t e n s iva ..., ,... , a ident i f i c a-r - : " obje t iv idade"  c otn 

" s ensnr i. a l idade ' '  ou· "ma t e r i al i d ade ' '  .: · � Po i'S /  · S e; b S; ob­
je t o s  ma t emát ic o s  :nio s ib ace s s Íve is aos iS ent.ido s ,  
ma s s ome n t e  à intel igênc i a ·, e s e ·  o c onhec:i!me n t o: do 
mundo .  ob j e t ivo • re s ide em d i s cernir  à s  leis ma t emá;... 
t i  c as  que o regem ,  o s .  s ent i do s · s ó  poderiam entt·ar em 
j ogo � na c iê nc ia�  c omo �e i o s  a d j uvan t es : s e cundár ios ; 
o e s senc ial s e r i a  a puva int el igênc i a  das • · .: relaçõ·e s 
ma t emát ic a s � e o s  fat o s  ob s e vvados ; pe lo s  s en t i d o s  
t e r i am T' O  IPáximo . o va l o r  de , exemp l o s , ,  · : . e  nunca . d e  
prova s .. . Ne s s e c a s o  a r  ob j e t ividad e '  d o  mundo 'nio con.;... 
s i s t e na : sua :' ' s en s or ialidade.' ' ,;. ma s . n a:; sua• d'ma:tema t i -
c idade"· �  • .\ .  ' ; > ; · ; , ·. J : · , ' .1 Í •; I l.! : o ' ; ::, c) "- ' Í  ' ;  . .  }' .: . , , ,  

-· 

. · ; : · .· . • . , - .· · , : r = - � : � : � . H � �-; n .. _• f l l . l � · )  �� li L · : : ·. · 



Embora s e j a i s s o o que e fe t ivament e  ocorre  na 
pr� t i c a  c ientl f i c a , os c i ent i s t a s  me smo s  pare c e  que 
nun c a  se dão pl ena c o n t a  de s s a  " t ran s ferênc i a  de  ob­
j e t o"  que de sma t e r i a l i z a  o mundo a n t e  suas barba s . 
Uma c i ênc i a  que l e va s s e  a t é  s u a s  Ú l t ima s c on s e quên­
c i a s  as cons t a t açõe s ac ima , t e r i a  f a t a lmen t e  de re­
duz i r  o pape l da  " ob s e rvação" ao de  uma s imp l e s  e­
xemp l i f ic aç ão c a su a l  de verdade s unive r s a i s  ob t id a s  
pe l a  intu i ç ão d i r e t a  d a s  re l açõe � ma t em�t i c a s , e 
que , cont endo em s i  me sma s sua  propr i a  ev idênc i a , 
não ne c e s s i t ar i am de  qua l quer  ou t r o  t ipo de prova , 
exc e t o  a t Í t u l o  d i d � t i c o . Ma s c om i s s o  j �  s e  t r a t a­
r i a de  c i ênc i a  t r ad i c i ona l , e não mod erna . 

O s  chamados  c i e n t i s t a s  "de  vanguarda" f i l o s o fam 
mu i t o  sobre e s s e a s s un t o , ma s s u a s  cons ideraçõe s a 
re s pe i t o nunc a u l t r apa s s am a e s pe c u l aç ão imag inat i ­
va , i s t o quando , ao c on s t a t arem a precar iedade d a s  
bas e s  do seu  s aber , não de s c ambam p a r a  a s  forma s ma i s  
pr im� r i a s  d e  mi s t i c i smo o u  p s eudo-re l i g ião . Em h i pÓ­
t e s e  a l guma imag inam a pos s ib i l i d ade de reve r t e r  sua  
" c iênc i a  de ob s e rv a ç ão"  para fund�- l a  em pr inc Í p i o s  
unive r s a i s  e au t o-ev iden t e s . A prova de s s a r e c u s a  é 
que cont inuam j u l gando a s  l e i s  ma t em� t i c a s  c omo 
" ab s t raçõe s " , e o s  dados  dos  s e n t idos  como " fa t o s  
conc re t o s " . Pode - s e  pergun t a r  e n t ão : s e  o c a r � t e r  
b � s i c o  do mundo ob j e t ivo n ã o  e s t �  e m  sua  s e n s or i a l i­
dade , ma s em sua  ma t ema t i c i d ade , c omo pode r i a  e s t a 
s e r  ab s t r a Í d a  daque l a ?  Em t e rmo s e s c o l � s t i c o s : c omo 
poder i a a s ub s t ânc i a  s e r  ab s t r a Í d a  do s eu ac i den t e ?  
An t e s  a ma t ema t i c idade  é que deveri a s e r  ent end ida 
como " c onc r e t a "  -- c omo de  fato  se  ent ende na s c i ên­
c i a s  t rad i c iona i s , onde  a prÓpr i a  noção de ma t é r ia 
provém d a  noção de  nÚme ro  ( 6 )  -- e a s e n s o r i a l idade 
como a t r ibut o  ac i d e nt a l  que de l a  s e  ab s t r a i . Ma s c om 
� s s o  derrubar Íamo s não s Ó  o t emp l o  do  "mat e r i a l i s ­
mo " ' c omo t ambém o d o  p s eudo-e s p i r i tua l i smo que . s e  
lhe sucedeu n a  men t a l idade c ie n t Í f i c a  c on t emporâne a ,  
e que mu i t o s  e s tudant e s  ma l-av i s ad o s  t omam c omo uma 
verdade i r a  e aus p i c i o s a  " ab er tura" dos c ient i s t a s  
para a s  d imen s õe s  t ran s c enden t e s  ( 7 ) . 
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Por ou � r o  l ad o , s e  o c onhe c imen t o  é uma c e r t a  

"pre s enç a"  d o  ob j e t o  à i n t e l i gênc i a , a Ún i c a  p o s s i ­
b i l idade de c onhe c imen t o  de  um mund o  de f in ido c omo 
e s s enc i a lme n t e  s e n s o r i a l  s e r i a  a pre sença mac iça e 

material de todo o universo ante a percepção senso­
r ial humana . A h i pÓ t e s e  é ab surda  e abe r rant e ,  ma s 
nem por i s s o e l a  de ixa de  e s t ar na b a s e  e na mo t iva­
ç ão de t o d a  a pe s qu i s a  c i e n t Í f i c a  mode rna , s ob a 
forma de  um pre s supo s t o  i nc on s c i e n t e  ou inconfe s s a­
do . Por e s s e  mo t ivo a c i ê n c i a  a c aba  s e  t r ans formand o  
numa ocupação  t rág i c a  e u t Ó p i c a , de s t inada a a t ing i r  
um c o nhe c ime n t o  que p o r  d e f i n i ç ão é impo s s Íve l , e 
que por i s s o a c ab a  s e ndo t r ans fe r i do para a s  c a l e n­
d a s  gregas  e s ub s t i t u Íd o , na v i d a  pre s en t e , pe l a  
" pe s qu i s a "  e r i g i da em f in a l idade  em s i  me sma . Todo o 
mundo c i e n t Í f i c o  c on t empo r âneo  a l ime n t a- s e  d a  fant a­
s i a do  " progre s s o  in f i n i t o  d o  c onhe c imen t o " , t id a  
c omo dogma i nd i s c u t Íve l e j u s t i f i c a t iva suprema d a  
v i d a  c u l tur a l , c omo s e  não  f o s s e  uma s imp l e s  aut o­
c o n t r ad i ç ão , i s t o é ,  c omo se a i n f i n i tude me sma do 
parâme t r o  ado t ado não ab o l i s s e qual que r p o s s ib i l ida­
de de progre s s o ,  qua l i t a t ivo ou quant i t a t ivo . 

Se  não fo s s e , e n t r e t an t o , o propÓ s i t o  de " t e r  
todo o mundo ma t e r i a l  an t e  o s  o l ho s " , que j u s t i f i c a­
t iva t e r i am ,  por exemp l o , a s  v i agens  e s pac i a i s , a s  
s ond agens s ubmar inas , e t o d a s  a s  a t iv i d ade s c i ent Í ­
f i c a s  de s t inadas  a e s t ender  inde f in i d amen t e  o c ampo 
de  ob s e rvaç ã o , no s e n t i d o  do gr ande ou do pequeno ? 
Não s e  inve s t em mu i t o  ma i s  d Ó l a r e s  ne � s a s  a t i v i d a ­
d e s  do  q u e  e m  qua l quer o u t r o  t i po de e s forço  i n t e ­
l e c t ua l ?  N ã o  há n i s s o  uma s u t i l  ou o s t e n s iva i d e n t i ­
f i c a ç ã o  e n t r e  a e x t e n s ã o  d o  c ampo de ob s e rv a ç ã o  e o 
"progre s s o  d o  conhe c imen t o " ? 

- . De um p o n t o  de v i s t a  t r ad i c i ona l , ao  c on t rar � o , 
o aume n t o  d o  nÚme r o  de o b j e t o s  de e s tudo , l onge d e  
repre s e n t ar por  s i  me smo u m  progre s s o d o  c onhe c imen­
t o , é apena s uma e x t e n s ã o  da i gnorânc i a  ao6 c a s o s  
par t i c u l are s que a c ompÕem , e que s ao s empre , me smo 
para o ma i s  s áb i o d o s  homens , em nÚme r o  inde f in i do . 
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Contudo , qua l qu e r  que s e j a o vo lume dos f a t o s  
par t i c u l a r e s  que n i o  s abemo s exp l i c a r , i s s o  e m  nada 
a l t e r a  a va l idade d o s  pr inc Í p i o s  un iver s a i s , po i s  
e s t e s  inde pendem d o  que c ada homem o u  grupo d e  ho.­
mens  c onheça ou de s c onhe ç a , e n t enda ou nio e n t e nda . 
Por i s s o o homem t rad i c ional t e r i a  pre fer ido c onhe­
c e r  re l a t ivame n t e  pouc o s  ob j e t o s , em extensio hor i­
zon t a l , ma s a t e r - s e  ao domÍn i o  d o s  pr inc Í p i o s  que 
perm i t em um c onhe c imen t o  r i goro s o  em s e n t ido "ve r t i­
c a i " , i s t o  é ,  o c onhe c imen t o  daqu i l o  que  verdade i ra­
men t e  impo r t a . 

O argu�ento  de que a extensão  do c ampo de ob s e r ­
vaç ão provem de um de s e j o  de unive r s a l idade é fa l s o , 
porque a unive r s a l idade nio é quan t i t a t iva e nio s e  
c on funde c om a s imp l e s  • • gene ra l idade " . E s s a  amp l i a­
ção procede , ant e s ,  de uma s u t i l  inv e r s ão do c ur s o  
norma l da  in t e l i gênc i a  humana , que ao invé s de  v a l o­
r i zar  o ç onhe c imen t o  p a s s a  a va l o r i zar  a d�v i da , 
pr ime iro  c omo e s t imu l ant e , ma s d e po i s  c omo final ida­
de em s i . 

S egundo um en foque t r ad i c i ona l , um dado que não 
po s s a  ser in t e i ramente  a s s imi l ado pe l a  inte l i gênc i a , 
i s t o é ,  re l ac ionada aos  pr inc Í p i o s  univer s a i s , não 
repre s e n t a  c onhe c imento  de e s pé c ie a l guma , t anto  
quan t o  não  o repre s e n t am o s  fragme n t o s  de c onve r s a s  
inc onexa s que ouv imo s quando c aminhamo s pe l a s  rua s .  
O que é ve rdade i r amen t e  ab i sman t e  é o vo lume de re­
cur s o s  f i nanc e i r o s  e humano s que o mundo mode rno in­
ve s t e . ·  na d e s c ober t a  de  fa t o s  d e s s a  nature z a , que s ó  
se  c omparam , em s u a  pro fu s ão d e s ordenada e inc om� 
preens íve l , aos  e s t i lhaços  de percepções  que invadem 
a mente  inde fe s a  de  um de l irant e e s qu i z o frên i c o . No 
ind iv Íduo , uma t a l  d i s pe r s ão da a t enção a t ravé � d a s  
mi r Í ade s de  d e t a lhe s q u e  lhe  s ão t ra z i do s ' a c ada mo­
mento  pe l a  perc e p ç ão sens or i a l  s e r i a  cons iderada um 
Índ i c e  a l armant e  de  d e s agre g a ç ão da int e l i gênc ia • e 
da p e r s onal idade ; por que nio fazemo s um j u Í z o  i­
gua lmente  s evero quando é uma p s eudo-c iênc i a  un iver• 
s i t �ria  quem no s c onv i d a  a uma v i agem su i c ida e s �m 
f Ím pe l o  o c e ano do  não- s ign i f i c an t e ?  
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Um exemp l o  de  c omo a amp l i a ç ão do c ampo nao é 
hom6 1oga ao progre s s o  do  c onhe c imento  é dado pe l a s  
v i agens int � r p l ane t ár i a s , t r ipul adas  o u  não , que no s 
trouxeram ,  nos  Ú l t imo s ano s , ma i s  informaçõe s do que 
qua l quer s e r  humano , de  qua lquer tempo ou lugar , s e ­
r i a  c apaz de  ab arc ar e c ompreende r . 

Mar t in L ings ( 8 )  ob s e rva que o s  céus  p l ane tár io s , 
em t odas  a s  t r ad i ç õe s , repre s e n t aram s empre degrau s  
d e  in i c i ação , i s t o é ,  de  proximidade re l a t iva entre  
o homem e o Lago s . A a s c en s ão a o s  céus  repre s e n t ava , 
a s s im ,  a t rave s s i a d o s  mÚ l t i p l o s  e s t ado s do c onhe c i­
mento  e do s e r , . em d i r e ç ão à univer s a l idade . Supr i ­
mida , porém , do  panorama oc iden t a l  e s s a  mod a l idade 
de c onhe c ime n t o , o que s obrou fo i a po s s ib i l idade de  
uma a s c e n s ão meramente  c orpor a l  e imi t a t iv a , que não 
s 6  não repre s e n t a  em s i  me sma nenhum progre s s o  da  
int e l i gênc i a , c omo a inda pode s e r  re a l i zada pe r fe i ­
t amente  bem por mac a c o s  o u  c ãe s , o u  a inda , o que 
t a lve z é p ior , por um i d i o t a  d o t ado de  c onhe c imen t o s  
t é c n i c o s . H á  uma d e s proporção  t r ag i c ôm i c a  entre  a 
grand e z a  d o s  me i o s  que t a i s  v i agens pÕem em ope r a ç ão 
e a pob r e z a  do s igni f i c ado int e l e c tua l que de l a s  re­
s u l t a . 

Do me smo modo  que uma a s c e n s ão s imb6 l ic a  e 1n1-
c i á t i c a  aos  c é u s  p l ane t ár io s  -- tal  c omo , por exem­
p l o , é d e s c r i t a  na Divina Comédia -- j á  não é nem 
me smo ima g ináv e l para .o int e l e c tual  moderno , a s s im 
t ambém o s  e s quemas c o smográ f i c o s  ant igos , d e  na ture­
za  purame n t e  s imb 6 l i c a  e me t a f Í s i c a , pas s arão a s e r  
interpretad o s  l i t e r a lmen t e  e ,  c omo t ai s , dec lar ad o s · 
e rrado s , Ne s s e s e n t ido o c onhec imento  moderno pode 
ser d i t o  meno s int e l e c tual  do que imag inat ivo , po 1 s  
t em uma a t r a ç ão v i c i o s a  pe l a  imagem mat e r i a l  e s e n­
s Íve l , que c on funde a a s c e n s ão d a  E s c ada de  Jac 6 c om 
a sub i da d e  Arms t r ong à Lua , e que de c e r t o  modo s e  
orgu lha d o  s e u  pr imar i smo . Em suas  man i fe s t aç õ e s 
ma i s  ext r emas , . e� s a  ment a l idade não he s i t ará em ver  
em Jac6 um " pr e cur s or" d e  Arms t rong , s a Í do d o s  sub­
t e rrâne o s  do  " inc ons c iente  c o l e t ivo" e pre f i gurando 
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as  atua i s  c onqu i s t a s  da a s t ronáu t i c a  em l inguagem 
mÍ t i c a ; as aberraçõe s de um Von Daniken , por ma 1 s  
de s agradáve i s  que par e ç am a o s  c ient i s t as  " s é r i os " , 
s �o uma consequênc i a  l Ó g i c a  e inev i t áve l da  men t a l i­
dade c ient Í f i c a  v i gent e . 

4 

Para encerrar e s t a s  c ons ideraçõe s s obre o a s pe c ­
to quant i t a t ivo do  c onhe c iment o , c abe ob s e rvar q u e  o 
vo lume de  t r aba lh o s  c i ent Í f i c o s  r e a l i z ado em d i fe ­
rent e s  centros  e sem nenhuma c onexão me t Ó d i c a  e n t r e  
s i  j á  s e ndo inab a r c áve l p o r  qua l que r s e r  humano real  
de sde  há mu i t o s  ano s , o chamado " c onhe c imen t o  huma­
no" j á  não é po s s u Í d o  por quem que r que s e j a ,  e per­
mane c e  arqu ivado em b ib l i o t e c a s  e in s t i tu t o s  de pe s ­
qu i s a , e m  e s t ado  v i r t ua l , c omo um s e gundo mundo su­
perpo s to ao mundo dos fa t o s , e e s pe r ando que a l gum 
d i a  a l guém o dec i fre . I s t o s em contar  que o s  pro c e s ­
s o s  me smo s de c a t a l ogação e ordenação de informaçõe s 
-- d e s t inad o s  i n i c i a lmen t e  a forne c e r  uma c e r t a  or­
dem ao menos forma l e e x t e rna a e s s a  ma s s a de s c omu­
na l de pa l avras -- j á  " progre d i r am" t anto  que nenhum 
s e r  humano as domina em sua t o t a l idade , e cons t i tuem 
j á uma t e r c e ira c amada de opac idade s superpo s t a s  ao 
mundo fenomên i c o . 

C l aro , o c ie n t i s t a mode rno pode re t rucar  que o 
que e l e de s e j a  não é apre s e n t a r  à sua inte l i gênc ia  
todo o mundo ma t e r i a l  em sua  e x t en s ão hor i z ont a l , 
ma s s im apenas a s  l e i s  ma t emát i c a s  que o ordenam e 
s in t e t i z am .  Ma s c om i s s o vo l t ar Í amo s à c ons t a t aç ão 
de que , s e  o c onhe c imen t o  não s e  d i r ige a um mundo 
s e n s o r i a l  ma s a l e i s  e propo r ç Õe s ma temá t i c a s  que em 
s i  me sma s nada t êm de s e n s or i a l , a ma t ema t i c idade é 
a s ub s t ânc i a  e a s e n s or i a l idade o ac ident e , não s e  
j u s t i f i c ando a c o l e t a  de t an t o s  d ado s mat e r i a i s  para 
de s c ob r i r  c o i s a s  que pod e r Í amo s c on s t a t ar per fe i ta­
men t e  bem pe l a  int u i ç ão mat emá t i c a . I s to é ,  vo l t amo s 
à e s c o l á s t i c a  e à c i ênc i a  t r ad i c iona l . 
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Por i s s o , não é c o inc idênc i a  que Jac que s Monod , 
no seu  l ivro O Acaso e a Necessidade , t e nha fe i t o  
depender t odo o ed i f Í c io c ie n t Í f i c o  de  um "po s t <:rl ado 
de ob j e t iv idade"  que , não podendo ser provado , nao 
é em s i  me smo nem l Ó g i c o , nem c ient Í f i c o , nem ob j e­
t ivo , mas  re s u l t a  de  uma " e s c o lha é t i c a" ( ! ) , i s t o é ,  
em Ú l t ima aná l i s e , da  s e n t iment a l idade ind ividua l , 
a qua l , na aus ênc i a  do  c onhe c ime n t o  me t a f Í s i c o , tor­
na- s e  a Ú l t ima t ábua de  s a lvação da  ordem contra  o 
c a o s  --uma ordem que s e  ama e um c ao s  em que s e  c r ê . 
E i s  onde t e rmina , em p l eno s e n t iment a l i smo s up l i c an­
te , a c aminhada de  qua t r o  s é c u l o s  de " rac iona l idade 
c i ent Í f i c a " , c aminhada e s t a  que c ome ç ou no d i a  em 
que um c ava lhe iro  franc ê s , apo s e n t ando- s e  da Armada , 
fe z uma prome s s a  à V i r gem de  Lore t o  para que lhe 
conc ede s s e a graça de  de s c ob r i r  uma prova dedut iva 
da  e x i s t ênc i a  d e  Deus ; o mé t odo para ob t e r  e s s a pro­
va oc orreu-lhe pou c o s  d i a s  d e po i s , e e l e cump r i u  a 
prome s s a , s ub indo de  j oe lh o s  a s  e s c adar i a s  da  Igre j a  
d e  No s s a  Senhora d e  Lore t o , s em s u s pe i t a r  que s eu 
mé todo s e r i a  o pon t o  de p a r t ida  da  " c iênc i a  mode rna" 
e da  ne gação  d a  re l i g i ão d a  qua l e l e  era devo t o . O 
nome de s s e c avalhe iro  e r a  René De s c ar t e s ,  e e l e  é 
cons iderado g e r a lmen t e  um mode lo  de s agac idade ! 

5 

Para a c i ênc i a  t r ad i c i ona l , o que e s t abe l e c e  a 
un idade do  c onhe c ime n t o  não é a unidade -- ma i s  que 
c on t e s t áve l -- do mundo s en s o r i a l  enquant o  t a l , nem 
mu i t o meno s a vaga s e n t imen t a l idade que Monod s ub s ­
t i tu i  ao  mundo sensor i a l  evane s c en t e . O que dá  sua  
c o erênc i a  e i n t e i r e z a  ao c onhe c ime n t o  é a unidade  do  
s uj e i to c o gno s c e n t e , ma s não num s e n t ido  kant i ano , 
po i s  rião s e  t r a t a  aqui d o  s u j e i t o  ind iv idua l -- ou 
ge ra l , qu� é uma s imp l e s  ext e n s ão do ind iv idual  -- .e 
s im do s u j e i t o  ident i f i c a d o  e re int egrado ao Ab s o l u ­
t o ; é a un idade  da  in t e l i g ênc i a  me sma , não enquan t o  
man i fe s t ação  ind iv idua l m a s  enquant o  par t i c ipação no 
I n t e l e c t o  Agen t e , à ob j e t i v idade p lena por t an t o , e ,  
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a fortiori , à v erdade me sma . A un idade do m�ndo 
re pous a  na un idade do Inte l e c t o , ou Logo s , que e a 
un idade de  Deu s . 

Ev ident emente  nio c abe  aqu i uma expos i ç io da 
dout r ina t r ad i c ional  quan to  ao In t e l e c to , ma s pode� 
mo s aprox imar�nó s de l a  pe l o  e s tudo do seu re f l exo em 
n6 s � que. � a inté l i g�nc i a . 

A in t e l i g�nc i a  nio � a r a z io . Razio  � o c on j un t o  
o u  s i s tema de e s t ruturas  -- 1 6 g i ca s , ana l 6g i c a s , l in­
gu Í s t i c a s , e t c . -- que fornec em um me i o  de s imbo l i­
z a ç io , de supor t e  forma l , "ma t e r i a l " , por a s s im d i­
zer , para  a a t ua l i z a ç io da  i n t e l i g�nc ia .  A i n t e l i­
g�nc i a  � a faculdade  de  c ompreend e r , i s t o � ,  de  a tu­
a l i z a r  no s e r  a r e a l idade do ob j e to ,  na med id a  em 
que e s sa facul dade � c ons iderada em s i  mesma e inde­
pendentemente  das e s t ruturas  s imb 6 l ic a s  em que se 
apo ie  num c a s o  oú nou t r o . É a int e l i g�nc i a  que c om­
pre ende um mi t o , c omo � a int e l ig�nc ia que c ompre en­
de uma demons t r a ç io geom� t r i c a  ou as .harmon ias  mu s i­
c a i s , embora o s  proc e s s o s  s imb 6 l ic o s  em c au s a  s e j am 
t o t a lmen t e  d i s t in t o s  entre  s i  no s vár i o s  c a s o s . 

V ivemo s , movemo�no S e s omo s dentro de s s a  �nte­
l i g�nc i a , po i s , supr imida  a in t e l i g�nc i a , já  nio te­
mo s ident i d ade humana nenhuma , e nio  s omo s nad a . Se 

somos a int e l igênc i a , nio exercemos a inte l i gên­
c ia ( o  que supor i a  uma s e paraçio  e n t r e  n6s  e n6 s 
me smo s ) ,  ma s s ome n t e  c e r t o s  me c an i smo s s ub s i d i á r i o s  
de repre s e n t açio , que perm i t em " r e a l i z a r "  e s s a  s epa­
raçio em modo ima g i nár io ; exe r c emo s , por tant o , s im­
bo l i z a ç õe s , e s pe lh i smo s , ana l o g i a s , repre sentaçõe s ;  
exer c i t amo s no s s a r a z ao , em s uma . 

Cada um de voc ê s  pode , ent r e t anto , c om ma i s  ou 
meno s fac i l idade , rec ordar  o moment o ,  c e.n t r a l  para a 
cons t i tu i ç io do  s e u  s en s o  de ide n t i d ade , em que per­
cebeu que per c eb i a , entendeu que entendia ,  i s t o � ,  
de s c obriu- s e  c omo in t e l i g�nc i a , c omo agente c on s t i­
tuinte  do  s igni f i c ado  do  mund o . E s s e  mome n t o  � ime­
d i a t amen t e  s e gu i d o  de um 1 1 é s. tr anh amento"· em re l açio 
à pas s ividade "muda" , à presença e s tát ica  d a s  c o i ­
s a s  e m  t orno . E s s e  mome n t o  pode t e r  s ido fugaz , ma s 
quem nio s e  l emb r a r  de l e , naó em s e u  d e t a lhe ac iden-

64 



t a l  e fenomên i c o , ma s em s e u  s i gn i f i c ado e s s e nc i a l , 
s e gurame n t e  não t e r á  a p t i d ão para a me t a f Í s i c a , po i s  
a me t a f Í s i c a  t em s e u  pon t o  de par t i d a  j u s t amen t e  
ne s s a  c o inc i dênc i a  e n t r e  o s e r  e o c onhe c e r , q u e  é a 

b a s e  me sma d a  noção d e  ve rdade . "A a lma é tudo ·  quan­
to e l a  c onhe c e " ; d i z  Ar i s t Ó t e l e s . E a inapt idão me­
t a f Í s i c a  c e r t ament e  fechará a s  por t a s  das  c iênc i a s  
t r ad i c iona i s , po i s  e s t a s  d e r ivam da  me t a f Í s i c a  c omo 
a razão humana der iva do Lago s . 

Para e s c l ar e c e r  e s s a s  noçõe s , pod e - s e  recorrer  
ao s imbo l i smo da  p e r c e p ç ão v i s u a l  e ao s imbo l i smo 
geomé t r ic o . O o lhar humano e s t ru t u r a  a pe r c e p ç ão v i ­
sua l num quadro e m  t orno d e  u m  foco . À med ida que o 
foco  s e  d e s l o c a  de um l ado  para out r o , o quadro s e  
de smont a  e s e  remon t a  e m  t orno d e l e , por me io  de um 
rápido  j ogo de s ub s t i tu i ç õ e s d o s  padrÕe s geomé t r i c o s  
a o  redor d e  pon t o s  s ign i f i c a t ivo s . ( Tudo quan t o  o 
mundo mod e rno c on s egu i u  fazer  c om e s s e s imbo l i smo 
fo i b a s ear- s e  ne l e  para i nve n t a r  a t e l ev i s ão ) . O fo­
c o , entre t an t o , é em s i  me smo i nv i s Íve l e s em d imen­
s ão , e l e  e s t á fora e ac ima do c ampo da p e r c e p ç ão v i ­
sual ; f o r a  e m  s e n t ido s e n s o r i a l  e a c ima e m  s e n t ido  
lÓgi c o , do  me smo modo que  o d i re tor  de  c ena , no t e a­
tro , e s t á  fora do pa l c o , c orpora lmen t e , e ac ima d o s  
a t ore s , h ierarqu i c amen t e . 

Por e s s e s imbo l i smo podemo s  d iz e r  que a in t e l i-
gênc i a  é o foco  da  razão ( do me smo modo  que a me t a­
f Í s i c a  é o f o c o  d a s  c iênc i a s  t r ad i c iona i s ) , é a fa­
c u ldade supra-r ac i ona l em t orno da  qua l a razão t e c e  
s e u s  padrÕe s s imbÓ l i c o s , num s e n t ido de s c e ndente  em 
d ireção às d i s t inçõe s e p re c i s õe s  ma i s  par t i c u l a r i ­
z a d a s  à med id a  que s e . aprox ima do mundo fenomên i c o , 
o que podemo s repre s e n t a r  s ob a forma de um c one : 

INTEL IGÊNC IA ( foco ) 

RAZÃO ( PadrÕ e s  s imbÓ l ico s )  

MULTIPLICIDADE FENOMÊNICA 
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Ne s s e  s e n t ido , t o d o s  · o s  padrÕe s s imbÓ l ic o s  s ão 
"rac iona i s " ,  urna ve z que " r a z ão "  não s i gni f i c a  rna 1. s  
d o  que " p roporc iona l idade" , e que a s  re pre s e n t a ç õe s 
s imbÓ l i c a s , s e j am l Ó g i c a s , p i c t Ór i c a s  ou de qua l que r 
out r o  gêne r o , s ão apena s arranj o s  proporc i ona i s  d e  
d i s t in t o s  p on t o s  e d i s t ânc i a s  em re l aç ão a um " c en­
t ro"  t r an s c endent e .  

No c a s o  d a s  c iênc i a s  d o  tr1v1um e do quadri­
vium , quant o  ma i s  o s  padrÕe s de  repre s e n t aç ão t em 
um c ar á t e r  purame n t e  a r i tmé t ic o , ma i s  e s t ão prÓximo s 
de s s e  cent ro irrepre s e n t áve l ;  quant o  ma i s  s e n s ive i s , 
rna 1. s  prÓx imo s da  p e r i fe r i a . Da i a h i erarqu i a  d a s  
c iênc i a s : a ar i tmé t ic a ,  n o  s imb o l i smo p l ane t ár io ,  
corre s ponde ao S o l , pe l o  seu  c a r á t e r  c e n t r a l ; o pon­
to no c e n t r o  da  c ir c un ferênc i a , no h ierÓg l i fo s o l ar , 
repre s e n t a  o foc o  que rneric ione i .  Já a gramá t i c a  é 
simb o l i zada pe l a  Lua , porque e s t á ma i s  prÓx ima do  
mundo s e n s ive l ·; o s imbo l i smo d a  Lua , um s ernic i r c u l o , 
ind i c a  o c ar á t e r  b ip a r t ido , re f l exo , do  c onhe c imen t o  
p o r  repre s ent ação . Ma s c om i s s o  j á  ent ramo s n a  que s ­
t ão d o  s imb o l i smo , que é o a s s un t o  de  urna d a s  prÓxi­
ma s c o n ferênc i a s . 
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Apêndice ao capÍtulo. 4 

Resumo da fi losofia de São boaventura 

I .  A Fi losofia como caminho 

Ta l c omo a v ida me sma é uma pe regr inaç ão , a f i ­
l o s o f i a  n ã o  é ou t r a  c o i s a  s enão o it inerário d a  men­
te a Deus . 

Ne s s a  v i agem , s e  Deus e a me t a , o caminho 
é c on s t i t u Íd o  pe l o  mundo sens Íve l ; e o s  sere s que 
ne s te re s idem s ão para nÓ s s inais e mensagens que 
Deu s  e s pa lhou pe l o  c aminho . 

l i . O método quaternário 

o mé t od o  de são Boaven t u r a  é quidrup l o  e C 1 rcu-
l ar : 

1 .  A razao t em por funç ão dec i frar  os  s 1 gno s 
do L ivro do  Mundo , cuj o ' s igni f i c ado  � l t imo é Deus . 

2 .  Ma s , s e  é a raz ão que forne c e  o c onhe c imento , 
a razão não poder i a forne c e r  a razão , po i s  a inte l i ­
gênc ia do homem d e c a Ído apÓ s o pec ado d e  Adão e Eva 
é nub l ada  pe l o  apego à mu l t i p l i c idade s ens Íve l e 
con funde o s  s igno s c om o s igni f i c ado . Por i s s o , quem 
fornece  ao homem a r a z ão é a graça , e e s t a é ob t i ­
da at ravé s d a  v ida santa ; ma s , pe l a s  me smas  razoe s , 
o homem não pode ob t e r  a v ida  s an t a  por s i  me smo , e 
a s s 1m o s e gundo pas s o  do mé t odo  é a prece . 
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3 .  A prec e  ob t ém a graça  da vida santa . 

4 .  A vida santa de s ob s t ru i  a int e l igênc i a , e 
a s s im o homem rec onqu i s t a  a p l e n i tude da  razão , po­
dendo ent ão ent endér o s  s i gno s . 

_/ RAZÃO � 
VIDA SANTA + PRECE 

" GRAÇA/ 
I I I . A verdade 

A verdade apre s e n t a � s e  de do i s  modo s : 

a )  a verdade de Deus , que c o n s i s t e em SER tudo o 
que a e s s ênc i a  i n f in i t a  pode s e r . 

b )  a verdade das coisas , que cons i s t e em PARE­
CER, ind i c ar , s i gn i f i c a r . 

IV . As etapas 

A d e s c ob e r t a  da verdade t em t r e s  e t ap a s : 

,. . 1 .  Re enc ontrar  o s  ves t 1g1os ou s ina i s  de Deus  no 
mundo e x t e rno . 

2 .  Re encontrar Sua imagem na no s s a  a lma . 

3 .  U l t rapa s s ar a s  c o i s a s  c r i ad a s  ( c onhec imen t o  
p o r  s imi l a r idade ) e chegar ao .  coqhec imento  d e  Deus 
( c onhe c imen t o  d i r e t o ) .  

De t a lhe s s obre  a s  t r ê s  e t ap a s : 

l a .  E t apa - Cons i s t e  em perceber  a pre sença  de 
Deus  s ob o movimento , a ordem, a medida , a beleza e 
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a dispos ição d a s  c o i s a s . Por t ant o ,  qualquer coisa 
pode serv i r  de  pon t o  de  par t ida para de s c obr ir  Deus . 
"É prec i s o  s e r  l ouc o para não rec onhe c e r , em t an­
t o s  ind Íc i o s , o pr ime iro  pr inc Í p i o " . 

2 a . E t apa - Ao pas s armo s para e s t a  e t apa , ver i­
f i c amo s que a s  c l ar idade s que obt ivemo s na pr ime ira  
não  pa s s avam de s omb ra s .  Ao  bus c armo s agora , dentro 
da  nos s a  a lma , já  não enc ont r amo s s ombras ,  ma s uma 
imagem me sma de Deus . 

NB - De fato , " a  idé i a  de  Deu s j á  e s t á  imp l i c ada 
na ma i s  s imp l e s  de no s s a s  operaç�e s int e l e c t ua i s . 
Para de f i n i r  p l enamente  uma s ub s t int i a  par t i c u l ar 
qua l que r , '  é prec i s o  ape l a r  a pr inc Í p i o s  c ada ve z 
ma i s  e l evado s , a t é  que s e  chega à idé i a  de um ser­
por- s i " . ( E t . G i l s on )  

3a . E t apa - É pos s Íve l , a inda , pa s s ar da imagem 
ao c onh e c ime n t o  d i re t o , se formo s  s u f i c ientement e  
· fundo p a r a  dentro  de nó s me smo s , po i s  "no s s o  inte­
l e c t o  e s t á  c onjunto  à verdade e t erna me sma" . Aqu i , 
"não a f i rmamo s a pre s e n ç a  d e  Deu s  por t e rmo s c on­
qu i s t ado  o s e u  c onhe c ime n t o , ma s ,  ao c o n t r ár i o , co­
nhe c emo s Deus por que e l e  já nos  e s t á p r e s e n t e . Se  é 
a pre s en ç a  d e  · Deus  que funda o c onhe c iment o , e s t á  
c l aro que a idé i a  d e  Deus imp l i c a  a s u a  e x i s tênc ia .  
Imp l i c a-o prec i s amen t e  porque e l a  não é ma � s  uma 
idé i a  ab s t r a t a  d a s  c o i s a s  s e n s Íve i s , mas porque a 
idé i a  de  Deus  em nó s é Deus  me smo , ma i s  int e r ior  a 
nÓs  do que no s s o prÓpr i o  int e r i or" . ( Idem )  Aqu i , en­
t r e t ant o , d i z  São Boaventura , entramo s no inexp r i ­
mÍve l . 

• 

Pode- s e , por t anto , e s quema t i z ar o mé t odo de São 
Boaventura por  um e s quema numé r i c o  ou um s Ímbo l o  
ge omé t r i c o : 
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Simbol ismo numérico 

1 .  me t a : a verdade , Deus 
2 .  t i p o s  de ve rdade : 

a )  de Deus  ( d i re t a )  
b )  d a s  c o i s a s  ( re f l exa ) 

3 .  e t a p a s  do  c onhe c iment o : 
a )  nas  C O l. S a s  ou s omb r a s  
b )  na a lma ou imagem 
c )  c onhe c imen t o  d i r e t o  

4 .  "mome n t o "  do  mé t od o : 

a )  r a z ão -+b )  pre c e -.c ) graça-+d ) v ida  s an t a  

Simbol ismo geométrico 

REAL ( DEUS ) 

RAZÃO 

VIDA SANTA PRECE 

GRAÇA 

SOMBRAS ( Co i s a s ) 
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5 

Ques tões de s imbol i smo geométrico* 

O pon t o  é o s Ímbo l o  t r ad i c iona l do  S e r , ou Uni­
dade . O ma i s  s imp l e s  e fundament a l  d o s  s Ímbo l o s  t em 
s ido a�ue l e  s obre  o qua l s e  acumu l ou o ma ior  n�me ro 
de equ Ívoc o s  e paradoxo s , t an t o  na geome t r ia e l emen­
tar quan t o  na f i l o s o f i a  d a s  ma t emá t i c a s  ou no e s t udo 
p s i c o l Ó g i c o  d o  s imbo l i smo . 

De s se s  paradoxo s , o ma i s  surpreendente  é aque l e  
que , uma ve z t endo a f i rmado que o pon t o  não t em ex­
t e n s ão , d e c l ara  s e rem as  re t a s  e p l ano s , bem c omo 
t odas  a s  f i guras  geomé t r i c a s , compo s t a s  de pon t o s . 
Como poder i a  o que quer que fo s s e s e r  c ompo s t o de 
a l go que , não po s s u indo e x t e n s ão , pode r i a  ser  inde­
f i n i dame n t e  s omado a s i  me smo s em que j ama i s  u l t r a­
pas s a s s e  a extensão z e r o ?  

A geome t r i a  e s c o l ar e s c ap a  de s s e paradoxo med i­
ant e  o d e e r e t o  de  que pon t o , r e t a , p l ano s ão noç õ e s  
" in t u i t ivas " ,  subent endendo por  intu i t ivo a l go a s s im 
c omo o s  "mi s t é r i o s "  d a  Igre j a ,  que , embora não po­
dendo c ompreender de forma a l guma , devemos ace i t ar 
de bom grado ( como se  fo s s� po s s Íve l a c e i t ar -- ou 
re j e i t ar -- uma s e n t ença  c u j o  s ent ido  d e s c onhe c emo s 
por inte i r o ) .  

No c a s o  d o s  mi s t é r i o s  c a t Ó l i c o s , e n t r e t ant o , o 

* Pub l i c ad o  or i g ina lment e  em Universal idade e Abs­
tração ( S ã o  Pau l o , Spe c u l um ,  1 9 8 3 ) . 
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dogma de ixa a por t a  abe r t a  para uma outra forma de 
ent end imen t o , a f i rmando que pe l a  f� e pe l a  graça po­
deramo s a s s imi l ar um a l imento  que a razão t em na 
conta  de  i nd iger Íve l ;  enquan t o  que o geÔme t ra a s sume 
c omo pon t o  t e rmina l a razão , não r e c onhecendo nenhu­
ma forma de intu i ç ão i n t e l e c tua l c omo super ior a e s ­
t a , e n ã o  de ixando ou t r a  s a Ída s enão a de ace i t armo s 
o par a l o g i smo c omo b a s e  d a  l Ó g i c a  e a l oucura c omo 
fundame n t o  da razão . 

A pre s s a  i rr i t ad a  c om que o pro fe s sor  de geome­
t r i a  de s l i z a  sobre e s s e  pont o ,  repr imindo c omo im­
pe r t inente  o a l uno que de s e j e  apro fundá- l o � � um 
c onv i te ao embru t e c ime n t o  prema t uro  d a  int e l igênc ia , 
que s e r á  l evada a i n s e n s ib i l i z ar - s e  pe l o  c onv Í v i o  
c o t id iano c om o m i s t é r io c a s t r ado e t ornado ino fen­
s ivo . Todo s s abemo s que o s  prêm i o s  e s c o lare s vão pa­
ra aque l e s  que me lhor se s a i am no mane j o  háb i l  de  
me cani smo s  cuj o s en t ido  de s c onhe c em t o t a lmen t e , e 
que manob rarão , a l i á s , c om t an t o  ma ior  d e s e nvo l tura 
e orgu lho s a  s u f i c iênc i a  quant o  menos  s u s pe i t arem da  
exi s t ênc ia  de um s e n t ido , po i s  e s t a  s u s pe i t a  pode r i a  
t r a z e r  de vo l t a  a que s t ão dos  fundamentos d a  razão  e 
de s embocar  no t emor para l i s a n t e  do mys terium que 
s e  e s t ende para a l �m do operac iona l i smo ut i l i t á r i o  e 
au t o c omp l ac e n t e  em que s e  r e s umem a s  "ma femá t i c a s "  
d o  ens ino mode rno . 

No me smo a t o , ao  rec onh e c e r  imp l i c i t amen t e  que a 
razão s e  funda no irrac ional , o p r o fe s sor  de geome­
t r i a de s t r Ó i  no a l uno a s  r a Í z e s me sma s da noção de 
ciênc i a , po i s  c omo poder i a , s em cont rad i ç ão , a f i rmar 
que a c iênc i a  � a bu s c a  rac iona l de  invar iant e J  un i­
ve r s a i s ,  s e  por o u t r o  l ado  o s  ma i s  unive r s a i s  do s 
invar i an t e s j á  e s t ão dado s , de  i n Í c io , e t o t a lme n t e  
independen t e s  da c i ênc i a  e da r a z ão ? 

Ou rec onhecemo s que t odo c onhe c imento  e s senc i a l  
é intu i t ivo e ime d i a t o , sendo  a c iênc i a  apena s a 
ap l ic aç ão dedut iva d o s  pr inc Í p i o s  intu i t ivos  aos  c a­
s o s  par t i c u l ar e s  -- c om o que vo l t amo s ao conc e i t o  
me d ieva l d a  c i ênc i a  c omo ar te , o u  " a p l i c ação d a  dou­
t r ina" -- , ou a c e i t amos que t o d a  c i ênc ia  s e  apÓ i a  
num ab surdo i n i c i a l )  ao  qua l deve r e t ornar per i o d i -
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• t l l l lt' n t e , a p Ó s  um breve excur s o  pe l o s  fenômenos  p a r ­

I i c u l are s e pe l a  exper i�nc i a  s en s !ve l , p a r a  s e r  d e ­
v o rada n o  l ab ir in t o  e nas  t revas corno a s  v ! t irna s r i ­
l u a i s  de um novo Mino t aur o . 

De s v i ando a a t enção d o s  a l uno s para
_
o a s pec t o  

purame n t e  operac iona l - - t é c n i c o  o u  p i r o t e c n i c o  
d a s  ma t emá t i c a s , e fazendo ouv i d o s  de  me r c ador a o  
ape l o  de  s e u  a s pe c t o  pr imord i a l , rne t a f { s i c o  e s imbÓ­
l i c o , o ens ino mode rno · t rans forma-a s  numa au t o c orn­
p l acente  e i r r e s pons áve l danç a s obre o ab i smo , pre­
parando o s  j ovens para se emb r i agarem ma i s  t arde -na 
cur i o s a  mi s tura  de orgu lho rac iona l i s t a  e ne gro de­
s e s pero , que c on s t i tu i  o fedor  c arac t e r ! s t i� o  da  vi­
da c u l t ur a l  moderna . 

Os  an t igos , ao c o n t r ár i o , j ama i s  de ixaram de  
r e c onhe c e r  que  a razão t em s e u  fundame n t o  e ra1z  nu­
ma forma i n tu i t iva de c onhe c ime n t o , não , porém , en­
t e nd ida  c orno vago e ind i ge s t o "mi s t é r io"  ob s curo e 
in fra-rac i ona l , pe l o  qual  p a s s amo s rápido  e a medo , 
c orno um l ad r ão na no i t e , para  roubar a l gun s ax ioma s 
e s a i r  c or r endo em d ir e ç ão à s  ap l i c açõe s t é c n i c a s  e 
prá t i c a s  que c on s t i tuem p a r a  nÓs , ho j e , o Ún i c o  do­
rn!nio  c l aro  e s e guro onde nos  abr i gamo s ; forma in­
tu ft iva de  c onhe c imento  e n t end ida , d igo , não c orno 
negror do incornpreens !ve l , ma s c orno c é u  c l aro d a  
c on t emp l a ç ão · ( contemplatio , ·theoréin) ; b e a t i tude de  
c onhe c imen t o  que e r a  a me t a  f in a l  de toda  pedagog i a , 
de t od a  t é c n ic a , de  toda c i�nc i a ,  de toda  raciona l i­
dade . 

Para o s  ant igo s , o s  " p r inc { p i o s  pr irne tro s " , co­
nhe c id o s  pe l a  intu i ç ão , e r am a o r i gem ,  ma s t ambém a 
me t a  do c onhe c imen t o ; ma s não num proce s s o c i r c u l a r  
de  t ipo au to-repe t i t ivo e t e nebro s o  c omo n o  c a s o  d o  
Mino t auro mode r·no , po i s  a o r i gem , o c aminho e o f im 
ocorr i am em p l anos d i s t int o s . 

A " o r i gem" não de s ignava apenas o c omeço  l Ó g i c o  
o u  tempor a l , ma s , a o  c o n t rár io ,  o p l ano s upra-tempo­
r a l  dos  arqué t i pos  ou pos s ib i l idade s e t e rnas . 

O c aminho e r a , por um l ado , a e x i s t�nc i a  t empo­
r a l  e ,  por out � o , a razão c orno f io c ondut o r  ou mapa 
de  re t orno ao mundo d o s  arqué t ipos . A f i l o s o f i a  -- a 
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c iênc i a  enquan t o  t a l  -- e r a  uma a t ividade  de s t inada 
a c o r r i g i r  os de svar i o s  d a  men t e  humana ,  mode l ando-a 
pe l a  

_
c e r t e z a  i n f a l Íve l d o s  arqué t i p o s , s imbo l i z ados  

no s nume r a s , nas  harmon i a s  mus i c a i s , nas  f i guras  
geomé t r i c a s  e nas  e s f e r a s  p l ane tár i a s  ( 1 ) .  A r a z ão , 
por t an t o ,  c onduz i a  o homem a t é  o por t a l  do  mi s t é r i o . 

Ma s e s s e mi s t é r i o  d i fe r i a  pro fundamente  do ab i s ­
mo d e  pe r p l e x idade d e  que é o pon t o  d e  par t ida  e d e  
chegada da  l Ó g i c a  e d a  ma t emá t i c a  mode rna . 

Em pr ime iro l ugar , s e  a razão  não era  o pon t o  
t e rmina l , ma s apena s o me io  o u  o c aminho para l evar 
a uma ou t r a  c o i s a , o f i l Ó s o fo ant i go não t e r i a  ma i s  
mo t ivo para a s s u s t ar- s e  a o  chegar à fron t e i r a  d o  su­
pra-rac iona l do que o t e r i a  um v i a j ante que , t endo 
t omad o  um t rem para d i r i g i r - s e  a c e r t a  c idade , v i s s e  
aprox imar- s e  o f im d a  v iagem . Longe d e  encarar e s s a  
pe r s pe c t iva c omo o f im d o  mundo , e l e  a encarar i a  
s imp l e sme n t e  c omo a p a s s agem do  prov i s Ó r i o  ao d e f i­
n i t ivo , d o  me io  à f inal {dade . 

De f a t o , j á  o nome me smo de  filosofia pre s �upÕe 
a e x i s tênc i a  de um c onhe c imen t o  supe r ior  a prop r i a  
f i lo s o f ia , i s t o  é ,  de  uma sabedoria t e rmina l , de­
f i n i t iva , " apÓs  a ob tenção d a  qua l não há ma i s  c o­
nhe c imento  a s e r  ob t id o " ( 2 ) . Fora e s s a  h i pÓt e s e , s e ­
rá prec i s o  admi t i r q u e  . o s  f i l Ó s o fo s  s e  d e f i n i ram , 
d e s d e  o i n Í c io , c omo amant e s  do  inex i s tente . 

A- pas s agem da  f i l o s o f i a  à s abedor i a  é bem mar c a ­
da  na e s t rutura do s d i á l og o s  p l a t ôn i c o s , onde à par­
t e  d i a l é t i c a  -- prepar a t Ó r i a  ou propr i amen t e  f i l o s ó­
f i c a  -- s e  s e gue s empr e  o r e l a t o  m Í t ico , i s t o é ,  a 
t ransmi s s ão s imbÓ l ic a  de  um c onhe c imento  e fe t ivo e 
c onc l u s ivó , de  nature z a  s ap ienc i a l . 

Em . s e gundo lugar , a p a l avra "mi s t ér io"  s ó  mu i t o 
recentemen t e  -- a par t i r  do  Rena s c imento , ao que me 
cons t a  -- ve io  a s igni f i c ar o i n i n t e l i g Íve l . Ant e s ,  
de s i gnava prec i s amente  a l go a t r avé s do qua l o c onhe­
c imen t o  s e  reve l ava , se  tornava v i s Íve l . Se  não f o s ­
s e  a s s im ,  c omo exp l i c a r  que e s s a  p a l avra tenha s ido  
u s ada c omo nome de um gêne ro  t e a t r a l , pedagÓg i c o  e 
pop� l ar , c omo o s  "mi s t é r i o � ·� me d ieva i s ? Ant e s  d i s s o , 
porem , o t e rmo mi s té r i o  J a  de s i gnava propr i amen t e  
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1 1ma f a s e  do  e n s 1no s a p i enc i a l  -- o s  "Pequenos  Mi s t é ­
r i o s "  r e f e r indo- s e  a o  e n s ino d a s  l e i s  d o  c o smo s  e d o  
d ev i r , o s "Grand e s  M i s t é r i o s "  ao c onhe c imen t o  d e  Deu s 
c d a  e t ernidade . Tra t ando- s e  de ens ino , é ev idente  
que  nem o s  pequeno s nem o s  gr ande s Mi s t é r io s  t inham 
nada de "mi s t e r i o s o "  no s e n t ido  a t u a l  d o  t e rmo . 

Em t e r c e iro  lugar , o r e t orno c Íc l i c o  aos  mi s t é­
r i o s  não t inha o a s pe c t o  de  r e pe t ição  i n t e rmináve l ,  
num c Ír c u l o  fechado que a j u s to t Í tu l o  s e  pode r i a  
cons iderar uma imagem do i n f e rno , porque s e  t r a t ava 
j u s t amen t e  de  r e t ornar de s de a r e a l idade man i fe s t a , 
e por t an t o  f i n i t a , ao mundo d o s  arqué t i p o s , e por­
tanto d a s  p o s s ib i l idade s e t erna s , e daÍ ao Ab s o l ut o , 
s a indo de f i n i t ivamente  de t odo c i c l o  d e  t rans forma­
çõe s ( samsara ) .  

O r e t orno a o s  pr inc Í p i o s  t inha , a s s im ,  c omo fun­
çao , por um l ado , r e a s s e gurar a s ubmi s s ão d a s  par­
t e s  a um nÚc l e o  c e n t r a l  e super ior , e ,  por outro , 
permi t ir que e s s a  intu 1 ç ao c e n t r a l  novame n t e  i r r ad i­
a s s e  sobre t od o  o c ampo d o s  c onhe c imen t o s  e a p l i c a­
çõe s par t i c u l are s , fecundando-os  e renova�do-o s .  

Cada r e t orno t ra z i a , por t ant o , uma regeneraçao · 
do mundo , e ,  ne s s e s ent ido , o r e t orno per iÓd i c o  da  
c i ênc i a  a seus  pr inc Í p i o s  t inh a uma função aná loga  à 

- d o s  r i t o s  de  renovação do t empo que t o d a s  a s  Trad i­
çõe s s empre r e a l i z ar am no enc e r r amen t o  e aber tura 
de c ada c i c l o t empora l  ( 3 ) , e d o s  qua i s  a s  fe s t a s  
a t ua i s  de  f im d e  ano repre s e n t am um r e s Íduo car 1 c a­
tural . 

2 

O pont o ,  s egundo s e  d i z , é a qu i l o  que nao t em 
d imen s ão nem e x t e n s ão de e s pé c i e  a l guma . Ora , uma 
d imensão é nada ma i s  que um s i s t ema de d ireç Õ e s  que 
de f ine as vár i a s  exten s Õe s  s e gundo as qua 1 s  uma f i ­
gura admi t e  s e r  en focada ou med ida . Conforme o nÚme­
ro mÍn imo de d i re ç õe s  que d e f inam uma f i gura , t a l  
s e r á  a s u a  d imen s ão . Uma r e t a  é de f inida  p o r  uma Ú­
n i c a  d i r e ç ão ( do i s  s e n t i d o s ) ;  um p l ano , por duas ; um 
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s Ó l ido , por t r ê s . 
A geome t r i a  euc l id i �na admi t e  apena s e s s a s  t rê s  

d imen s Õ e s ,  ma s 'podemo s u t i l i z a r  o s imbo l i smo geomé­
t r i c o , ou e s pac i a l , para repr e s e n t ar r e a l idade s que 
não s ão em s i  me sma s e s pac i a i s  nem geomé t r i c a s ; por 
exemp l o , quando u s amos o mov ime n t o  dos pont e i r o s  de 
um r e l Óg i o  para a s s ina l a r  o t empo ; ne s s e s  c a s o s , a 
repr e s e n t a ç ão geomé t r i c a  imp l i c ar á  ma i s  de t r ê s  d i­
men s õe s , ernb.ora  no d e s enho e l a s  t e nham de permane c e r  
imp l Í c i t a s , p o r  a s s im d i z e r . E s t á  c l aro que nenhum 
s i s t ema s imbÓ l i c o  pode dar  c on t a  da t o t a l i d ade  do 
r e a l , e por i s s o os  ant ig o s  a r t i c u l avam vár i o s  S lrn­
bo l i srno s uns ao s ou t r o s , anexando por exemp l o  -- no 
quadrivium -- a mÚ s ic a  à geome t r ia ; de f a t o , um re­
l Ó g i o  é urna repre s en t a ç ão s imu l t aneame n t e  geomé t r i ­
c a , mu s i c a l  e a s t r onÔm i c a  d o  t empo ; e qua l quer  um 
pode ver i f i c ar que a au s ênc i a  de qua l quer d e s s a s  
t r ê s  repre s e n t açõe s t ornar i a  impo s s íve l a e x i s t ênc ia  
de s s a  s Ín t e s e  s imbÓ l ic a  denominada "re l Óg io " . 

Qua l quer s i s t ema s imbÓ l i c o  é ,  a s s im ,  implicita­
mente rnu l t id irnen s i ona l , e a geome t r i a  não t e r i a  c o­
rno e s c apar d i s s o , admi t am-no ou não o s  geÔme t r a s  mo­
derno s . 

Ora , um pon t o , s e  não t em extens ão , t em ,  �o en­
t a n t o , d imen s ão , ao c on t rár io  do  que se c r e , po 1 s  
e l e  t em d e  e st ar em a l guma d i r e ç ão , s ob pena d e  nao 
e s t ar em par t e  a l guma , i s t o  é ,  de não \ ex i s t ir . 

Po i s  b em ,  em quan t a s  d ir e ç õ e s e s_t á um pon t o ?  Es­
tá em todas as direções ao me smo tempo , po i s  qua l ­
que r l inha q u e  s e  imag ine , e m  qua l quer p l ano q u e  e s ­
t e j a ,  t e r á  s empre urna para l e l a  que pas s e  ne c e s s ar l a­
rnen t e  por e s s e pont o . 

O ponto é as s im, a figura que , não possuindo ex­
tensão , está s imultaneamente em todas as direções e 
pos sui , portanto , a totalidade das dimensões . 

Ne s s e  s e n t ido  é que o pon t o  repre s ent a o pr incÍ­
pio l Ó g i c o  e ont o l Óg i c o  de onde emergem as f i gura s , 
e não apena s um " e l emento"  cons t i tu t ivo d e s t a s ; po i s  
um e l ement o , para c o n t r ibu ir  à formação d a  f i gura , 
deve r i a  s omar- s e  ou art i c u l ar- s e  a out r o s  e l ement o s  
d a  me sma e s pé c ie , c om o que c a i r Í amo s n o  �on t ra-sen-
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: ; o j á  a s s ina l ado de  a s oma de  e l eme n t o s  Í n P x t P n s o s  
a c abar produz indo extens ão ; ao  pas s o  que um pr i nc Í ­
p i o  forma t ivo c o n t ém nec e s s a r i amen t e  e m  s i  a 'c have 
de todos os fen�meno s que produz , não prec i s ando s o­
mar- s e  ao que quer que s e j a  para produz i - l o s , e pe r­
tenc endo me smo a uma ordem de  r e a l idade d i s t in t a  e 
supe r ior  �q�e l a  onde s e  dão e s s e s  fen�meno s .  

Pos su indo , a s s im ,  t o d a s  a s  d ireçõe s e d imens õe s ,  
o pon t o  c o n t ém t ambém a chave forma t iva de  t od a s  a s  
f i gura s . E s t a s , por t an t o ,  n ã o  poderão formar- s e  por 
soma de pont o s , ma s , ao c o n t r ár io , por supressão de 
d ireçõe s e d imen s õ e s do pont o . 

. . Uma re t a  s e r a , a s s im ,  de f in i d a  c omo uma un � c a  
d a s  mu i t a s  d i reçõe s que a t r ave s s am um pont o ; um p l a­
no , c omo duas ; o e s paço , c omo t r ê s . As vár i a s  d i re­
çoe s e d imen s Õe s  podem ser  a s s im cons ide radas c omo 
pon t o s -d e -v i s t a  s e gundo o s  qua i s  o pon t o  pode s e r  
enfoc ado ; e a s  f i guras  geomé t r i c a s , c omo c omb inaçõe s 
e art i c u l açõe s de s s e s  pon t o s -de-v i s t a . 

Se  um pon t o , c on s iderado em s i  me smo , t em t o d a s  
a s  d i r e ç õe s , c on s iderado c omo um " e l emen t o "  de  uma 
re t a  p a s s ará  a t e r  uma Ún i c a  d ir e ç ão , em função , 
prec i s amen t e ,  da l imi t aç ão un id i r e c iona l que de f ine 
e s s a  r e t a . 

As d imens õ e s  e f i gu r a s  s ão , de s s e modo , e por 
a s s im d i ze r , " sub j e t iva s "  em r e l aç ão ao pont o , po i s  
cons t i tuem apena s mane i r a s  d e  encará- l o , enquan t o  o 
pon t o  é " ob j e t ivo" , po i s , cont endo em s i  t od a s  o s  
pon t o s -de-v i s t a , não de pende de nenhum d e l e s  para 
e x i s t i r .  

Com i s s o , l ivramo-no s do  c ar á t e r  pe j or a t ivame n t e  
" ab s t r a t o "  da  geome t r i a  e r e s t i t u Ímo s seu  � i ame o r ­
gân i c o  c om a percepção norma l humana , uma ve z que , 
na r e a l idade s e n s Íve l , não podemo s "ve r "  um pon t o , a 
não s e r  c omo inter s e c ção d e  l inha s , do me smo modo 
que · não podemo s "ve r "  um ob j e t o  ' ' em s i " , i s t o é ,  na 
s imul t ane i d ade de  todas a s  suas d imensõe s ,  ma s ape­
nas  s e gundo .um ou a l guns pon t o s -de-v i s t a , que s e rão 
prec i s amen t e  aque l e s  pe l o s  qua i s  o enc aramo s . A i n­
v i s ib i l idade do ponto · é  a inv i s ib i l idade d e  qua l que r  
ob j e t o  t omado c omo t o t a l idade  " em s i" ;  sua v i s ib i l i-
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dade , a de  qua lquer  ob j e t o  enquadrado -- e por i s s o 
me smo l imi t ado -- por um dado s i s t ema de  per s p e c t i­
va s ( 4 ) . De mod o  que o s  aparen t e s  paradoxos sobre  o 
pont o  s e  reencont r am em qualqúer ob j e t o  s e n s Íve l , 
não c abendo a t r ib u i r  a o s  ob j e t o s  geomé t r i c o s  um c a­
r á t e r  nem ma i s  nem menos  "mi s t e r i o s o "  d a  que a t o d o s  
o s  dema i s . 

As s im ,  c omo a s  f i gu r a s  formam- s e  por par t i c u l a­
r i z ação  -- e por t ant� l imi t aç ão -- d a s  pos sib i l i da­
de s do  pont o ,  e s t á  c l aro que a t o t a l i dade das f i gu­
ra s  p o s s Íve i s  s e r á  man i fe s t a ç ão i n t e g r a l  de s s a s  pro­
p r i e d ade s e ,  por t ant o , o c orre s ponden t e , na ordem da 
man i fe s t aç ão , àqu i l o  que o pont o  é na ordem d o s  

. , . pr �nc �p � o s . 
I s s o é s imbo l i z ado na re l aç ão entre  c e n t ro e 

c ircunferênc i a , po i s  a c i rcunferênc i a  repre s e n t a ,  no 
p l ano , o me smo que a e s fera  no e s pa ç o . Sabemo s que a 
curva é d e t e rminada pe l a s  suas  t angent e s ; a t angen­
t e , s endo uma re t a , c o n t ém uma d i r e ç ão ( do i s  s e n t i­
do s ) . Por t an t o , a c i rcunferênc � a , s end6 � �n i c a  f i­
gura que s e  de f ine por t e r  um n�me ro i n f in i t o  ( ou 
me lhor , inde f inido ) de  t angen t e s  equid i s t an t e s  do 
c e n t r o , t em a s eu prÓpr i o  n Íve l , uma d a s  propr ieda­
de s d o  pon t o , que é a de po s s u i r  um n�mero " in f i n i ­
to"  d e  d i r e ç õe s ; a d i ferença é q u e  a c i rcun f e rênc i a  
t em d ir e ç õe s " in f in i t a s "  n o  p l ano , enquan t o  que o 
pon t o  a s  t em no e s paço , · s endo e l e  me smo , a s s �m ,  o 
pr inc Í p i o  do  e s pa ç o  ( 5 ) . 

Quant o  à e s fera , e l a t em um n�me ro  inde f in i d o  d e  
re t a s  e p l ano s t angent e s  e m  t o d a s  a s  d ir�çõe s , e po­
der i a  ser c ons i d e r ada  t o t a lmen t e  i gua l ao ·pont o ,  s e  
e s s a s  t angen t e s  fo s s em t ambém t angent e s  a o  c e n t ro ; 
or a , a d i s t ânc i a  que va i do  c e n t r o  ao p l ano t angent e  
da e s fera  -- o r a i o  -- n ã o  é em s i  me sma uma t angen­
te  da  e s fe r a , e por t a n t o  a e s f e r a  t em t od a s  as d ire­
çõe s  p o s s íve i s  meno s as  d i r e ç õe s d o s  ra i o s , s endo , 
por t an t o ,  "ma i s  l imi t ada" que o pont o : t r a t a - s e  d e  
dua s inde f in i tude s ,  mas de " t amanho s "  d i ferent e s . 
Há e n t r e  o pon t o  e a e s fera  uma r e l ação  homÓ l o g a  à 
que há , na me t a f Í s i c a , e n t re  "Ab s o luto"  e "To t a l i da­
d e " ; a t o t a l idade  imp l i c a  uma c on s ideração  d e  or-
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dem quant i t a t iva , ( à qua l o Ab s o lu t o  é t rans c enden­
t e ) e �o r t an t o , embora r e p r e s ent ando o Ab s o lu t o , e l a  
nao o e .  

De t o d a s  a s  f i gura s , a ma i s  s eme lhan t e  ao pon t o  
é ,  po i s , a e s fe r a , porque , a s  f i gura s  d i ferenc i an­
do- s e  pe l o  s e u  nÚme ro de  d i re ç õe s , t an t o  o pon t o  
quan t o  a e s fera t êm um nÚme ro  inde f in i d o  de d ire­
çõe s . o me smo s e  pode r i a  d i z e r  da c i rcun ferênc i a , 
num s imbo l i smo p l ano . 

Já  a re t a  é ,  de t o d a s , a f i gura ma i s  d i ferente  
do pont o , por s e r  a ma i s  l im i t ada  quan t o  ao nÚmero  
de d i reçõe s . O pon t o  e a re t a  formam , por t ant o , o s  
do i s  ext remo s de  uma " e s c a l a" dentro  da  qua l s e  d i s ­
t r ibuem a s  vár i a s  f i guras  geomé t r ic a s  s e gundo o ��- · 
me ro d e  s u a s  d i r e ç õe s . Como o pont o , e n t r e t �n t o , não 
é propr i amen t e  uma f i gura , e  s im e l e  me smo e o p r i n­
c Í p i o  d a s  f i gura s , pode - s e  d i z e r  que e l e  e s t á  fora e 
ac ima de s s a e s c a l a  e que , por t an t o , a pr ime ira f i gu­
ra -- a ma i s  mu l t id irec iona l da e s c a l a  -- é a e s fe­
ra , s endo a s s im a e s fera e a reta  o s  do i s  ext remo s . 
Em s e n t i do d e c re s c e nt e , e s s a e s c a l a  i r i a  da  e s fe r a , 
a t ravé s d o s  s Ó l ido s c urvo s -- super f Í c i e s  t opo l Ó g i ­
c a s  - - para o s  po l iedros  r e gu l are s , de s t e s  p a r a  a s  
f i guras  p l ana s e de s t a s  para o s  s e gme n t o s  d e  re t a s  e 
a s  re t a s , ma 1 s  ou meno s a s s 1m :  

E s c a l a  d a s  f i guras  

lQ  E s fera  

2 Q  S Ó l i d o s  de super f Í c i e s  curva s c om p l anos  t an-

3 Q  

4 Q  

5 9  

n Q  

gen t e s  não equid i s t an t e s  d o  centro . 
· 

Po l i e d r o s com n l ado s . 

Po l i e d r o s  com n- 1 l ados . 

. . .  nQ  P o l iedro s c om n-2 , n-3 lados . 

+ 1 �F i guras  p l ana s c om curva s . 
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nQ + 2 F i guras  p l ana s r e gu l are s c om n l ad o s . 

nQ  + 3 , 4 , 5  . . .  n F i guras  p l anas  c om n- 1 ,  n-2 , 
n-3 , . . .  l ad o s  

nQ + nQ Segme n t o s  de  re t a . 

nQ + ? Re t a  

E s s a  e s c a l a  é o s Ímbo l o  d a  t o t a l i d ade d o s  e s t a­
d o s  do s e r , s e gundo o s e u  progre s s ivo " a fa s t amen t o "  
do  Ser  puro . A re t a  s imbo l i z a  o pr inc Í p i o  de d iv i s ão 
-- a s ub s t ânc i a . 

Por um pon t o  pode pas s ar um nÚmero  inde f in i d o  de 
re t a s . Cada s e gme n t o  de s s a s  r e t a s  t em um t ipo de  re­
a l idade dup l a  e s imu l t âne a : pode ser v i s t o  enquan t o  
par t e  de  uma r e t a  ou c omo par t e  do p l ano t o t a l , que 
é emanação do pon t o  e no qua l  a re t a  a que pe r t ence  
e s s e  s e gme n t o  é s e não um pont o-de-v i s t a  entre  mu i­
t o s . Do me smo mod o , c ad a  e n t e  pode  s e r  v i s to ora  c o­
mo membro  da  sua  prÓpr i a  e s pé c i e , ora s imp l e sme n t e  
c omo um e n t e  ind iv i dua l . 

Ora , dada uma re t a  e ,  ne l a , um s e gmen t o , e s t e 
s e gmen t o  n�o poderá s e r  med id o  -- c omparado -- c om 
um s e gmen t o  de ou t r a  re t a  a não s e r  que suponhamos a 
ex i s t ênc i a  de um p l ano c omum a amb a s . 

( Aqu i é prec i s o  abr i r  um parên t e s e s  para exp l i­
c ar que dua s para l e l a s  não pode r i am� por s i ,  d e ter­
minar  um p l ano , po i s  ou ' há d i s t ân c i a  e n t r e  e l a s , ou 
não há ; ne s t e  Úl t imo c a s o , amba s  s ão a me sma r e t a , e 
uma s Ó  re t a  não de t e rmina um p l ano ; no c a s o  an t e r ior , 
é forç o s o  supor e n t r e  e l a s  um nÚme ro  inde f in i d o  de 
8 e gme n t o s  de re t a  de  i gua l e x t e n s ã o , perpend i c u l are s 
a amb a s , e  a s s im não s ão duas re t a s  apenas que d e t er­
minam o p l ano , mas e l as mais pe l o  menos  um s e gmen­
t o . As s im ,  duas r e t a s  b a s t am para  d e t e rminar um p l a­
no d e s d e  que não s e j am para l e l a s . )  

Ora , s e  fa l amo s em p l ano , repor t amo-nos ime d ia­
t ame n t e  ao pon t o  d e  o r i gem e c ru z amen t o  d a s  r e t a s . 
As s im ,  a med i aç ão --c omparação  -- de  s e gme n t o s  pre s ­
supoe a e x i s t ênc i a  do  p l ano e a re fe rênc ia  de  t od a s  
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a s  r e t a s  ao ponto , ·  ou s e j a ,  de  todos  o s  re l a t ivo s a 
um Ab s o l u t o . 

As s im ,  c ada  s e gmen t o  p e r t e nc e , s imu l t ane amen t e , 
1 2  ao pont o  que o r i g ina a r e t a  a que pe r t ence ; 2 2  a 
e s t a  re t a ; 32 ao p l ano t o t a l ; 4 2  a c ada uma das  r e ­
t a s  q u e  a t rave s s am o pon t o  e s e  e s pa lham pe l o  p l ano , 
porque , s e o s e gmen t o  pe r t e nce  à t o t a l idade do p l ano , 
pe r t ence  t ambém a c ada  uma de s u a s  par t e s , d e s d e  que 
e s t e s  não t êm ex i s t ênc i a  s e não pe l a  t o t a l idade . 

Temo s por t an t o  a í  um s Ímbo l o  da  par t i c ipaç ão s i­
mu l t inea d o s  en t e s  em v�r i o s  e s t ados  de e x i s tênc ia  
( repre sentado s , no  c a s o , pe l a s  d i r e ç õ e s ) .  

O ente  par t i c ipa  do seu prÓprio estado at ravé s 
da direção em que e s t �  e ,  por t an t o , d a  d i s t inção  en­
tre e s s a  d ireção � a s  dema i s ; e s s a  d i s t inção se faz 
a par t ir  do pont o . Ma s e l e  par t i c ipa  do Todo a t ravé s 
da  união de todas as direçÕes no ponto . E par t i c ipa  
t ambém de cada uma da's ou t ra s  d i re ç õe s a t ravés  d a s  
figuras geométricas q u e  e s t abe l e c em re l aç õ e s  e n t r e  
o s  v�r i o s  s e gment o s . 

O s imbo l i smo do  c Í r c u l o  e da re t a  c o n t ém ,  de  ma­
ne ira  r e s umida , a dou t r ina d o s  e s t ados  m� l t i p l o s  do 
s e r . Como o s Ímbo l o  d a  Un i d ade , o pon t o  repre s e n t a  
ev identemen t e  o l ado e s s enc i a l  da  man i fe s t a ç ão t oma­
da c omo um t odo . Se , porém , t r a t amo s dos  ent e s  em 
par t i c u l ar , o pon t o  -- r e p r e s e n t ando a t o t a l idade 
d a s  po s s ib i l idade s -- pa s s ar á , mu i t o  natura lment e ,  
pe l a  inve r s ão que s empr e  o c o r r e  na mudanç a de  p l ano 
-- a repre s e n t a r  a " sub s t ân c i a "  de que s ão fe i t a s  a s  
f i gura s , e a r e t a  a e s s ênc i a , o u  s e j a ,  a aqu i l o  que 
de termina a q ua l i dade par t i c u l a r  de s s a s  f i gura s . A­
l i� s , i s s o  é c l aro pe l o  f a t o  de  que , por um l ado , o 
que de f i ne a s  f i gura s , quando re t i l Íne a s , é a d i r e ­
ção e o n�mer o  de suas  are s t a s , e ,  quando curv i l Í ­
ne a s , a d i r e Ç ã o  de suas  t angen t e s ; em amb o s  os  c a s o s  
s ã o  re t a s  o u  s e gme n t o s  de  r e t a  que de t e rminarão a 
forma -- i s t o é ,  a nature z a , qu a l idade ou e s s ênc �a  
-- das  f i gur a s . Por ou t ro l ad o , s endo a s  f i guras  na­
da ma i s  que " ponto s-de-v i s t a" s obre  o pon to , c omo 
v imo s , e s t á  c l aro que a s  f iguras  são  fe i t a s  do pon­
to , a part ir do pon t o  que é sua sub s t ânc i a , s e ndo 
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ma i s  exa t o  d i z e r  i s t o  do  que a f i rmar , no p lura l , co­
mo gera lmente  s e  faz , que  s ão fe i t a s  "de pont o s " , o 
que , a l é� de  levar à c on t r ad i ç ão que j á  a s s ina l amo s , 
c ontrad i z  a un idade d a  sub � t inc i a  no p l ano c o smo l�­
g i c o . 
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Notas 

CapÍtulo 1 

1 - O S r . Wi l l iam S t oddar t ,  que fo i  d i re t o r  da  rev i s ­
t a  i ng l e s a  Studies in Comparat ive Re l igion ( c om Étu­
des Tradit ionelles a ma i s  impo r t an t e  pub l i c a ç ão na 
área ) e s t á  preparando d e s d e  há a l guns  anos uma b i­
b l iogra f ia  c omp l e t a  dos  e s tudos  t ra d i c iona i s  pub l i ­
c ados  em l Íngua oc identa l d e s d e  o c ome ç o  do  s é c u l o . 
Uma cur t a  r e s enha dos  aut ore s ma i s  impor t a n t e s  f o i  
apre s e n t ada p o r  Seyyed Ho s s e i n Na s r  n o  c ap . I I  de 
seu  ma i s  r e c e n t e  l ivro , Knowle dge and the Sacred 
( New York , Cro s s road , 1 9 8 1 ) .  

2- O l avo de  Carva lho , Universal idade e Abs tração , 
São Pau l o , Spe c u l um ,  1 9 8 3 ; e  As tros e SÍmbolos , São 
Pau l o , Nova S t e l l a , 1 9 8 5 . 

3- René Guénon , Aperçus sur l ' Init iat ion , Par i s , 
Éd i t ions  Trad i t ione l l e s , 1 9 7 7 , p .  2 2 2 .  

4- C f . Re.né Guénon , O Esoter islllo de Dante , t rad . An­
t on i o  Car l o s  Carva lho , L i s b o a , Vega , 1 9 7 8 , pp . 1 9- 3 6  
e 4 5 - 5 1 . 

5- Ev ide n t eme n t e  não e s pero  que e s t e  pon t o , ab s o lu­
t ament e  e s s e nc i a l  para a a s s imi l a ç ão das dou t r inas  
e s o t é r i c a s  d o  I s l am ,  s e j a c ompreend ido  por ne nhum 
daque l e s  que ho j e  em d i a  acre d i t am ou pe l o  menos  
a f i rmam , c om n o t áve l de s c aramen t o , have r " t ran s c en­
d ido"  o pen s ame n t o  l Ó g i c o  me d ia n t e pr á t i c a s  p s eudo-
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s u f i s . De qua l quer  modo , o s  dema i s  encont rarão urna 
exp l i c ação  ma i s  de t a lhada no meu l ivro LÓgica e 
esoterismo , à s a i r  pe l a  Nova S t e l l a . 

6- C f . Mohy idd i n  Ibn ' Arab i ; L ' Alchimie du bonheur 
parfait , t radu i t  e t  pre s e n t é  par S t é phane Ru s po l i ,  
Par i s , Berg , 1 9 8 1 . F i c a , por t ant o ,  evidente  que qua l ­
quer um que s e  apre s e n t e  f a l ando de  prát i c a s  s u f i s , 
sem s e r  um muçu lmano o r t odoxo e f i e l  c urnpr idor  da  
le i c orârn i c a  em  s e u  a s pe c t o  exo t é r i c o , é s em s ombrà  
de dÚv ida urna re e d i ç ão do  "v iaj ant e  rebe l d e "  já  c on­
denado s e t e  s é c u l o s  a t rá s  pe l o  "ma i or d o s  shêikhs" 
do s u f i srno . Já ob s e rve i pe s s o a lmen t e  fenômeno s e s ­
t ranh Í s s irno s d e  s Úb i t o  e s quec ime n t o  d e  conhe c imen t o s  
t r ad i c i ona i s  ( ao menos  t e Ór i c o s ) por par te  de  "bu s ­
c adore s rebe l de s ' ' , e m  cond i ç � e s  mu i t o  s imi lare s à s  
menc ionad a s  pe l o  shêikh ne s t a  narrat iva . Ma s , por 
c o inc idênc ia , e s s e e s quec ime n t o  oc orreu  a par t i r  do  
in s t an t e  em que e s s a s  pe s s oa s  abandonaram a b u s c a  de 
urna e s p i r i tu a l idade verdade ira  em t r o c a  de " t é c n i ­
c a s "  p s ic o l Óg i c a s , obv i amente  fa l s a s  e a t é  me smo 
pe rve r s a s , rna s  nem por i s s o meno s l u c r a t ivas . É c l a­
ro que e s s a s  pe s s o a s  acred i t ar am ,  ou f ing iram a c r e ­
d i t ar , q u e  o "ve rdad e i r o  c onhec imen t o "  s u f i  re s id i a  
ne s s a s  t é c n i c a s , s em dar-se  c o n t a  de  que e s t avam 
sendo e nganada s  por um "gênio  p l ane t á r i o i ' .  

7- Sobre a t rad i ç ão c h i ne s a , v .  o c l á s s i c o  La Pens�e 
Chinoise , de Mar c e l Grane t ( Par i s , Alb in Miche l ,  
1 9 60 ) , e t ambém A grande trÍade , de  René Gué non . So­
bre o "Homem Univer s a l " , ver ' Ab d  Ak-Kar im Al  J i l i ,  
De l ' Hoome Universal ( extraits  du l ivre "Al-insân 
al-kâmi l" ) , t r ad . T i t u s  Burckhard t ,  Par i s , De rvy , 
1 9 7 5 . 

8- Sobre a função p r o fé t i c a , ver  meu l ivro O profeta 
da paz . Es tudos sobre o s ignificado universal de 
episÓdios da vida de Kaom� , a s e r  e d i t ado breve�e n t e  
p o r  Nova S t e l l a ,  São  Pau l o . 
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9- C f . Lou i s  Garde t ,  
tempo e a h i s tÓr i a " , 
cul turas e o tempo t 
2 2 9 - 2 5 1 .  

• : concepçÕe s muçu lmana s s obre  o 
em Paul  Ric oeur e t  al i i . , As 

São Pau l o , Edus p ,  1 9 7 5 , pp . 

1 0- C f . T i tu s  Burckhard t ,  Clef spiritue l le de 1 1 as­
trologie musulmane d 1 apres Mohyiddin ibn 1 Arab i , 
Mi l ano , Arche , 1 9 7 8 . 

1 1 - Sobre o s  s ons  pr imord i a i s  em gera l , v .  o c l á s s i­
co de Fabre-d ' O l ive t , La Langue Hebraique Res t i­
tuée , Par i s , De l ph i c a . ,  s / d ( reproduç ão fac - s imi lar  
da ed i ç ão or i g ina l de  J .  M .  Eberhard t ) ,  e Mar t in 
L ings , A Sufi  Saint of the XXth Century , London , 
Al l e n  & Unwin , 1 9 7 1 , pp . 1 48 s s . C f . t ambém Henry 
Corb in , Temple et Contemplat ion , Par i s , F l ammar ion , 
1 9 80 , pp . 6 7 - 1 42 . 
1 2- Por i s s o  mu i t o s  t emp l o s  t êm um z o d Í a c o  l ogo na 
entràda , s imbo l i z ando o c ru z amen t o  d a  front e i ra en­
tre  o mundo " c Ó sm i c o "  e o supra- c Ó smi c o . Em São Pau­
lo , pode - s e  ob s e rvar i s t o  na Igre j a  de São Bento . 
C f . Jean Han i , O s imbol ismo do templo cristão ,  
t rad . Eduardo S a l Ó , L i sb o a , Ed i ç õ e s  7 0 , 1 9 8 1 . 

CapÍtulo l i  

1 - I s t o  não deve r i a  f a z e r  ma ior  d i ferenç a , ma s o fa­
t o  e que na p r á t i c a  o s  c ie n t i s t a s  s e  e s quecem de que 
sua c iênc i a  d e r iva de pr inc Í p i o s  s e gundos  e ,  por t an­
t o , depende de  uma me t a f Í s i c a  e de uma s abedor ia . 

2- De l 1 Unité Transcendante des Ré l igions , Chap . IX . 

3- T i tus  Bur c khard t ,  Clef spiritue l le de 1 1 as trolo­
gie musulmane d 1 apres Mohyiddin lbn 1 Arab i , Mi l ano , 
Arche , 1 9 7 8 , p .  1 9 .  

4- C f . L 1 Alchimie du Bonheur Parfait ,  t rad . S t éph ane 
Ru s p o l i ,  Par i s , Berg , 1 9 8 1 . 
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5 - C f . no s s o  trabalho  Astros e s Ímbolos , São Pau l o , 
Nova S t e l l a ,  1 9 8 5 . 

6-Já e s tud amo s e s s a  dup l ic idade de  per s pe c t iva , s ob 
um ângu l o  l i ge i r ame n t e  d ive r s o , em no s s o  t rab a lho 
" In f l uênc i a  a s t r a l  e p l anos de r e a l idade " , em As tros 
e s Ímbolos , op . c i t . , Cap . I I I . 

6b- E s t e t r ab a lho j á  e s t ava e s c r i t o  de sde  mu i t o s  me ­
s e s  ant e s , quando t ivemo s o de s go s t o  de l e r , no su­
p l eme n t o  Folhet im ,  d a  Fo lha de São Pau l o  de 1 5  de  
fevere iro  de 1 9 8 6 , um a r t igo a s s inado por uma ex-a­
l una nos s a , no qua l não apena s se c ome t i a e s s a  me sma 
c on fu s ão , ma s se u t i l i z ava como i n s t rumento  para c o ­
me t ê - l a  o me smo t e x t o  de S ã o  Tomá s de  Aqu ino q u e  h a ­
v Í amo s u t i l i z ado p a r a  preven i - l a . Tra t a- s e  do t e x t o  
r e f e r i d o  na no t a  ant e r ior . N o  re fer ido a r t igo , a au­
tora , ao d i s c u t i r  a e t i o l o g i a  d a s  neuro s e s , a f i rmava 
que os mov ime n t o s  d o s  p l ane t a s  não s ão c au s a s  de s s e s  
e s t ad o s  mÓrb idos , d e  vez  que , " s e gundo São Tomá s de  
Aqu ino , o s  a s t r o s  não inf luem no no s s o entend imen­
to" . Ora , i s s o é prec i s amen t e  o c o n t r á r i o  do  que 
pre t ende d i z e r  S .  Tomás . De acordo  c om o Dou t o r  An­
gé l i c o , os a s t r o s  não i n f luem no ent end imento  huma­
no , ma s podem ob s t ar ao seu func i onamento  norma l 
a t ravé s d a s  paixões ,  que e l e s  provo c am a t r avé s d a  
inf luênc i a  q u e  exe r c em s obre o c orpo . Or a , o que 
chamamo s ho j e  de neur o s e  evide n t emen t e  se  e nquadra  
na c a t egor i a  dos  d i s t Úrb i o s  a que São  Tomá s chama r i a  
" p a s s iona i s " , que ob s t am a o  exer c Í c io  do  ent end imen­
to , e t a i s  d i s tÚrb i o s  s ão exatamente aqueles que ele 
diz serem causados pe los movimentos dos planetas . O 
que s e  c onc l u i  é que a au tora não leu  o t ex t o _ que 
c i t a . Nos t e rmo s do  prob l ema que e s t amos e s t udando 
no pre s e n t e  c ap Í t u l o ,  e l a  a p l i c ou indev idament e ao  
c ampo d a  a s t ro l o g i a  na t u r a l  ( e t i o l og i a  das  neur o s e s ) 
um pr inc Í p i o  ( de que o s  a s t r o s  não i n f l uem s obre  o 
ent end imen t o )  re ferente  à a s t ro l og i a  e s p i r i t u a l . 
Ta lve z t e nha s ido l evada a i s t o  pe l a  confu s ão , fre­
que n t e  no s p s i c Ó l ogos  e p s i c o t e rapeu t a s , e n t r e  o 
ps Í qu i c o  e o e s p i r i t u a l , ou pe l o  d e s e j o não mu i t o. 
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hone s t o  de  fazer  de  um t ipo qua lquer de  " p s i c o te ra­
p ia"  um sucedâneo da e s p i r i t ual idade . Convém ob ser­
var que a autora , embora t enha s ido nos s a  a l una , 
comprome teu- s e  depo i s  d i s s o c om corren t e s  franc amen­
te cont ra- in i c i á t i c a s , e que nada do que e l a  d i z  po­
de s e r  ent end ido c omo expre s s ão do no s s o  pont o-de­
v i s t a . 

7- No sent ido amp l o , nao l imi t a t ivo e " guénoni ano" 
da p a l avra . 

8- E s te pon t o  j á  f o i  exau s t ivamente  demon s t rado em 
inÚmeras  obras  de aut o r e s  t rad i c iona i s  ( por exemp l o , 
René Guénon , "Nec e s s i t é  d e  l ' exo t é r i sme t r ad i t io­
nne l " , em Init iation et Réalisat ion Spirituelle , Pa­
r i s , Ed i t ions  Trad i t ione l l e s , 1 9 7 5 ) , bem c omo em 
no s so s  t rab a lhos  ant e r iore s ,  ma s s empre  surgem pe s­
soas  i lud idas , que s e  a c r e d i t am por t adoras de nao 
s e i  que dom e s pec i a l  que as hab i l i t a  a t ornar- s e  ex­
c e ç o e s  a regra , podendo t e r  ac e s s o  à r e a l i z ação e s ­
p i r i tual  s em subme t er-se  à l e i  re l i g i o s a . É uma do­
ença . 

9- C f . Fr i th j o f  Schuon , L '  Esoterisme comme Prínc ipe 
et comme Voie , Par i s , De rvy , 1 9 7 8 , p .  1 42 .  

1 0- C f .  René Guénon , La Grande Triade , Par i s , Gal l i­
mard , 1 9 5 7  ,· Chap . XI I I , e s p . p .  1 1 7 .  

1 1 - O me io  regular  e norma l de  par t i c ipação na Gr a ç a  
sendo a pe r t inênc ia  a uma t rad i ç ão regu l ar , p o r  cer­
t o  nada impede que a Graça  d·e s ç a  s obre  um homem des­
l igado de  qua l que r t rad i ç ão , ma s e l a  o fará porque 
spiritus ubi vult _ spirat , e não porque e s s e  ind iví­
duo t�nha e s tudado seu  prÓpr i o  mapa as t r a l  . . .  

1 2- A r i gor , t oda c i ênc i a  de ob s e rvaç ão deve t e r  um 
c ampo de f in i d o  e c lar ame n t e  c i rcuns c r i t o . Como , no 
c a so da a s t r o l og i a , e s t a abrange nada meno s que t odo 
o orbe do mundo sens Íve l , não s e  pode fazer tal  c i r ­
cuns cr i ç ão s enão a par t i r do c onhe c imento  do s nn l l l d t Hi 
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supra- s en s {ve i s . Como e s t e  c onhe c imen t o  e s t á s i t uado 
" para a l ém d a  e s fera  de  S a turno" , e c omo e s t a , por 
sua  p o s i ção  l im{ t r o fe , mar c a  a s s �m a pas s agem d o s  
"Pe quenos Mi s té r i o s " a o s  "Grande s Mi s t é r io s " , c om­
preend e - s e  que , em s u a  e s t ru t u r a  ma i s  amp l a , a a s t r o­
l o g i a  s ó  pode s e r  dominada por a l guém que tenha c om­
p l e t ado a i n i c i a ç ão de "Pe queno s Mi s t é r i o s "  e e s t e ­
j a ,  por t ant o ,  re i n t e grado na p o s i ç ão de  "Homem Ver­
dade iro" ( C f .  Re né Guinon , La Grande Triade , op . c i t . , 
Chap . XVI I I , s obre a s  h ierarqu i a s  e s p i r i tua i s ) .  Fora 
d i s s o , o e s tudan t e  de a s t r o l og i a , se não qu i s e r  c a i r  
nas fant a s i a s  ma i s  ext ravagan t e s , deve r á  l imi t ar - s e  
a o  dom{n i o  dema r c ado  pe l o  exo t e r i smo t rad i c i ona l a 
que p e r t e nç a , não s e  aven t urando ma i s  a l ém em s u a s  
conj e tura s . Para o c a s o  c r i s t ão ,  por exemp l o , S ã o  
Tomá s de Aqu ino expÔ s c om mu i t o  r � gor e e l e gânc i a  
e s s a s de l imi t açõe s e m  s u a  Summa contra Gent i les , 
cap . LXXXI I s s . 

1 3- De s c revemo s a l go de s s e neopagan i smo em no s s o  
t r aba lho "As t r o l o g i a  e a s t ro l a t r i a" , em As tros e 
s Ímbolos , op . c i t . , c ap . VI I . 

CapÍtulo III 

1 - P l a t ão , Timaeus , 4 7  c .  

2- Tod o s  o s  f i l Ó s o fo s  que procurar am ,  em t o d a s  a s  é­
poc a s , d i s cernir  a s  e s t r u t u r a s  fundamen t a i s  do d i s ­
cur s o  - - d e s de a s i l o g { s t ic a  d e  Ar i s t Ó t e l e s  a t é  o 
" t r i ângu l o  de Pe i r c e " , p a s s ando pe l a  d ia l é t ic a  de 
Hege l -- chegaram , em Ú l t ima aná l i s e , a um ternár io .  

3- René Guénon , Le S imbol isme de ·· la Croix , Cha p . IV . 

4- René Guénon , Le Regne de la Quant ité e les Signes 
des Temps , Chap . V .  
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5- Sobre a s imb Ó l i c a  d o s  nÚme r o s , ver Már io Ferre ira  
dos  Sant o s , Pitágoras e o tema do número , São Pau­
lo , Mat e s e , 1 9 6 5 , pp . 1 6 7 - 1 8 7 ,  e c omparar c om a se­
qênc i a  d o s  s i gno s do  Zod Í ac o . 

6- René Guénon , Symboles de la Sc ience Sacrée , 
Chap . XL I I I . 

7- Timaeus , l o c . c i t . 

8- Dant e ,  ConvÍvio , t r a t . l i , c a p . XI I I . 

9- C f . T i t u s  Burckhard t ,  Alquimia ,  t r ad . e s panho l a  
c i t . , pp . 8 9 - 9 2 . 

· 

1 0- C f . Mar t in S chornbnb e r g e r , I Ching and the gene­
t ic code . 

1 1 - Se a s  l e i s  da  l Ó g i c a , enquan t o  r e f l exo do Inte­
l e c t o · D iv ino , s ão s a c r a s , a r e dução d a  lÓgica  a urna 
me ra c omb in a t Ó r i a  forma l s em a l c an c e  ont o l Óg i c o , e 
sua c on s equente  u t i l i z ação  c orno ins t rume n t o  de d e s ­
t r u i ç ão d a  i n t e l i gênc i a  humana , t a l  c orno s e  ve no 
mundo moderno , repre s e n t am urna inversão da  l Ó g i c a , 
devendo , por t ant o , s e r  a t r ibu Í d a s  propr i amen t e  à " o­
bra" da c on t r a- in i c i a ç ão . Al i á s , s e  a l Ó g i c a  não 
fo s s e urna a r t e  s ac r a , se e l a  não fo s s e  a garant i a  da 
un idade e i n t e g r i d ade do  pen s amen t o  humano , por que 
c e r t a s  pe s s oas  s e  empenhar i am c om tanta  ded i c ação em 
negá- l a  ou d e t urpá- l a ?  Com sua hab i tu a l  a c u i dade , 
Már io  Ferre i r a  d o s  San t o s  não de ixou de reparar no 
caráter  " s a t ân i c o "  da l og Í s t ic a  contemporânea ( C f . 
Grandezas e misérias da logÍstica , São Pau l o , Mat e ­
s e , 1 96 6 ) , e ho j e  e m  d i a  t ambém há mu i t o  d i s s o  em 
c e r t a s  c onc l u s õ e s  que os " f i l Ó s o f o s "  do s a t an i smo 
extraem d a s  de s c ob e r t a s  da  neuro f i s i o l o g i a  ( C f . Ar­
thur Koe s t l e r , Jano . Uma s inopse , t rad . bras . ,  São  
Pau l o , Me lhorament o s , 1 98 1 ; e Rob e r t  Orns t e in , The 
Psychology of Consc ionsness , London , Fre ernan , 1 9 7 2 ; 
Edward de Bano , The Kechanism of Kind , London , Jona­
than Cape , 1 9 6 9 , e ou t r a s  ma luqu i c e s  do gênero ) .  É 
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impor t ante , ne s t e  a s s un t o , t e r  em men t e  a adve r t ên­
c ia fe i t a  por Renê Guénon , em Formes Tradit ione l les 
et Cyc les Cosmiques ,  ( Par i s , Ga l l imard , 1 9 7 0 , pp . 
1 1 2 ) : há , d i z  e l e , "uma an t i ga t rad ição"  s e gundo a 
qua l a d i a l é t i c a  de  Ar i s t ó t e l e s  t em ,  a l ém do s eu 
s ent ido Óbv i o  e ev iden t e , um s ent ido s e c r e t o  que s ó  
poderá s e r  d e s c ob�r t o  e u t i l i z ado  pe l o  Ant i c r i s t o , 
no f im de s t e  c i c l o . Depo i s  que a propaganda s ub l imi­
nar , a man i pu l ação  e a l avagem c erebr a l  se  s ub s t i­
t u Í ram à an t i ga re t Ór i c a  ( C f .  O l iv ier  Rebou l , La Ré­
thorique , Par i s , P . V . F . , 1 984 ) e d e po i s  que a " l o­
g Í s t i c a "  usurpou o lugar da ant iga l Ó g i c a  forma l , 
s e r á  que a " t é c n i c a "  que um Idr i e s  Shah denomina 
" j udÔ l ingu Í s t i c o "  -- que é pre c i s amen t e  uma d i a l é­
t i c a , mas amput ada de  qua l quer int enç ão de ve rac ida­
de e pos t a  ferozme n t e  a s e rv i ç o  da  confusão -- j á  
não é a o  menos um e n s a i o  d a  d i a l é t i c a  d o  Ant i c r i s t o 
prev i s t o  por Guénon ? Por ou t r o  l ado ,  a d i a l é t i c a , 
como d i z  Ar i s t Ó t e l e s , é uma ar t e  de rac ioc inar s obre  
o incer to  e o prováve l ;  e a háb i l  man ipu l ação de  
ma s s a s  de inc e r t e z a s  e imprec ls o e s  pe l a s  t é c n i c a s  
d a s  organ i z aç õ e s  c o n t r a- in i c i á t i c a s  é o que produz , 
nas v Í t imas de s e i t a s  · abe r r an t e s  c omo Raj ne e sh , 
Moon , e t c . , o novo quadro c l Ín i c o  a que os  p s iqu i a­
t r a s , mu i prec i s ament e ,  denominaram " p s i c o s e  in for­
má t i c a " . 

1 2- C f . Ar i s t ó t e l e s , Das Categorias , t radução , no t a s  
e c omen t á r i o s  por Már i o  Ferr e ira  dos  Sant o s , São 
Pau l o , Ma t e s e , 1 9 6 5 , e Renê Guénon , Introduct ion Gé­
nérale à l ' Étude des Doctrines Hindoues , parte III , 
Chap . IX . 

Cap Í tu l o  IV 

1- V. René Guénon , La Grande Tr i ade , Paris , Galli­
mard , 1 957 , pp . 1 53 ss . 

2- Id . , Le Symbo l i sme de l a  Cro ix , Paris ,  Véga , 
1 93 1 . 
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3- V .  Apênd i c e  de s t e c a p Í t u l o , "Re sumo d a  f i l o s o f i a  
d e  S ã o  Boaven t ura" . 

4- Para uma exp l i c aç ão do  c onc e i t o d e  c iv i l i zação 
t r ad i c i ona l , v .  René Guénon , La Crise du Monde Mo­
derne , Par i s , Ga l l imard , 1 946 ; para o e s t udo de uma 
c iv i l i z ação t rad i c iona l , a t Í t u l o  de amo s t ra ,  v .  Ti­
tus  Burckhard t ,  La Civil izac Íon Hispano-Árabe , t rad . 
e s panho l a , Mad r id , Al i anz a , 1 9 7 7 . 

5- Seyyed Ho s s e in Na s r , Man and Nature , The Spiri­
tual Crisis  of Modern Man , London , George Al len  and 
Unwin , 1 9 7 6  ( há t r adução b r a s i l e ira , pe l a  Zahar ) .  

6- V .  René Guénon , Le Regne de la Quantité et les 
S ignes des Temps , P ar i s , Ga l l imard , 1 94 5 , pp . 3 7 -4 7 . 

7 - Ao fazer  c e r t a s  c r Í t i c a s  à c i ênc ia mode rna , em 
amb iente s un ive r s i t á r i o s , � nvar i ave lme n t e  e s c u t o a 
ob j eç ão de  que a s  c orren t e s  "ma i s  moderna s "  ou "ma i s  
avanç ad a s "  d a  f Í s i c a , por e xemp l o , vêm s e  enc aminhan­
do num s ent ido  " e s p i r i tua l i s t a " . C i t a- s e  nomina lmen­

· te o ' c a s o  da Gno s e  de Pr inc e t on .  Por um lado , e s s a s  
corrente s  c ien t Í f ic a s  não apre s e n t am s enão uma gro s ­
s e ira  con t r a fação d a  e s p i r i tua l idade l eg Í t ima e ,  por 
ou t ro ,  não d e ixa de  ser engraçado que venham c i t ar a 
Gno s e  de P r i nc e t on , no s e n t i d o  de  mo s t rar que o s  ar­
gumentos  t r a d i c iona i s  se re ferem a um t ipo de  c iên­
c i a j á  superado no prÓpr i o  t e r reno c i ent Í f ic o , J u s ­
t amente  a a l guém que fo i , document adamente , o p r i ­
me �ro a e s c rever s obre o a s sun t o  ne s t e pa Í s  ( V .  O l a­
vo de Carva lho , "A gno s e  de  Pr ince ton" , Planeta nQ 
5 7 , j unho d e  1 9 7 7 ; ant e s  d i s so s omente  o repÓr t e r  
Ru i Ve iga t inha r e g i s trado a exi s tênc i a  de s s a cor­
rente , numa no t a  pub l icada  no Jornal da Semana d e  
S ã o  Pau l o ; e s s a  no t a , a l i á s , foi  red i g ida med i ant e  
in formaçõe s forne c idas  por mim me smo , po i s  n a  époc a 
não era  ou t r o  o d iretor  de  redação de s s e j orna l ) .  
Ac r e s cente- s e , a b em da ve rdade , que ao e s c rever so­
bre a Gno s e  de  Pr inc e t on embarque i no me smo en t u s i ­
a smo engano s o  daque l e s  q u e  agora a apre sent am c omo 
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exemp l o  da e s p i r i tu a l idade c i ent Í f i c a . 

8- Mar t in L ings , Anc ient Bel iefs  and Kodern Supers­
t i tions , London , Unwin  Book s , 1 9 80 . 

CapÍtulo V 

1 - P l a t ão , Timaeus , 4 7  a .  

2- Shankara t charya , Tratado do conhec imento do espÍ­
rito , c i t . po-r René Guénon , Melange5 ,  Par i s , Ga l l i­
mard , 1 9 7 6 , pp . 8 1 . 

3- Ver Mircea  E l iade , Le Mythe de l ' Eternel Retour , 
Par i s , Ga l l imard , 1 9 6 9 , chap . I I . 

4- E s s e é um t ema pre ferenc i a l  do cub i smo , e s c o l a  
que , por um l ado , é c on t emporânea d o  " pe r s pe c t iv i s ­
mo" de  Or t e ga y Ga s s e t  e ou t r o s  f i l Ó s o fo s  oc i den­
t a i s , e ,  por out r o , s o freu a i n f luênc ia d i r e t a  d a s  
dou t r inas  trad i c iona i s , at ravé s do  c on t a t o  entre  Re ­
né Guénon e o p in t o r  ( e  t e Ó r i c o  da  e sc o l a ) Albe r t  
G l e i ze s . C f . R . M .  Bur l e t , "Ar t e t  Trad i t ion" , e m  René 
Guénon et l ' Actual ité de le Pensée Tradi t ione l le . 
Ac t e s  du Co l l oque I n t e rna t ional  de  Ce r i s y-La- Sa l l e  
1 9 7 3 , Mi l ano , Arche , 1 9 80 ,  pp . 2 5 0  s s . 

5- Comparando e s t a s  cons t a t aç õe s  c om a be l a  " f i l o s o­
f i a  do  e s paço"  que Henry More ( 1 6 1 4- 1 6 8 7 ) , na e n t ra­
da da modernidade , opôs  ao na s c en t e  de svar io c a r t e ­
s iano , podemo s d i z e r  que o e s pa ç o  é o s Ímbo l o  d a  In­
f i n i tude d iv ina , e  o pon t o , da  Unidade d iv ina , que é ,  
por a s s im d i zer , o a s pe c t o  " in t e r i o r "  ou "ma s c u l ino" 
do qua l a I n f in i tude é a irrad i a ç ão " e x t e r ior"  ou a 
Shakt i .  C f . He inz He ims oe th , La MetafÍs ica Moderna , 
t rad . J o s é  Gao s , Madr id , Rev i s t a  de  Oc c idente , 1 9 6 6 , 
pp . 1 1  o s s . 
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